




o Líbano 
em ruinas 

A nossa atenção continua, como não poderia deixar de ser, 
centrada na patética situação que se vive no Líbano e, 

particularmente, em Beirute Ocidental, No momento em que 
fechamos esta edição, a violência dos combates recrudesce de 
intensidade e os israelitas, uma vez mais, fazem tábua raza das 
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" aumenta entre a população civil palestina e libanesa sitiada no 
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«guetto» de Beirute Ocidental pelas tropas israelitas às ordens de 
Menahem Begin e Ariel Sharon, O perigo do aparecimento de 
graves epidemias nunca foi tão grande, 
A brutalidade e a sucessão dos acontecimentos em Beirute não se . 
compadece porém com a periodicidade mensal de uma revista 
como a nossa, mas não é por essa razão que lhe dedicamos menos 
atenção, ainda que correndo o risco de desactualização sempre 
frustrante num trabalho jornalístico sério como aquele que sempre 
procuramos fazer, E se os confrontos na capital libanesa depressa 
se tornaram notícia do conhecimento público, o mesmo não 
acontece no terreno da luta diplomática, onde as coisas são muito 
menos transparentes, A nossa companheira Beatriz Bissio - que se 
encontrava em Beirute quando teve início o bombardeamento à 
capital libanesa e a invasão israelita ao país dos cedros - aborda 
pormenorizadamente esta questão e constata que na guerra das 
chancelarias a OLP e os palestinos, talvez um tanto 
surpreenddentemente para Begin, se encontram na ofensiva, tendo 
obtido ganhos consideráveis, Por seu lado, o nosso companheiro 
Hugo Neves conta-nos aquilo que viu e ouviu numa viagem que o 
levou de Telavive a Beirute; enquanto que na nossa redacção em 
Lisboa, o representante da OLP em Madrid nos revela as ambições 
dos Estados Unidos no Médio Oriente, 
Em África, merece especial destaque a mobili~ação do povo 
moçambicano e do seu partido dirigente - a Frelimo - contra as 
agressões e as provocações que lhe move o regime do apartheid, 
seja directamente, seja através de grupos de bandoleiros que apoia, 
arma e financia, 
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Destacamos ainda neste número um estudo da relação entre países 
pobre e países ricos, na qual estes últimos continuam a utilizar o 
falso argumento do preço do petróleo -ou seja, a política da OPEP­
como factor principal da grave crise económica mundial que acaba 
por atingir muito mais os primeiros daqueles países, mergulhados '.; '. 
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numa dívida externa que cresce assustadoramente -este um outro 
tema que abordamos sucintamente nesta edição, 
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Clube de Amigos 

( ... ) Seria muito bom que V. aceitasse a 
minha ideia e pudesse já passar a criar o 
Clube de Amigos, porém já com alguns 
dados: as pessoas deveriam enviar todos 
os dados, foto e fotocópia do bilhete de 
identidade para ficheiro, pois há muitos 
abusos e brincadeiras nestes projectos 
Barto Fungeti, 
Passo Fundo, Brasil 

( ... ) Excelente ideia! O Clube deveria tel 
sedes nas mais importantes cidades de 
pais e do Terceiro Mundo, com bibliote­
cas, filmotecas, propiciando assim a pos­
sibilidade de um verdadeiro intercAmbio 
de informações e dados entre os batalha­
doras pela causa da emancipação do Ter­
ceiro Mundo. 
José A Silva, 
São Paulo, Brasil 

( ... ) Há astruturas já montadas, tais 
como clubes de cinema e organizações de 
apoio e solidariedade com palsas ter­
ceiro-mundistas, como é o caso de EI Sal­
vador e da Nicarágua e também de apoio à 
OLP, que poderiam ser mais algumas par­
celas a somar. 
Arlindo F. Bezerra, 
Rio de Janeiro, Brasil 

Foi com l8Iist.ç60 que li no número 44 
de Maio últmo doI-C8derrloe- a propoIla 
que nos é feita em tomo da ideia j6 por 
v6rias vezes locada. por parte de muitoe 
leitores, ou MIja a quntAo doi -Clubea 
Amigos do Terceiro MInio-. 

Vrvemos m.rn mlnio em que as multi­
n~. e trwlanacionala da informllÇAo, 
nos nje<úm a _ mercadoria, tentando 
moldar o noaao pena.nento .. .­
ideiaa e YiIOea unilatenlil, n0meada­
mente aobnI o chamado -Ter'ceIro 
Mundo-. Bata multa vezes o leU aiI6n­
cio propositado, para que o consumidor da 
sua mercadoria, desprevenido, possa ficar 
com um conhecimento diItorcIdo da reali­
dade. Como exemplo, pode-I8 apo!úr 
com o ail6ncío com gue envolvem a inva­
alo raci-faacilla da Africa do Sul. m..tlrl­
zada Angola. 0uIrM vezea, nIo utJIilalll o 
ail6ncio, mas sim um ~ lUpIIrfI­
cial, quue que fazendo awr que determi­
nado ....mo é auperfIcia/, como MIja o 
cuo ela últimas informaç6ea lObre EI 
Salvador. fato para nIo falar de CMOI de 
omia60 lbeoIuta. ou diItorç6o completa 
da relllldade. MaslObre eete MaIIlIo, nIo 
vale a pena __ Mquer a falar, porque a 
m8Ioria doa Ieitorea doa CTM, etdo de­
masiado bem Informadoa, em ~ 
parte merc6 do trIIbeIlo da equipe doe 
CTM (1Itin ideal para _ feIIc:br pelo 
excelente nbelho lObre a lntormaçIo • o 
Terceiro MInio, ptAlbIdo no número 43 
de AbrIl deite ~). 
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Maa. relPOf'lClendo entAo • vo.a pro­
poIta ela algumas ldeIaa. bueadaa nas 
aagulntea quea16ea: 

1 - O que poderio vir a _ 01 
C.AT.M.? 

2 - Que actlvtdadaa? 
1 - Serto cklbea formadoa por l1181nan­

tel e/ou leltorea doe CTM, tendo como 
finalidade o aprofundan1ento doa conhe­
cimentos lObre 01 mala variados aapactoa 
da vida doe pal_ do Terceiro MInio, e a 
lUa ~e cIivuIgaçIIo, o mala 
ampla poealvel, de "**ra a que • in­
cremente a loUdarledade para com de­
terminado pai. e as lutas politicai, eco­
n6mical, etc., que levam a cabo. 

2 - Uma imenaidade de actividade. p0-
derio desenvolver 01 C.A. T.M., ela algu­
mas: 

OrganizllÇ6o de eemanas de aoIidarie­
dade com determinados pal_; 

DIvuIgaç60 da literatura, cinema. e ou­
tros campal da cultura; 

Organização de conferências colóqUios 
sobre os mais diversos assuntos, que 
possam ter interesse sobre os palses do 
Terceiro Mundo e os seus problemas; 

OrganizllÇ6o de diecu.-- colectivas, 
tendo como tema o -.mo de cepe do 
último número doa CTM (.África em mu­
dança-); 

Organização de exposições, que pode­
rão ser itinerantes, através dos diversos 
CA T.M., existentes; 

Feitura de jornai. de parede, 1IpI'C)vel­
tando as colectividades populares e em 
coiaboração com elas; 

Troca de documentos, plblicw;l6el • 
experitnclae, com outros C.A. T.M., de 
0UIr0a,*_. 
T om4s Alberglllia. 
Vila Nova de Gala. Portugal 

4,5 milhões de palestinos 

Sabemos que os palestinos - povo sam 
terra - estão espalhados por todo o Mundo 
Árabe. Mas há estimativas aproximadas 
do total da população palestina? 

Aml/car Esteves, Luanda, Rep. Pop. de 
Angola 

n.d.r. - Remetemos o leitor para o 
. dossie". publicado no n. o 27 da nossa 
revista de Setembro de 1980, onde p0-
derá encontrar muitos elementos sobre o 
povo palestino. Além disso, segundo o 
.Palestinian Statisca/ Abstract» de 1981, 
publicado em Damasco pelos serviços 
centrais de estat/sticas di OLP, a popu­
lação palestinl atingia, no fim do ano 

passado, cerca de 4,5 mllh6es de pes­
soas dlsparsas da segulnfe forma: 

Israel ....... . ....... .. . 550.000 
Clsjord4nla . ........... 833.000 
Faixa de Gaza .. . ...... 451.000 (1) 
Jord4nia (Transjord4nia) 1.148.334 
S/ria ... . ...... .. .... . . . 222.525 
Llbano .. . .... . ..... .. .. 358.207 
Kuwait ....... . ......... 229.710 
Iraque .. . ..... . ........ 20.604 
Llbia .................. 23.759 
Egipto .. . . . ...... .. . . .. 45.605 (1) 
Arábia Saudita . .... . .. . 136.779 
Emiratos Arabes Unidos 36.504 (2) 
Oatar ........ . ... . . ... . 24.233 (3) 
Bahrein . . . ... ... .. ... . . 2.000 
Oman . . . ... .. .... . .... 50.706 
EUA ... . . . . .. .. . . ...... 104.856 
Diversos pa/ses . ... . .. . 140.116 

O total de 4.449.138 é inferior á reali­
dade, dado que os palestinos residentes 
noutros palses árabes não designados e 
nos p alses socia/istas, não foram recen­
seados 

(1) sem contar com a população da 
região de EI-Ar!sh entregue ao Egipto em 
26 de Abril de 1982 

(2) segundo recenfes declaraçóes do 
representante da OLP em Abou-Dhabi ao 
jomal francês - Le Monde», que se referia 
a estes registos, os Emiratos contam, na 
realidade, cerca de 70.000 pessoas 

(3) mais de 30.000 segundo o represen­
tante da OLP em Doha 
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• Carlos Alberto Lemos 
Av. da República, 1774, 6. 0 E-Corpo Sul 
4400 Vila Nova de Gala, Portugal 
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• Carlos Eduardo Ouadro da Silvl 
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22241 Rio de Janeiro - AJ, Brasil 
• Regina da Silva T/etgen 
A. Rafael Fernande., 27 
08700 MogI das CruZei - SP, Brasil 
• laurinda Cassumbl Teca 
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Luanda. Rap. Pop. de Angola 
• Santos Alberto 
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ditor-

A ressurreição imperial e o 
despertar da América Latina 

A guerra nas Malvinas abriu numerosas in­
terrogações, pôs em acção mecanismos 
de projecções insuspeitadas e colocou em 

crise instituições que pareciam solidamente esta­
belecidas e donas de um longo futuro. 

Mas, sobretudo, demoliu mitos e fez os latino­
-americanos - e com eles o Terceiro Mundo -
encararem uma realidade que muitos acredita­
vam superada: o imperialismo ressuscitado que, 
para preservar as suas possessões, recorre ao 
emprego da força militar. 

A Grã-Bretanha travou essa batalha com apoio 
logístico militar dos Estados Unidos e ajudada 
pelas sanções económicas e militares que oito 
países da Comunidade Económica Europeia 
(CEE) impuseram à Argentina. 

E embora seja notório, ressaltemos este facto: 
os países da CEE - com excepção da Itália e da 
Irlanda - ratificaram as suas sanções por tempo 
indeterminado depois de Londres ter lançado a 
sua ofensiva bélica e afundado um cruzador ar­
gentino - o Genera/ Be/grano, com mais de 300 
mortos - fora da zona de exclusão que a própria 
Armada Real havia imposto. 

Essas sanções foram mantidas sem hesitação 
I depois de as tropas britânicas terem iniciado a 

ocupação das ilhas em operações de alto custo 
humano e nas vésperas das batalhas finais em 
torno da capital das Malvinas que, era sabido, 
implicariam muitas mais vidas perdidas. 

E lembremo-nos que foi nesses momentos que 
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o exército israelita iniciava - a 4 de Junho - a série 
de ataques mais violenta dos últimos anos contra 
o Líbano e as posições palestinas. 

Os bombardeamentos provocaram elevadís­
simos custos humanos e materiais - civis e milita­
res - em Beirute e em numerosos centros libane­
ses, enquanto as forças israelitas penetravam em 
profundidade no interior do país. 

Ao mesmo tempo que isso acontecia no Médio 
Oriente, em Versalhes os governos das sete 
maiores potências capitalistas celebravam com 
fausto a sua reunião de cúpula. E a única coisa 
que declararam sobre essa brutal guerra de 
agressão contra uma nação soberana e contra 
um povo despojado dos seus direitos nacionais 
pela violência, foi uma ((enérgica reprovação». 

Apenas duas palavras e nenhuma medida. E é 
só com palavras que essas mesmas potências 
condenam a implantação de um regime racista de 
minoria branca na África do Sul e a sua ocupação 
ilegítima da Namíbia, nada fazendo para a impe­
dir. Essa ausência de medidas em relação a cau­
sas justas de valor universal- tanto que invocam 
os mesmos princípios das potências do Ocidente 
- mostram como as normas formais da convivên­
cia internacional contrastam oe modo revelador 
com a mobilização bélica, económica e política 
em prol da guerra injusta declarada pela Grã-Bre­
tanha. 

Esse trágico episódio veio esclarecer aqueles 
(muitos de boa-fé) que subestimavam a natureza 
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iforia 

opressora da aliança fo~ada em torno da Organi­
zação do Tratado do Atlântico Norte (NATO), 
onde os Estados Unidos possuem uma liderança 
incontestável. 

A NATO, como tal, não actuou nas Malvinas, 
mas foi essa a aliança decisiva que determinou a 
conduta dos governos que impuseram sanções à 
Argentina e a que prevaleceu - e prevalecerá 
enquanto subsistir - sobre as demais alianças, 
como ficOLf demonstrado nesse caso pela falência 
da Organização dos Estados Americanos (OEA). 
Se os Estados Unidos e os seus aliados europeus 
se aliaram incondicionalmente com a Grã-Breta­
nha não foi porque tivessem interesses no arqui­
pélago (ainda que a superpotência pareça ter 
ambições estratégicas e económicas). Pelo con­
trário, sabem que no plano económico seriam 
afectados, já que a aplicação das sanções lhes 
tiraria mercados e, numa segunda etapa, poderia 
ocasionar-lhes sérias dificuldades na América 
Latina. 

Mas predominou a lógica da aliança norte­
-atlântica, prescindindo de toda a consideração 
jurídica ou ética e com uma unilateral e exclusiva 
valorização geopolítica. Segundo essa lógica, o 
eixo principal das contradições planetárias é o 
Leste-Oeste. Isto é, que o antagonismo NATO­
-Pacto de Varsóvia é a questão fundamental. 

Tal concepção não é nova, mas foi levada ao 
máximo exagero pelo presidente norte-america­
no Ronald Reagan.,que, ao recusar o desanuvia­
mento, iniciou uma corrida armamentista acele­
rada e se prepara para a guerra com o bloco 
soviético, pois vê como provável uma nova con­
flagração mundial. Dentro dessa visão, a aliança 
do Atlântico Norte adquire um valor incomparável. 
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Ela seria a plataforma com a qual o Ocidente 
travaria a próxima luta universal contra o comu­
nismo. E todos os problemas e as contradições 
Norte-Sul são, por conseguinte, face ao outro 
eixo, assuntos de menor importância. Nessa con­
cepção, a ideologia, os interesses económicos, a 
politica e o poder militar fundem-se no contexto 
da aliança norte-atlântica, que deve ser preser­
vada custo o que custar. 

É assim que o insensato episódio das Malvinas, 
despojado dos seus aspectos secundários -
como a nostalgia colonial e o orgulho imperial 
inglês -, adquire a dimensão de uma lição inequi­
voca, não somente para a América Latina como 
também para todas as nações não libertadas do 
Terceiro Mundo, pois todas estão ameaçadas, 
explícita ou implicitamente segundo as circuns­
tâncias, pelo afã hegemónico da aliança do Norte. 

O conflito, focado agora no âmbito do conti­
nente americano, provocou naturalmente a fa­
lência da OEA e do seu acordo militar, o Tratado 
Interamericano de Assistência Recíproca (TIAR). 
Se, no começo, os Estados Unidos procuraram 
mediar foi porque, enquanto superpotência com 
interesses globais, era-lhes altamente inconve­
niente que se tornasse evidente para todos que a 
OEA era uma aliança subordinada e que, no 
momento de escolher entre uma e outra, optariam 
pela NATO e contra a OEA. Subsistirão diver­
gências mínimas entre Londres e Washington, 
pois este último gostaria de, passado o conflito, 
restabelecer os seus laços com a Argentina e a 
América Latina. Mas serão diferenças de irrele­
vante importância. 

Antes da crise, importantes forças politicas e 
económicas latino-americanas sustentavam que 
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os interesses da região eram compatíveis com os 
norte-americanos e que a OEA era o foro onde as 
controvérsias recíprocas poderiam ser expressas 
e conciliadas. Essas forças formavam um amplo 
segmento no qual se situavam os sectores mode­
rados e conservadores da região. E, no entanto, 
no dia seguinte ao inicio do conflito, grande parte 
desses sectores - como, para dar um destacado 
exemplo, o governamental partido democrata­
-cristão da Venezuela - colocaram-se aberta­
mente ao lado da Argentina, denunciaram os Es­
tados Unidos e os europeus e proclamaram a acta 
da desactivação da OEA. 

Outro exemplo importante - devidamente 
compreensível, explicável por ter partido do pais 
agredido - foi oferecido pelo ministro Costa Mén­
dez, da Junta Militar argentina que, em Dezembro 
passado, havia anunciado a santa aliança do seu 
país com o Ocidente e repudiado o Movimento 
dos Países Não-Alinhados. Em princípio de Ju­
nho, o mesmo ministro participou numa reunião 
do Movimento em Havana e fez um acalorado 
pronunciamento anti-imperialista, em nome da 
Junta Militar. 

O que estes sectores estão a dizer e a denun­
ciar hoje em dia é exactamente o que os movi­
mentos progressistas e nacionalistas da região 
sempre afirmaram. E esse facto ilustra a ampli­
tude da tomada de consciência anti-imperialista 
que se está a verificar. Esses latino-americanos 
moderados e conservadores têm o seu paralelo 
nos árabes moderados (que afirmam que pode­
rão conciliar os seus interesses com os Estados 
Unidos) e nos africanos, que continuam a acredi­
tar que algo parecido poderia ocorrer em relação 
ao regime da África do Sul. 
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É por isso que o conflito das Malvinas, parale­
lamente ao facto de deixar um penoso saldo de 
morte e destruição, foi também um poderoso fac­
tor de consciencialização do Terceiro Mundo. 
Depois da guerra das Malvinas, a América Latina 
é outra. A consciência nacional da região e o seu 
reconhecimento da verdadeira natureza do impe­
rialismo deram um' salto de sete léguas. Esse 
banho de sangue infligido por uma potência euro­
peia, por uma potência da NATO, é o doloroso e 
brutal ponto de partida para que a Argentina as­
suma a identidade latino-americana que, mais do 
que qualquer outro país da região, a europeizada 
nação do Cone Sul havia resistido até agora em 
adoptar. 

Isso inaugura um processo de carácter inédito 
no Sul do continente ameFlcano. A aproximação 
entre os países latino-americanos, o estreita­
mento das suas alianças e das suas fórmulas de 
cooperação é a primeira etapa. Mas esse pro­
cesso deverá culminar, sucessivamente, na arti­
culação de um sistema político-económico lati­
no-americano que exprima os interesses secto­
riais e globais da região, com exclusão dos Esta­
dos Unidos. 

Este seria o melhor modo da América Latina se 
inserir no contexto internacional. Dotar-se a si 
mesma de um instrumento por meio do qual 
possa realizar a integração regional, empreender 
acções conjuntas com a Ásia e a África e, unida, 
defender os seus interesses frente aos Estados 
Unidos, à Europa e ao resto do mundo. 

De contrário, em vez de assumir a sua própria 
identidade, negar-se-ia a si própria como região 
que tem uma história, uma cultura e um passado 
específicos. 
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A ofensiva 

palestina 

Depois de resistir heroicamente ao cerco 
de Beirute, os palestinos tomam a iniciativa 
de reconhecer todas as resoluções das 
Nações Unidas 

Beatriz Bi io 

SEGUNDO revelaram diplomataS colocados 
em Beirute, a certa altura das negociações, o 
enviado do presidente Reagan , PI,i1ip Habib, 

reconheceu estar surpreendido perante a vitalidade 
demonstrada pela OLP durante o mais longo cerco 
militar que uma capital árabe 'sofreu na era moderna . 
. A OLP actua como se as suas forças estivessem a 
rodear Telavive e não os tanques dos israelitas Beirute 
Ocidental ~ , teria exclamado o negociador norte­
-americano. 

É evidente que essa firmeza palestina provocou 
algumas dores de cabeça a Menahem Begin, a Ronald 
Reagan e a vários governantes árabes . Para Begin, a 
jogada da operação . Paz para a Galileia~ teria tido 
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muito menor cu to polftico (e militar) interno e inter­
nacionalmente e a OLP tivesse cedido às pressões de 
toda a e pécie que foram exercidas sobre os seus 
quadro dirigentes durante o cerco de Beirute . Reagan 
não teria sido obrigado a dar tantas explicações ao 
Congres o e à opinião pública norte-americana sobre o 
fornecimento a Telavive de armamento profbido. 
como bombas de fragmentação, e, quase seguramente, 
o general Alexander Haig teria superado, uma vez 
mais , o seu erro de confundir as suas funções como 
chefe do Departamento de Estado com o rigor da vida 
militar. Quanto aos governos árabes mais pró-norte­
-americanos , esses teriam apenas desviado alguns pe­
trodólares para ajudar a OLP a ressurgir noutro lugar, 
mas sem temer a curto prazo a sua influência polftica, 
diplomática e militar. 

Em condições de total adversidade , apesar do 
golpe sofrido com a queda do Castelo de Beaufort , a 
destruição total de Tiro, Sidon e Nabatieh , a queda de 
Darnour, os milhares de prisioneiros e os milhares de 
feridos e mortos , o material bélico perdido e o cerco na 
estreita e destruída zona de Beirute Ocidental , a OLP e 
os libaneses progressistas surpreenderam os estrategos 
israelitas e a opinião pública mundial. 

Os heróis de Beirute 

Essa determinação da OLP de não abandonar 
Beirute - pelo menos até que uma negociação ou 
compromisso o justificasse - originou alguns comen­
tários significativos . O diário AI Bayan, publicado nos 
Emiratos Árabes e sem antecedentes de maior simpatia 
pela prática da resistência palestina, escreveu: . Nin­
guém estranlio ao mundo árabe tem direito a ditar aos 
heróis da sitiada Beirute o que devem fazer porque 
estes enfrentam a máquina bélica israelita apoiada pela 
primeira potência mundial. O silêncio árabe demons­
tra que só aos combatentes lhes assiste o direito de 
tomar uma decisão sobre o seu presente e o seu 
futuro -. E mais adiante: . Israel perdeu mais do que 
ganhou- , acrescentando , por outro lado, que -os Esta­
dos Unidos se deram muito rapidamente conta de que 
grande parte da influência que laboriosamente haviam 
construído na região durante dez anos , tinha desapa­
recido em fumo devido à indiferença de Washington 
perante o destino da nação árabe •. 

A surpreendente resposta ao cerco de Beirute não 
é inexplicável. Não é esta a primeira vez que a Organi­
zação para a Libertação da Palestina parece estar entre 
a espada e a parede . 

O seu futuro era incerto depois do trágico Se­
tembro Negro em que foi expulsa da Jordânia com um 
pesado balanço de vinte mil mortos. Ali tinha radicado 



a OLP os seus principais dirigentes e desenvolvido as 
suas estruturas polfticas , sociais e militares no exílio . 
Em 1970, o rei Hussein não acabou com a resistência 
palestina , que ressurgiu no Líbano quase do nada. Em 
1975 . só cinco anos mais tarde , estalava a guerra civil 
libanesa, na qual os palestinos tiveram um papel rele­
vante , lutando juntamente com os libaneses progres­
sistas. Houve momentos terríveis nessa guerra, como 
o cerco do campo de Tal al-Zaatar, habitado por 
libaneses pobres e palestinos refugiados, que suporta­
ram a artilharia dos cristãos falangistas e dos recém­
-chegados sírios, chamados pelo governo cristão de 
Beirute para conterem o avanço dos muçulmanos 
progressistas . Tal al-Zaatar deixou um saldo de vinte 
mil mortos , mas a OLP também não acabou nessa 
batalha nem no fim da guerra civil, nem os seus aliados 
libaneses foram destruídos. A guerra deu lugar a um 
statu-quo muito especial - definido por alguns como 
. nem guerra, nem paz» - que , apesar de precário , 
permitiu normalizar o funcionamento das instituições 
e reorganizar as forças . 

A OLP dedicou-se a desenvolver as suas estrutu­
ras polftico-militares , enquadrar os seus militantes , 
org!lnizar os refugiados e deu um salto qualitativo na 
sua actividade diplomática. Aprofundou e estreitou, 
também , a sua aliança com os libaneses progressistas, 
com os quais criou um comando militar unificado e 
forças conjuntas que dominavam Beirute Ocidental e o 
sul do Líbano . 

Quando Israel cercou Beirute em Junho passado , 
um dos seus objectivos não declarados era aprovcitar­
-se do deséspero da poptllação civil para pressionar o 
movimento progressista libanês a romper a sua aliança 
com a OLP e deixá-la entregue à sua sorte . Mas era 
uma análise extremamente simplista , pois tratava-se 
efectivamente de uma aliança e não de uma mera 
atitude solidária. Aliança em que ambas as partes se 
fortaleciam e se apoiavam. 

Esta eficiência começou a ficar clara quando o 
cerco de Beirute Ocidental começou a prolongar-se e as 
condições de vida se tomaram intoleráveis . Até o 
próprio Philip Habib se deve ter surpreendido ao 
descobrir que o cerco de Beirute contribuía para defi­
nir claramente os campos e que pela população mu­
çulmana libanesa começava a falar um porta-voz in­
suspeito: o primeiro-ministro Chaffic Wazzan . 

Não à capitulação 

Na divisão gerada pela guerra, que cortou Beirute 
ao meio, o poder do Estado libanês também ficou, 
simbolicamente , dividido. A presidência da República 

em Baabda , do lado de Beirute Oriental, e a sede do 

primeiro-ministro no lado ocidental. 
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O cerco israelita a Beirute Ocidental apanhou o 
primeiro-ministro (muçulmano) Chaffic Wazzan den­
tro da área sitiada e como ele se negou sistematica­
mente a passar pelas linhas israelitas, permaneceu 
vários dias sem sair de Beirute Ocidental, sofrendo as 
mesmas limitações e angústias que o resto da popula­
ção . Correspondentes estrangeiros relataram que num 
desses dias Wazzan chamou por telefone o presidente 
Sarkis , que estava no palácio presidencial de Baabda, 
para lhe perguntar se também estava sem água e luz. 
Este episódio não significa apenas uma forma do 
primeiro-ministro chamar a atenção sobre o que estava 
a ocorrer no outro lado do cerco israelita, mas revela 
sobretudo as cada vez mais nítidas divergências políti­
cas que separam o presidente Elias Sarkis (cristão 
maronita) e o ministro dos Negócios Estrangeiros Fuad 
Butros (grego ortodoxo), por um lado, e Chaffic Waz­
zan e outros ministros muçulmanos, por outro. 

Sarkis e Butros mostraram-se favoráveis à saida da 
OLP de Beirute e inclusive do Líbano. Wazzan, não. 
Para ele e para amplos sectores libaneses muçulmanos, . 
as posições de Sarkis equivalem a uma capitulação. 
Aceitar a salda da OLP significaria dar luz verde à 
contida ambição da comunidade maronita de se apode­
rar de todo o poder. Uma medida previsível seria 
entregar a presidência do Líbano a Beshir Gemayel, o 
chefe das falanges, o qual não dissimula a sua vocação 
ditatorial e que , uma vez no poder, usaria a sua força 
militar para acabar de esmagar os grupos progressis­
tas . 
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Mas não ó o muçulmano e o dru o (liderados 
por Walid Jumblatt) que defendem a permanência da 
OLP no Ubano . Também algun dirigente maronita 
a defendem publicamente, con iderando oportuni ta a 
intenção de extrair da in a ão i ra lita antagen para 
a política interna libane a. 

Raymond Edde, uma maronita liberal que de de 
1976 i e no e mo, e primiu a opinião de que, do 
me mo modo com o cri tão e arrependeram de ter 
chamado o frio em 1976. e irão arrepender de ter 
apoiado a in asão i raelita em 19 2. Edde era um do 
candidato à pre id neia n eleição que e deveria ter 
realizado em fin de Julho . 

Num edit rial a inado pelo principal re pon el 
do matutino libanê AI- ahar Abu Jauden, e te traçou 
a diferenças que exi tem em rela ão ao passado: «O 
Ltbano não é o Egipto - e cre eu - onde o presi­
dente Sadate tinha autoridade política para pa ar por 
cima do problema pale tino e fazer a paz com Israel. E 
também não é a Jordânia, onde o rei Hussein tinha 
poder militar para dirigir o seu exército contra a OLP e 
expulsá-la do pafs. 

A guerra actual no Líbano também é, de certo 
modo, uma nova etapa da guerra civil de 1975 . Como 
nesssa altura, os libaneses direitistas, maioritaria­
mente da comunidade maronita, cedem às pressões 
norte-americanas e fazem o jogo de Israel, enquanto 
que os libaneses progressistas , cuja base social são os 
muçulmanos e os drusos, se empenham em ligar o seu 
destino ao povo palestino. 

Em fins de Julho , no termo de' uma reunião de 
Chaffic Wazzan com Yasser Arafat e vários ministros 
libaneses islâmicos, o primeiro-ministro declarou: 
«Tanto o povo palestino como o povo libanês são 
vitimas de uma conspiração tramada entre os Estados 
Unidos e Israel • . 

Os dirigentes políticos nacionalistas rechaçaram 
igualmente a possibilidade de apoiar o desarmamento 
unilateral da OLP e das suas próprias forças, exigido 
por Israel e co-patrocinado por Washington . Estavam 
presentes na reunião onde foram tomadas estas deci­
sões, o ex-primeiro-ministro Salim Al-Hoss, o lider do 
movimentõ nacionalista libanês, Walid -Jumblatt, o 
chefe do movimento (chiita) Amal, Habib Perri, o 
lider do movimento mourabitoun, Ibrahim Qoleirat e o 
ex-primeiro-ministro Rashid Karami. Todos eles ad­
vertiram que qualquer proposta nesse sentido «é to­
talmente inaceitável». Karami acrescentou: «é melhor 
o martlrio que viver humilhados» e exortou os nacio­
nalistas libaneses e resistir com firmeza. 

Por seu lado, a OLP declarou-se «preparada para 
enfrentar o pior» em Beirute. Mas, apesar disso, 
decidida a não fazer concessões . Abu Musa, vice-co­
mandante do Estado Maior das Forças Conjuntas Pa­
lestino-Libanesas, afirmou: «A resistência palestina 
está preparada para travar uma longa batalha por 
Beirute. Dispomos de todos os meios para uma guerra 
prolongada». E acrescentou: «os combatentes das for­
ças conjuntas adquiriram durante esta longa guerra 
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contra Israel uma inten a experiência. Ficou demons­
trado que o oldado i raelita não é uperior em nenhum 
a pecto». 

Ma e bem que a re istência militar da OLP e dos 
libane e progre istas foi decisiva, não menos impor­
tante foi a batalha diplomática. 

ShuItz abre uma porta 

Uma da primeira vitórias conquistadas pela OLP 
na resistência ao cerco de Beirute foi a queda do 
general Alexander Haig . Toda a análise do Médio 
Oriente do eu substituto, George Shultz, assenta 
numa postura mais aberta perante o problema pales­
tino, que reconhece ser o eixo central da crise no 
Ubano. 

O novo secretário de Estado afirmou já que «a 
ausência de iniciativas para procurar uma solução para 
a questão palestina contribuiu grandemente para a 
actual crise». 

Esta afirmação tem implfcita uma autocrítica nor­
te-americana em relação ao problema do Médio 
Oriente, pois é evidente que as «soluções» ou «inicia­
tivas» só poderão prosperar na medida em que tenham 
algum tipo de aval de Washington, o único pafs capaz 
de impor qualquer negociação a Israel. 

E ainda que Shultz também tenha posto como con­
dição que «a OLP devia reconhecer o direito de Israel à 
sua existência» antes de Washington estabelecer ne­
gociações directas com os seus representantes, era 
evidente que a porta para o diálogo já tinha sido aberta. 
Shultz não desconhecia o facto de que a OLP já tinha 
dado instruções aos seus representantes, desde algum 
tempo atrás, para avançarem nesse terreno. Poucos 
dias depois, era o próprio Yasser Arafat quem assinava 
um documento comprometendo-se a aceitar todas as 
resoluções da ONU sobre a questão palestina, o que, 
embora em termos genéricos, constituia a evidência da 
disposição em aceitar a existência do Estado de Israel, 
explicitamente mencionada nas resoluções das Nações 
Unidas . 

Em princípios de Junho, o fundador do Congresso 
Mundial Judaico, Nahum Goldman, de tendência mo­
derada, assinou juntamente com o antigo primeiro­
-ministro francês Pierre Mendez-France um manifesto 
reclamando o mútuo reconhecimento entre a OLP e o 
Estado de Israel. Pouco depois, em meados de Julho, 
um dirigente israelita e um porta-voz da OLP e asses­
sor de Arafat, revelavam em Paris que têm havido 
desde 1975 contactos permanentes entre a Organiza­
ção para a Libertação da Palestina e o Estado de Israel. 
Trata-se do general israelita Matty Peled, actuamente 
na reserva e na oposição a Begin, e Issa Sartawi, um 
dos conselheiros mais importantes de Yasser Arafat. 
Ambos afirmariam, em conferência de imprensa con­
junta, que «não há solução para a crise do Médio 
Oriente sem o reconhecimento recíproco entre Israel e 
a OLP, e sem o infcio de negociações polfticas». Ainda 
que não tenham ocultado as suas divergências, o facto 
de terem confessado que o diálogo existe desde há 



o CASTELO DE BEAUFORT 

OS israelitas haviam invadido o sul do Líbano 
em 1978, quando expulsaram as forças li­
banesas progressistas e as palestinas do 

sul do rio Litani e instalaram uma zona-tampão sob o 
comando militar do major Haddad, oficial do exército 
libanês totalmente integrado na estratégia e nos 
objectivos de Telavive. 

A partir dessa altura, as forças de paz da ONU 
ocuparam uma estreita faixa em torno do rio Litani, 
separando formalmente o território controlado por 
Israel (e mascarado pelo major Haddad com uma 
proclamação teatral de um estado libanês .. inde­
pendente») da parte sul do Líbano controlada pelo 
Movimento Progressista Libanês e pelas forças pa­
lestinas, cuja praça forte mais avançada em direc­
ção a Israel era o estratégico Castelo Beaufort. 

A invasão, que começou em várias frentes diferen­
tes, da zona da costa às colinas do Golan, teve como 
um dos seus primeiros objectivos a tomada do Cas­
telo Beaufort, devido à sua importância militar intrín­
seca e porque já se havia transformado num slmbolo 
da própria resistência dos palestinos e libaneses 
progressistas. 

Construlda há mais de mil anos por cruzados 
franceses, essa fortaleza de pedra ocupa um pro­
montório de mais de 700 metros de altura, localizado 
na margem norte do rio Litani, dominando todo o sul 
do Líbano, e o norte da Palestina. As suas muralhas, 
de mais de três metros de espessura, são verdadei­
ras fortificações anti-aéreas, cavadas na pedra. 
Está protegido, além disso, por um precipício de 350 
metros, em cuja garganta corre o leito do Litani. Os 
franceses resistiram naquele castelo, durante anos, 
ao cerco de Saladino, o sultão egípcio, capitulando 
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finalmente forçados pela fome. Os palestinos tam­
bém lá resistiram durante muitos anos. 

Durante a invasão de 1978, o castelo repeliu todas 
as investidas israelitas. Também em 1982, a batalha I :. 
foi encarniçada mas, desta vez, Israel estava deci-
dido a não sofrer uma nova derrota e mobilizou um 
imenso poderio militar. 

Quando, ao visitar o Castelo Beaufort, o primei­
ro-ministro Menahem Begin se interessou pelo des­
tino dos 40 combatentes palestinos que defendiam o 
forte, recebeu uma resposta lacónica: .. Parece que 
não houve prisioneiros». Depois de uma breve ins­
pecção, Begin voltou no seu helicóptero às bases 
militares em Israel e simbolicamente disse ao major 
Haddad: .. Tome, o castelo é seu». . 

Estivemos no Castelo Beaufort no início de 1980, 
e nessa oportunidade escrevemos uma longa repor­
tagem sobre a situação no sul do Líbano e sobre a 
resistência dos palestinos (ver cadernos do terceiro 
mundo, n.o 22). 

No castelo compartilhámos com os combatentes 
da sua incerteza em relação ao futuro imediato, 
nessa linha da frente, e também na sua confiança na 
vitória final da causa palestina, que um dia os levaria 
de volta à sua pátria. Havia jovens, mas a maioria 
dos combatentes tinha cerca de 40 anos, e estavam 
temperados no fogo da guerra e na vida isolada e 
dura num posto avançado como aquele que visitá­
mos. Eles sabiam que num caso de invasão de Israel 
- a espada de Dâmocles que sempre pairou sobre o 
Líbano - eles seriam os primeiros sacrificados. E 
assim aconteceu. 

(Beatriz Bissio) 
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ários anos, e ao estarem de acordo com o reconheci­
mento mútuo, ele e tavam a indicar qual seria o 
caminho a percorrer para uma solução séria, justa e 
duradoura da cri e do Médio Oriente . 

De de o momento que Sartawi falava em nome da 
OLP, ninguém ficava com dúvida de que os palesti­
nos já haviam a similado a ideia de reconhecer o 
Estado de I rael, desde que as autoridades de Telavive 
de sem um pa o na mesma direcção , aceitando o 
diálogo com a OLP como única representante legítima 
do povo palestino . 

Shultz sabia, pois , o que fazia quando abria a porta a 
uma eventual negociação . Não era, nem mais nem 
menos , do que uma forma de preparar a opinião 
pública norte-americana para um previsível reconhe­
cimento oficial da Organização para a Libertação da 
Palestina por parte da Casa Branca. Mas 
compreende-se que depois de tantos anos de insistên­
cia da imagem de «palestino igual a terrorista- esse 
processo interno não seja nem rápido nem fácil, ainda 
que , actualmente , necessário para a própria poUtica 
norte-americana do Médio Oriente . 

Um longo caminho 

Para .chegar à situação actual foi necessário um 
longo caminho . E a caminhada iniciou-se em 1974, 
quando Yasser 'Arafat falou perante a Assembleia 
Geral das Nações Unidas . O presidente da OLP come­
çava a batalha diplomática. Depois da expulsão vio­
lenta da Jordânia , alguns palestinos, desesperados, 
buscaram nas acções terroristas uma forma de chamar 
a atenção da opinião pública mundial para a questão 
palestina . Foi elevado o preço pago pela resistência 
palestina no seu conjunto por esses excessos. 

Mas Yasser Arafat conseguiu unificar e dar co­
erência à acção poUtica palestina, evitando o esponta­
neismo. A partir do seu discurso na ONU , e princi­
palmente depois da sua visita oficial à Austria, convi­
dado por Bruno Kreisky , que lhe abriu as portas da 
Comunidade Eonómica Europeia , a OLP deu um salto 
diplomático qualitativo e quantitativo . Já não são 
apenas os Estados árabes ou os países ideologicamente 
mais definidos aqueles que reconhecem a OLP como 
único e legítimo representante do povo palestino, 
concedendo o estatuto de embaixadores aos seus en­
carregados de delegações . Países com governos 
social-democratas e até conservadores receberam os 
máximos dirigentes palestinos e o próprio Yasser 
Arafat, estabelecendo relações diplomáticas com a 
OLP. Antigos aliados de Israel na guerra de 1967 
reexaminaram as suas definições e , no mínimo, inicia­
ram um tratamento equidistante em relação à OLP e ao 
regime de Telavive. 

Contrariamente ao que e poderia supor, este 
avanço da OLP no terreno diplomático irritou os 
israelitas, os quais retiravam maior proveito da situa­
ção quando os palestinos podiam ser qualificados 
facilmente de terroristas. Justamente agora - perante 



a invasão israelita do Líbano - esta posição aparece 
com maior nitidez. Na Europa, um número cada vez 
maior de analistas inclinam-se a afirmar que a opera­
ção lançada em 6 de Junho com o nome de . Paz na 
Galileia-, pouco ou nada tinha a ver com a situação 
daquela zona norte da Palestina . Mas bem poderia 
estar destinada a retirar o campo de manobra à linha 
polftico-diplomática impulsionada durante todos estes 
anos por Yasser Arafat , que tanto êxito tem obtido a 
nível mundial 

Esse ponto de vista coincide, de resto , com declara­
ções de porta-vozes do movimento israelita . Paz 
Agora-, segundo as quais a invasão procuraria radica­
lizar as bases palestinas de forma a que estas viessem a 
põr em questão a linha negociadora e moderada de 
Arafat. Segundo esses dirigentes do • Paz Agora- -
movimento que teve um desenvolvimento vertiginoso 
e extraordinário dentro de Israel, constituindo-se num 
importante facto político - os objectivos suposta­
mente . anti-terroristas - invocados por Begin têm que 
ganhar credibilidade de forma a levar esses governos 
europeus que hoje se inclinam para a OLP a forjar de 
novo uma aliança estreitar com Telavive. Refira-se, 
contudo, que longe de estar a conseguir os seus inten­
tos, Menahem Begin desencadeou uma onda de indig­
nação a nível mundial , que chega a comparar os seus 
crimes aos cometidos pelo nazismo, e conseguiu in­
clusive, pela primeira vez em muitos anos, dividir a 
poderos colectividade judia dos Estados Unidos. 

Vários governos europeus - e muito particular­
mente a França - se empenham em impedir que 
Telavive faça vingar a sua tese, e, ainda que timida­
mente em muitos casos, manifestam o seu apoio a 
Arafat. O presidente francês François Miterrand , que 
nunca escondeu as sua simpatias por Israel , chegou 
mesmo a comparar a invasão do Líbano com o massa­
cre prepetrado pelos nazis, em 1944, em Ogadour. A 
França , aliás, encontra-se empenhada em tentar en­
contrar uma saída diplomática para a crise do Médio 
Oriente . Juntamente com o governo do Cairo, Paris 
dirigiu ao Conselho de Segurança das Nações Unidas 
uma proposta que prevê o reconhecimento mútuo entre 
a OLP e Israel. François Mitterrand fez questão de 
receber pessoalmente o dirigente da OLP Farouk Ka­
doumi que entretanto chegara a Paris integrando uma 
delegação da Liga Árabe. 

Essa mudança de atitude do Eliseu - que é expli­
cada pelo desejo de «equilibrar a diplomacia- em 
relação ao Médio Oriente - não passou desaperce­
bida aos palestinos . Em declarações ao jo~al Le 
Matin, o secretário-geral da Frente Democrática pw:a 
a Libertação da Palestina, Nayef Hawatme, de defim­
ção marxista , afirmou: . a posição actual da Fr.ança 
pode influir em grande medida para impor a retirada 
dos invasores e para actuar com justiça face aos 
direitos de ambos os povos (palestinos e judeus-. 

,A iniciativa diplomática palestina 

Se a intenção da agressão ao Líbano foi levar os 

N.O 46/Agosto 1982 
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palestInOS a assumir atitudes irreflectidas e se o cerco 
de Beirute pretendeu aniquilar a sua capacidade de 
resistência, os seus responsáveis estarão muito longe 
de sentir que foi cumprida a missão. 

Begin, disposto como estava a dar uma «solução 
militar_ ao problema palestino, não previu certamente 
na sua mesa de trabalho a hipótese de receber uma 
resposta que o obrigaria a manobrar no terreno diplo­
mático. 

A 25 de Julho último, foi revelado que Yasser 
Arafat tinha assinado um documento aceitando todas 
as resoluções das Nações Umdas em reiação à questão 
palestina. E escolhia, simbolicamente, como deposi­
tários do documento, vários congressistas norte­
-americanos que o visitaram na sitiada Beirute. 

A decisão da OLP estava na lógica da sua actuação 
política e diplomática. Em várias ocasiões, desde 
1967, Arafat tinha manifestado a disposição dos pa­
lestinos de reconhecer o Estado de Israel em troca de 
um simultâneo reconhecimento do direito dos palesti­
nos à auto-determinação num território próprio. A 
questão tinha voltado à mesa das conversaões com 
insistência nos últimos meses. 

As reacções de governos como o da França e do 
próprio Egipto, não se fizeram esperar. Elogiaram 
imediatamente a atitude de Arafat e exigiram a res­
posta adequada da parte dos outros protagonistas. 

A Casa Branca foi cautelosa. A primeira reacção 
oficial foi qualificar o documento assinado por Arafat 
de «vago- e exigir o explícito reconhecimento do 
Estado de Israel. Era uma boa forma de ganhar tempo 
e preparar uma resposta adequada, pois a iniciativa 
apanhou-a, em certa medida, de surpresa: Mais ou 
menos na mesma linha estava a resposta de Begin, que 
tenlou retirar importância à iniciativa palestina 
acusando-a de instrumento de diversão e inconse-
quente. . 

Mas a sorte está lançada. A iniciativa de Arafat 
encaminhou a crise do Líbano e a questão palestina 
(ambas intrinsecamente ligadas) para o terreno da 
negociação política. . 

Õs manifestantes palestinos que aos milhares se 
lançaram para as ruas nos territórios ocupados exi­
gindo uma soluçao para a crise do Lfbano, os judeus 
moderados que se inclinam a reconhecer a OLP, o 
secretário de Estado Shultz, que abriu campo para a 
negociação, os diplomatas sauditas e sírios, que foram 
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exortar Reagan a a eitar o diálogo com o pale tino ,e 
a opinião pública mundial, que clama a por uma arda 
polftica. abem agora que e ela não pro perar não erá 
por culpa da OLP. Ya er Arafat demon trou que e tá 
di po to a não fechar nenhuma porta . Apena e nega 
a capitular na defe a do direito d po o pale tino. 

A pala ra t m-na ag ra o i raelita. e Begin 
imple mente ignora o pa o dado. t do o que d n­

tro de I mel le antaram a ua oz para condenar a 
in mo do Líbano podem criar-lh uma itua ão difl­
cil. E muito mai comple a e tornará a itua ão e, 

ape ar de tudo, o primeiro-ministro israelita se empe-
nhar numa sarda militar. ' 

Como em qualquer guerra, a do Líbano provocou 
mudança ignificativas. Em dois meses, a OLP pas-
ou da defen iva militar à ofen iva diplomática. E 

para a conquista desta vitória contribuiram vários 
factore : a coragem do povo palestino e a sua determi­
na ão em não abdicar dos seus direitos, o solidário e 
heróico apoio do povo libanês, as pressões da cons­
ciência internacional e, sem dúvida, as condições de 
e tadista de Ya ser Arafat. O 

JUSTiÇA PARA O MÉDIO ORIENTE 

o texTO abaixo foi escriTO por BertaTld Russel 
após a guerra árabe-israelita de 1967, mas 15 
aTlos depois, a semelhaTlça das circuTlstâTlcias 
mamém acwal o apelo do filósofo britâTlico em 
fm'or de uma solução justa para o Médio 
Orieme 

A última fase da guerra não declarada no Médio 
Oriente está baseada num profundo erro de 

cálculo. Os raids aéreos no interior do território 
eglpcio não persuadirão a população civil a render­
-se, mas fortalecerão a resolução de resistir. Esta é 
uma lição de todos os bombardeamentos aéreos. Os 
vietnamitas, que suportaram anos de pesados bom­
bardeamentos norte-americanos, responderam não 
com a capitulação, mas abatendo mais aviões inimi­
gos. Em 1941 , os meus próprios compatriotas resis­
tiram aos raids aéreos de Hitler <:om uma unidade e 
determinação sem precedentes. Por esta razão, os 
presentes ataques israelitas fracassaram no seu 
propósito essencial, mas ao mesmo tempo precisam 
ser vigorosamente condenados pelo mundo. 

O desenvolvimento da crise no Médio Oriente é, 
ao mesmo tempo, perigoso e instrutivo. Nos últimos 
vinte anos Israel tem crescido pela força das armas. 
Depois de cada fase dessa expansão, Israel tem 
apelado para "a razão» e tem sugerido «negocia­
ções». É esse o procedimento tradicional da potên­
cia imperialista, porque ela deseja consolidar com a 
menor dificuldade aquilo que já tomou pela violên­
cia. Cada nova conquista torna-se a nova base para 
negociações propostas pela força, ignorando a in­
justiça da agressão anterior. A agressão cometida 
por Israel precisa ser condenada, não só porque 
nenhum Estado tem o direito de anexar território 
estrangeiro, mas também porque cada expansão é 
uma experiência para descobrir quantas mais 
agressões o mundo tolerará. 

As centenas de milhares de refugiados que cer­
cam a Palestina, foram recentemente descritos pelo 
jornalista I. F. Stone, de Washington, como «a 
pedra-de-moinho moral à volta do pescoço da Ju­
diaria mundial». Muitos dos refugiados estão agora a 
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entrar na terceira década da sua precária existência 
em acomodações temporárias. A tragédia do povo 
da Palestina é a de que o seu pais foi .. dado» por 
uma potência estrangeira a outro povo, para a cria­
ção de um novo Estado. O resultado é que muitas 
centenas de milhares de pessoas inocentes ficaram 
permanentemente sem lar. A cada novo conflito, o 
seu número aumenta. Por quanto tempo mais estará 
o mundo disposto a suportar este espectáculo de 
desenfreada crueldade? Existe a convicção abso­
luta de que os refugiados têm todo o direito à sua 
terra natal, da qual foram expulsos, e a negação 
desse direito está no âmago do conflito permanente. 
Nenhum povo, em parte alguma do mundo, aceitaria 
ser expulso em massa do seu próprio pais; como se 
poderia exigir que o povo da Palestina aceitasse 
uma punição que ninguém mais toleraria? Uma fixa­
ção justa e permanente dos refugiados na sua terra é 
um pressuposto essencial de qualquer verdadeira 
solução no Médio Oriente. 

Dizem-nos frequentemente que devemos simpa­
tizar com Israel por causa do sofrimento dos judeus 
às mãos dos nazis. Não vejo nessa sugestão razão 
alguma para perpetuar qualquer sofrimento. O que 
Israel está a fazer hoje não pode ser desculpado, e 
invocar os horrores do passado para justificar os do 
presente é grosseira hipocrisia. Não só Israel con­
dena à miséria um vasto número de refugiados; não 
só estão muitos árabes sob a ocupação e condena­
dos à administração militar; mas também Israel con­
dena as nações árabes, só há pouco saldas do 
estado colonial, a um continuo empobrecimento, 
uma vez que as necessidades militares têm prece­
dência sobre o desenvolvimento nacional. 

Todos os que desejam ver o fim do derramamento 
de sangue no Médio Oriente precisam assegurar 
que qualquer solução não contenha as sementes de 
um futuro conflito. A justiça requer que o primeiro 
passo para uma solução seja uma retirada israelita 
de todos os territórios ocupados em Junho de 1967. 
Torna-se necessária uma nova campanha mundial 
para ajudar a levar justiça ao povo há tanto tempo 
sofredor do Médio Oriente. 



Um país 
em escombros 
Repetindo o percurso dos invasores 
israelitas, de Telavive a Beirute Ocidental, 
o nosso colaborador descreve o desolador 
espectáculo do Líbano arrasado 

Hugo Neves 

ERA uma tarde quente de Julho: no aeroporto 
Charles de Gaulle , em Paris, enquanto espe­
rava pelo avião que me levaria a Telavive, 

judeus americanos pertencentes ao grupo coral _Con­
córdia. entoavam meigas canções que falavam de Paz , 
Amor, Deus. 

Entrei no gigantesco pássaro voador da TWA. Ao 
meu lado , uma jovem judia francesa, Eveline, filha de 
um condutor de táxis parisiense, contava como todos 
os anos ia passar férias com os seus avós que viviam 
nos arredores de Haifa . 

• Gosto muito> - confessava. 
- De passar férias? E de viver lá permanentemente?­
. Férias . Viver, só em Paris». 
O pai , adiantou , era da mesma opinião. Israel só 

para passar férias - e mesmo assim nem todos os 
anos . Os velhotes é que tinham ido para lá havia uma 
boa dúzia de anos e não queriam outra coisa. 

. E a guerra, Eveline? Os milhares de mortos? O 
drama dos palestinos a quem recusam uma Pátria?­

Eveline olhou-me . Passou as mãos pelos cabelos 
lisos, sorriu levemente e respondeu com um ar um 
tudo-nada duro: 
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. Israel é a nossa Pátria. Temos que nos defender. Os 
palestinos não vivem lá porque não querem. São uns 
terroristas> . 

Quando o avião tocou no chão de Telavive todos os 
judeus que iam no seu bojo bateram palmas de conten­
tamento. E o coro voltou a entoar meigas canções que 
falavam de Paz, Amor e Deus . 

A barbárie. sionista 

Como jornalista, e para poder circular em Israel e ter 
autorização para entrar no Líbano, tive que pedir uma 
credencial ao departamento respectivo do Exército 
israelita. 

Simpática, uma senhora ainda relativamente jovem, 
com o posto de tenente-coronel, dispõs-se a explicar­
-nos (havia mais um jornalista português) as origens 
do actual conflito que levara as tropas judaicas às 
portas de Beirute. 

Foram duas horas de penosa lavagem ao cérebro -
mas a senhora fez o melhor que pôde. Depois, largou­
-nos nas mãos de um jovem tenente chamado Gabriel 
Steinhardt que falava português. 

Para ser mais rigoroso: Gabriel , filho de Inácio 
(correspondente da rádio e televisão portuguesas) é um 
judeu português que há seis anos resolveu, com a 
família , ir viver para Telavive. Está a concluir o curso 
de direito, há três anos que está a cumprir o serviço 
militar e é hoje porta-voz do Exército. Obviamente, 
fala de Israel como se da sua Pátria se tratasse, consi­
dera que tem todo o direito de ali viver, afirma que os 
elementos da OLP são uns terroristas, tem para si que 
os palestinos não vivem na Palestina porque não que­
rem. Aprendeu hebreu quando foi para Telavive e 
continua a falar de Lisboa com uma certa saudade. 

Mas Gabriel foi impecável: arranjou-nos rapida­
mente a credencial , ajudou-nos em numerosos porme­
nores , deu-nos indicações utilíssimas. 

E foi assim que dois dias mais tarde tínhamos 
alugado, por 525 dólares, um táxi cujo condutor nos 
levou, bem instalados, pelo Líbano dentro. Então, 
sempre acompanhados por um oficial do exército is­
raelita e com a obrigação de vir dormir ao lado de cá da 
fronteira , fomos vendo um país arrasado pela barbárie 
vinda do sul. A barbárie sionista. 

Que será destas crianças? 

Antes do mais: o oficial que nos acompanhava era 
um judeu brasileiro chamado David. Tinha um .hob­
bie-: tirar fotografias . Casado, pai de dois filhos ainda 
crianças, lamentou o espectáculo que a nossa cami­
nhada pelo Líbano dentro nos ia mostrando: cidades 
esventradas, ruas esburacadas, escombros por todos 
os lados para onde nos virássemos. E David, sempre 
lamentando e dizendo baixinho que . guerraé guerra-, 
_a culpa não é nossa, temos que nos defender- ia 
disparando a sua Canon último modelo. Queria ficar 
com recordações. 

cadernos do terceiro mundo 17 



Até que, depois de termo pa ado pela outrora bela 
cidade de Tiro, hoje um monte de ruínas, chegámo a 
Sidon, onde, por indicações recolhida ante em Te­
lavive da boca de um jornalista que já por ali andara, 
procurámo um prédio de ei andare que nunca 
chegara ao fim da sua con trução , 

Ali, à i ta de todo nó , amontoa am- e centena 
de velho , mulheres e criança . Crian a descai a e 
semi-nuas, cujo pai ou e ta am pre o em campo 
israelitas que muitos chamam de concentra ão ou . 
então . tinham ido a a inado pela bomba impie­
do as do a iõe e tanque judeu . 

.. O que ore aqui êem ão paJe tino que viviam 

num campo de refugiados que fica a dois quilómetros. 
Foi tudo arra ado e lá morreram centenas de pessoas> 
- contou-no um jovem professor palestino que, de 
?~ho brilhante , nos dis e ainda que não sabia o que 
ma ser agora da 1.300 crianças que frequentavam a 
e cola daquilo que fora o campo de refugiados: 

.. Ou não têm pais ou não sabem deles . Já não têm 
e cola. Perderam a suas roupas , os seus livros , os 
seu brinquedos . Que futuro para estas crianças? 
Como reagirão quando, já homens e mulheres, perce­
berem o que se passou?-

David, ao meu lado, nada dizia. Não sei se, como eu 
recordava Lisboa e os meus filhos , estaria também a 

A MORTE DO GENERAL DO MOSSAD 

OS israelitas ainda não anunciaram o número de 
baixas na sua invasão do Líbano, porém não 

puderam esconder a morte, nas proximidades de 
Tiro, de um dos seus oficiais mais brilhantes, o 
general de divisão Yakutiel Adam, ex-subcoman­
dante do Estado-Maior, recentemente designado 
chefe do serviço secreto de Israel (Mossad). Antes 
de assumir esse cargo, o general Adam - que es­
tava a efectuar cursos de especialização nos Esta­
dos Unidos - fora chamado a participar na operação 
.. paz para a Galileia-, o nome dado à invasão do 
Líbano, de cujo planeamento foi um dos responsá­
veis. 

Juntamer,te com ele morreu o coronel Hayim Se­
lah, considerado um dos oficiais mais destacados 
do exército israelita. Não foram dados pormenores 
das circunstâncias em que ocorreu a morte de 
ambos. 

Dias depois, foi ferido seriamente o general do 
exército israelita Aharon Tsadok, comandante da 
brigada "Golanin. Aparentemente, Tsadok foi ferido 
num incidente ocorrido durante o quinto dia conse­
cutivo em que o exército israelita tentava invadir um 
campo de refugiados palestinos nas proximidades 
de Beirute. Tsadok foi transferido p'ara o hospital 
militar de Ashoumar, perto de Telavive. 

Apesar das suas baixas terem sido muito meno­
res que as sofridas pelos palestinos e libaneses, os 
israelitas declararam-se surpreendidos pelo alto 
preço material e humano da sua incursão no Líbano. 
Surgiram diversas críticas a esse respeito em Tela­
vive e Jerusalém. 

Não obstante a disparidade de meios militares, 
observadores independentes - diplomatas, milita­
res e jornalistas - reconheceram a firmeza da resis­
tência dos libaneses progressistas, palestinos e in­
clusive dos sírios, ao avanço israelita. 

Para conquistar Tiro e Sidon - hoje em ruínas - os 
israelitas levaram mais de uma semana e, segundo 
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observadores da UNI FIL (as forças de Paz das 
Nações Unidas), perderam mais de 800 homens e 
dezenas de carros blindados. Depois de consumada 
a ocupação do sul, com Beirute cercada, pequenas 
unidades guerrilheiras palestinas prosseguiram 
com as operações de resistência e sabotagem. 
Diz-se que o general Adam morreu numa embos­
cada desses grupos. ° correspondente da IPS, Claudio Nino, informou 
que nas tentativas de desembarque no sul de Bei­
rute e na zona do aeroporto, "comandos israelitas, 
apoiados pelo fogo de artilharia de mais de cem 
peças de 105 e 155 mm, não atingiram os seus 
objectivos e foram repelidos». Em Beirute, afirmou 
Nino, "as unidades palestinas organizam os primei­
ros socorros e preparam as fortificações, e, sobre­
tudo não mostram a imagem dos exércitos 'derrota­
dos', dos quais Napoleão nos fala nas suas memó­
rias». 

"OS israelitas depararam pela primeira vez com 
um inimigo digno desse nome no plano militar», 
escreveu um conhecido correspondente de guerra 
francês. 



pensar nos seus, brincando sem preocupações em 
Telavive . 

Objectivo militar 

Ao lado do campo de refugiados, hoje um amplo 
ten:eno povoado exclusivamente de escombros, estava 
o que restava de um hospital. 

David , sempre simpático , dizia com natural idade 
que a aviação do seu país havia destruído aquela casa 
apenas porque . os terroristas_ tinham colocado no 
telhado armas anti-aéreas . 

• SÓ por isso, e para as fazer calar, é que os nossos 
aviões largaram aqui bombas. De resto neste hospital 
não havia doentes. Quem cá estava eram terroristas 
que julgavam que ficavam impunes-. 

O professor palestino e o guarda do que fora o 
hospital tinham porém , uma versão diferente: as anti­
-aéreas estavam colocadas, sim, mas no campo de 
refugiados palestinos . Como de resto se provou 
quando nos levaram ao local onde, semi-destruídas, 
jaziam silenciosas. 

Antes , porém , fomos ver as ruínas do hospital: pelos 
corredores amontoavam-se lençóis e cobertores, fi­
chas médicas estavam espalhadas por todo o lado, 
frascos de medicamentos, estilhaçados uns, inteiros 
outros , viam-se a esmo, instrumentos médicos e uma 
saia de raios X estavam queimados e transformados em 
objectos sem utilidade . Nas paredes - em muitas 
paredes-vestígios de sangue: 

. Também aqui morreu muita gente- - explicou , 
seco , o professor. 

E David , apontando para o chão onde se viam botas 
e velhos fardamentos de guerrilheiros da OLP, con­
cluía: 

. Como vêem estavam cá homens armados. Era um 
objectivo militar-. 

Sempre o mesmo espectáculo 

Deixámos Sidon , cidade qué não tem um único 
prédio intacto mas onde a vida começava de novo a 
surgir. Filas inteiras de automóveis, muitos dos quais 
ainda com lenços brancos dependurados nas antenas , 
regressavam à cidade-mártir cheios de famflias intei­
ras e de objectos que tinham conseguido salvar antes 
da barbárie sionista ter chegado. 

Olhámos ainda pela últ ima vez para o que restava da 
cidade e pela estrada que corre ao longo da costa 
mediterrânica fomos caminhando tendo à frente dos 
olhos sempre o mesmo espectáculo: casas e fábricas 
destruídas automóveis incendiados encostados para 
sempre às 'bermas da rua, tanques inutilizados , solda­
dos israelitas acampados, material bélico circulando 
quer para Norte quer para Sul, regressando à base. 

Até que, depois de passarmos por Damour - outra 
cidade reduzida a escombros - chegámos a Beirute. 

Para lá entramos - na parte oriental, bem entendido 
- passámos primeiro por diversas barreiras montadas 
pelos israelitas que revistaram o carro e pediram por 
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AJUDA INTERNACIONAL 

A Organização das Nações Unidas para a Agricul~ 
tura e a Alimentação (FAO) lançou um apelo a 

comunidade intemacional para ajudar urápida e ge­
nerosamente» as vítimas da guerra no Libano, calcu­
ladas num milhão de pessoas. Em mensagem diri­
gida aos principais países donatários, o director-ge­
rai da FAO, Edouard Saouma, assinala que «a dura 
luta e os bombardeamentos de vastas zonas no sul 
do Libano - incluindo Beirute - perturbaram consi­
deravelmente o país, provocando grandes sofrimen­
tos humanos e destruindo os depósitos de alimen­
tos». E acrescentou: «Grande parte da população 
ficou privada de tudo». .., 

Antes do fim de Junho, a FAO linha Já enViado 
11 4 milhões de dólares a título de ajuda alimentar 
ur~ente à população atingida pela guerra, incluindo 
27 700 toneladas de farinha de trigo, 1600 toneladas 
de leite em pó, mais mil toneladas de açúcar e outras 
tantas de alimentos desidratados e arroz. 

Por sua vez, o Conselho Mundial de Igrejas (CMl), 
através do seu secretário-geral, Phillip Potter, fez 
um apelo para a retirada imediata e inco~~icional 
das forças israelitas e afirmou ter Sido sohclt~do a 
«todas as igrejas que integram a organlzaçao, o 
envio de donativos urgentes seja em dinheiro ou 
ajuda material». De acordo com porta-vozes diplo­
máticos, foram destruídos no Libano 14 campos de 
refugiados e três cidades (Sidon, Tiro e Naballeh). O 
saldo - até agora - é de 30 mil mortos e fendos e 
mais de 800 mil desalojados. 
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diver a eze a identificação . E por último tomos 
inclu ivamente obrigado a ir ao quartel-general das 
for a i raelita pedir uma credencial e pecial, pois a 
que levávamo de Telavive não servia . 

Ora, no quartel general , urgiu a primeira, digamos , 
urpresa: a entinela eram falangistas libaneses , que, 

com um despudor inaudito , - guardavam . a fina-flor 
do exército que invadira o seu pafs semeando a destrui­
ção e a morte . 
. Mas no que respeita a surpre as essa foi apenas a 

primeira: por muito que nos tives em falado de Beirute 
nunca imagináramos que fos e assim. Na parte orien­
tal. onde e misturavam com todo o à-vontade auto­
móvei de luxo com tanque israelita que por ali 
c irculavam, alguns a velocidades incríveis , a vida 
eguia normal , como se me mo ao lado não houvesse 

centenas de pessoa a morrer vftimas de bombardea­
mentos e muitos milhares a passarem os horrores da 
fome , da sede e da pressão psicológica contínua . 

Os cinemas estão abertos , os restaurantes também , 
as piscinas e as praias idem , e até o casino funciona . 
Fomos almoçar num belo restaurante onde nada fal­
tava: desde carne de primeira à cerveja importada, 
passando pelos oficiais e soldados vindos de Israel que 
enchiam as mesas e comiam ruido amente. Soldados 
que , para que não lhes faltasse nada , até tinham ao seu 
serviço bancos móveis vindos propositadamente de 
Israel para lhes trocar o seu dinheiro por moeda liba­
nesa .. . 

.. . E no entanto , do outro lado da chamada linha 
verde , cercados pOrlerra, are mar, 6.000 guerrilheiros 
da OLP e cerca de 500.000 civis palestinos e libaneses 
estavam continuamente ameaçados de morte , com as 
bombas dos aviões e os disparos dos tanques e dos 
vasos de guerra sempre e sempre a caírem com o seu 
rufdo aterrador. 

Já no regresso a Telavive , ao passar pelas monta­
nhas que circundam Beirute e onde se desenrolaram 
crueis batalhas que provocaram centenas de mortos e 
milhares de feridos , fomos vendo como os tanque e as 
tropas israelitas tomaram posições . Não há um cruza­
mento, não há um ponto considerado com algum 
interesse estratégico que não estivesse ocupado pelas 
forças sionistas , canhões apontados para a cidade onde 
os palestinos resistiam corajosamente, conscientes de 
que o tempo e a razão estão do seu lado . 

E a prova é que, quando nesse dia cheguei de novo a 
Telavive , assisti ainda à parte final de uma manifesta­
ção de 100.000 israelitas que estão contra a guerra. 
Pelo menos , contra esta guerra, que tão alto preço - e 
para sua surpresa - custou já, em homens e material, 
ao exército sionista. 

E os responsáveis que pensavam resolver o - pro­
blema. em 24 ou 48 horas , já lá estão (na altura em que 
este texto é escrito) há quase dois meses e sabem, 
agora, que não é possível aniquilar a OLP, represen­
tante único de um povo que luta pelos seus direitos 
inalienáveis . E enquanto não estiver resolvido o pro- I 

blema dos palestinos não haverá solução nem paz na I 
região. O -



«É um erro manter 

na Internacional Socialista 

o Partido Trabalhista de Israel» 

No quadro da ofensiva diplomática da OLP, Abdelchalik, responsável da 
organização em Madrid, sugere à Internacional Socialista 

que separe o «trigo do joio» e sustenta que a saída da crise do Líbano só é 
possível com uma mudança de atitude do mundo árabe. 

Natal Vaz* 

E- grande erro manter no seio da Internacional 
Socialista o Partido Trabalhista de Israel-, 
disse, em entrevista aos Cadernos do Ter-

ceiro Mundo , Hussein AbdeIchalik , responsável da 
OLP em Madrid, que esteve, recentemente, em Lisboa 
a convite do Centro de Informação e Documentação 
Amical Cabral (CIDAC). 

AbdeIchalik referiu que a OLP tem relações com 
quase todos os partidos que compõem a Internacional 
Socialista, mas que, no seu entender, o Partido Traba­
lhista de Israel nada tem de socialista: 

- Para nós, aquele Partido Trabalhista não é socia­
lista. Primeiro, porque foi ele que lançou quatro guer­
ras no mundo árabe, quando estava no Poder. Em 
segundo lugar, é também interessante notar que é o 
único partido considerado socialista que logrou alcan­
çar a simpatia e o apoio dos Estados Unidos. Isto não é 
possível : ou os EUA são socialistas - e sabemos bem 

a Como maltratam, matam e declaram guerra aos povos 
- ou o Partido Trabalhista de Israel não é socialista . 

• Isto é lógico e científico: o imperialismo e o 
e socialismo não podem coexistir pacificamente. E não é 
, apenas uma questão de coexistir, mas de apoiar acti­

vamente com armas entregues ao Partido Trabalhista, 
e antes de Begin ter chegado ao Poder. Em terceiro 
, lugar, um partido que se considera socialista não pode 

ocupar terras alheias, não pode prender milhares e 
s milhares de palestinos; não pode perseguir delegados 

da OLP e assassiná-los na Europa. Isto não é socia­
a lismo •. 
0---------------------------

• Jornalista do diário português .A Capital. 
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AbdelcheUk: «Temoe dll'llltoe e nter no Llbeno» 
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Sobre a política externa do Partido Trabalhista, 
outras críticas foram apontadas: 

- ão são apena o palestinos os únicos atingidos 
por e ta política que nada tem a ver com socialismo. Já 
alcançou a América Latina e a África . Vejamos por 
exemplo as boas relações que o Partido Trabalhista de 
Israel mantinha com a ditadura de Somoza e com as 
actuais ditaduras da América Latina. E as excelentes 
relações que sempre existiram com a África do Sul? 
Face a tudo isto, não podemos considerar tal partido 
socialista, pelo que não tem lugar na Internacional 
Socialista. 

A luta da OLP 

as duas sessões de solidariedade em que partici­
pou , em Lisboa , Abdelchalik historiou todo o processo 
de luta da OLP. Sintetizando a sua posição , referiu­
-nos os objectivos da luta do povo palestino: 

- Os nossos objectivos podem resumir-se em pou-
cos pontos. Antes de mais, os objectivos..que unem os 
palestinos no exílio: lutar para que o povo possa 
alcançar uma vida melhor, esforçando-se aqui a OLP 
por criar hospitais , escolas, serviços sociais e institui­
ções onde os palestinos possam trabalhar. 

. Na sua luta, a OLP tem também como objectivos o 
reconhecimento dos direitos do povo palestino, no­
meadamente o direito à autodeterminação e à recons­
trução de um estado independente na Palestina. 'São 
estes os objectivos por que luta a OLP e que ainda não 
foram alcançados. Para o conseguir seránecessária a 
saída da crise do Líbano, só possível com uma mu­
dança de atitude do mundo árabe , e talvez de muitas 
forças internacionais. 

. Deve haver urna mudança de atitude porque a 
invasão levada a cabo por Israel é muito superior às 
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.lantel6 UmII ,",quln. de 
fazer lIuttrrll-

dimensões da OLP. É a máquina de guerra dos Estados 
Unidos que está a invadir o Líbano , para dar cumpri­
mento a um projecto político que visa a criação de 
pequenos estados sectários . O plano é instalar um 
governo libanês maronita e outro druzo . Criar na Síria 
tensões e problemas para que se fale num governo 
mulçumano e noutro cristão . Criar tensõe no Iraque 
para que exista um governo chiita, um governo sunita e 
outro curdo . É a isto que se resume o plano americano 
para o Médio Oriente: estes pequenos estados vão ficar 
subjugados ao imperialismo e nunca poderão consti­
tuir uma resposta a Israel , que só terá a lucrar com esta 
divisão agravada por guerras internas . 

A saída de Beirute 

Hussein Abdelchalik esteve em Lisboa em finais de 
Julho, numa altura em que os israelitas massacravam 
Beirute com bombardeamentos e a Imprensa dava 
como . praticamente certa- a saída dos palestinos da 
capital do Líbano. O dirigente da OLP analisou assim a 
situação: 

- Até agora não houve ainda acordos quanto à 
saída das forças palestinas do Líbano . Foram apenas 
feitas propostas que estão a ser estudadas e daí que as 
notícias que dão como certa a nossa saída de Beirute 
devam ser encaradas como parte integrante de uma 
guerra psicológica . 

. De resto, acrescentaria aquele dirigente, a questão 
da guerra psicológica não surgiu apenas agora . Há 
cerca de um mês, dizia-se que a OLP ia abandonar o 
Líbano em barcos americanos , franceses e até gregos. 
Dizia-se que ia partir por via aérea e por mar; que iI 
para a Síria . Falou-se em muita coisa, mas nada se 
concretizou. Falou-se também na morte de Arafat. 
circularam rumores que tinham sido mortos os seUl 
mais estreitos colaboradores . Enfim , tudo notícias que 
visavam e ainda visam provocar a desmoralização dos 
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guerrilheiros e do nosso povo. -
Ainda quanto à presença da OLP no Líbano, Abdel­

chalik deixou bem claro que se trata de - um direito- : 
- Temos o direito de estar no Líbano porque, em 

primeiro lugar, se trata de um território árabe e nós 
somos árabes . Em segundo lugar, porque 600 mil 
palestinos vivem no Líbano e a OLP tem direito a estar 
junto do seu povo. Por último, porque a presença da 
OLP em Beirute está regulamentada por um acordo 
assinado pelo governo libanês, no Cairo. 

Base do imperialismo 

- Israel não é de modo nenhum um projecto exem­
plar, mesmo para os judeus- , afirmou-nos Abdelcha­
lik , para acrescentar que - é apenas uma base do 
imperialismo-. E prosseguiu : 

- Existe de facto discriminação entre os judeus. 
Um judeu que vem de Marrocos, do Iraque ou do 
femen do Sul é tratado de maneira diferente do que um 
outro que vem de França ou de Inglaterra. Um judeu 
dos países socialistas, ou um do Terceiro Mundo que 
chegue a Israel é colocado junto das fronteiras. No 
entanto , se vier do Ocidente, é logo instalado nas 
grandes cidades . 

. As oportunidades são também diversas e , não é por 
acaso que nunca a política israelita nem os seus exérci-

tos foram dirigidos por sefarditas (judeus do Terceiro 
Mundo). Além disso, existem muitos choques sociais 
e contradições. Israel é uma sociedade falsa_o 

Quanto à natureza do Estado de Israel, o responsá­
vel da OLP em Madrid adianta que é -uma máquina de 
fazer guerra- e pergunta: 

- Será que um país que não delimita as suas fron­
teiras e está em contínuas guerras, pode merecer um 
reconhecimento? 

Por outro lado , a OLP não considera admissível que 
se diga que Israel é - um Estado nacional parajudeus_: 

- Aceitar tal situação seria o mesmo que dizer que 
ali não há lugar para muçulmanos nem para cristãos _ 
salienta Hussein Abdelchalik - Não aceitamos tais 
princípios . 

. Nós temos um projecto mais avançado e também 
mais complicado e difícil de alcançar: é a criação de 
um Estado democrático, onde podem conviver judeus, 
cristãos e muçulmanos. Quando propomos a luta con­
tra Israel, não propomos a expulsão dos judeus de 
Israel, nem nos propomos matar os judeus. Procura­
mos acabar com o sistema político-militar. Quando o 
regime de Somoza caiu, a Nicarágua não desapareceu, 
nem tão pouco o povo nicaraguense. Lutamos contra 
um regime político e não contra os membros da socie-
dade .- O 
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Moçambique 

A luta pelo socialismo 
De 1975, ano da independência, até hoje, a Frelimo 
tem conduzido o país no caminho da participação 
popular nas decisões, na superação da herança 
colonial e na construção de uma nova sociedade 

Etevaldo Hipólito 

o poder popu18, tomoU-H uma realidade para o. moçambicano. que, 
peI. primeira vez, aentem-H num pai. livra, Indeoendente e .oberano 

E o momento de se prestar 
contas ao povo , de se anali­
sar se eram ou não correctos 

os nossos objectivos, se cumprimos 
ou não as tarefas definidas pelo 3. o 
Congresso, se serviram ou não as 
estruturas partidárias que criámos, 
se serviram ou não as pessoas que 
elegemos. 

Estas palavras resumem o pensa­
mento que orienta a realização do 
próximo congresso do Partido Fre-
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limo . Também indicam, por outro 
lado, o clima que Moçambique vi­
verá até Abril de 1983, marcado 
pelos debates em torno da efectivi­
dade da pre ença da organização re­
volucionária no seio das camadas 
populares . 

Os trabalhos preparatórios tive­
ram inIcio em Março e neles partici­
param militantes que servem no 
Partido, no aparelho de Estado e nos 
organismos de defesa e de segu-

rança. O 3.0 Congresso foi realizado 
em 1977 , apenas dois anos após a 
proclamação da independência. 

Naquela altura, o país defronta­
va-se, de forma aguda, com sérios 
problemas internos e externos-o A 
experiência administrativa adqui­
rida nas zonas libertadas teve que ser 
ampliada a todo o território nacio­
nal. Isto deu-se, apesar da circuns­
tância de que - como sempre res­
salta o presidente Samora Machel -
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a luta de libertação não chegou a 
todo o território mo ambicano, não 
penetrou nem de !ruiu todo o ba­
luartes e trincheira do colonia­
lismo. 

Esvaziamento económico 

Á medida que ia a an ando a luta 
armada de liberta ão na ional, o 
ocupante portuguê inten ifica a a 
repre ão e a abotngem económi n. 
Com o ad ento do go erno de tran-
i ão. o e aziamento económico 

foi feito de modo cada ez mais 
acentuado e premeditado. Milhare 
de dólare em depó ito e em espécie 
foram tran feridos ilegalmente para 
fora de Moçambique . 

A operaçõe fraudulentas reali­
zada com aparência de legalidade 
faziam- e acompanhar de outras 
mai gros eiras . o campo, por ex­
emplo , os instrumentos agrícolas 
foram danificados pelos seus pro­
prietários antes de empreenderem a 
fuga. Entupiram poços artesianos, 
retiraram veículos através da fron­
teira com a África do Sul, o Malawi 
e a então Rodésia . 

O mesmo aconteceu com os reba­
nhos , com a agravante de que, em 
alguns lugares , os reprodutores ou 
foram afugentados para o mato ou 
pura e simplesmente metralhados . 
Os circuitos de comercialização e 
abastecimento sofreram um duplo 
impacto: o primeiro, causado pela 
saída dos colonos que os controla­
vam , e o segundo em consequência 
do início do desmoronamento da 
estrutura capitalista económica. 

A esses problemas há que acres­
centar, no plano externo , a guerra 
existente nas cercanias das frontei­
ras nacionais . Na Rodésia (actual 
Zimbabwe) , a Frente Patriótica in­
tensificava os combates contra o go­
verno minoritário, racista e ilegal 
dirigido por lan Smith, os naciona­
listas ganhavam terreno gradual­
mente, o que obrigou o imperia­
lismo a acentuar as pressões milita­
res. 

Através da África do Sul, a Or­
ganização do Tratado do Atlãntico 
Norte (NATO) despejou toneladas 
de armamentos que foram utilizados 
por Smith e Muzorewa (o bispo 
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negro que tenta a legitimar o regime 
de e cep ão na Rodésia) contra a 
população local, numa tentativa 
para eliminar o apoio ao guerrilhei­
ro . 

A guerra e tendia- e até ao terri­
tório mo ambicano, não só para 
aterrorizar o milhares de refugia­
do que nele procuravam abrigo se­
guro, como ainda para de estabiE­
zar o go erno recentemente cons­
tituído. Apesar de toda as dificul­
dade urgida. o poder popular tor­
nou- e uma realidade para milhares 
de moçambicanos que , pela pri­
meira vez, e entem num país livre , 
independente e soberano . 

Combate ao tribalismo 

Do ponto de vista polftico, uma 
das conquistas mais significativas . 
encontra-se , precisamente, nos 
avanços verificados no combate ao 
regionalismo , ao racismo e ao triba­
lismo, elementos manipulados pelo 
colonialismo para melhor subjugar. 

Depois da independência, o as­
similado (*) cede terreno ao cida­
dão. que viu reconhecidos todos os 
direitos civis. As eleições verifica­
das nesse período inicial de inde­
pendência para as Assembleias Po­
pulares serviram para medir a capa­
cidade de penetração da Frelimo e o 
seu poder de mobilização . 

Milhares de trabalhadores -
camponeses, operários, emprega­
dos nos mais diferentes ramos de 
comércio, funcionários públicos ou 
militares - responderam afirmati­
vamente à convocatória lançada 
pelo Partido de vanguarda de Mo­
çambique. Desde as mais remotas 
aldeias até à capital , Maputo, verifi­
cavam-se os registos dos candidatos 
e a escolha para os órgãos de poder 
situados nos diferentes níveis. 

Ao contrário do que acontece na 
maioria dos países, as discussões e 
debates não se centravam em pro­
messas eleitorais feitas para arran­
car votos e depois caírem no esque­
cimento. Para se realizar um pro­
grama mínimo mas vital de trabalho 
para o país - que pode ser resumido 

(.) Termo usado pelos c:olonlaJJstas portu-
11'- para designar o negro que aderia à 
sua nJosoIIa e cultura 

em combater a fome, a nudez e o 
analfabetismo - erllm debatidas as 
qualidades poHticas e pessoais de 
uma pessoa proposta para a execu­
ção dessa tarefa . 

Nos locais de trabalho e de resi­
dência, decidia-se de viva voz e na 
presença do candidato, se ele preen­
chia as condições exigidas para re­
presentar determinada comunidade 
nas assembleias locais ou a nível 
nacional. 

Participação popular 

A organização política e admi­
nistrativa do país exigiu uma ampla 
e profunda participação popular 
para enfrentar os problemas criados 
com a ruptura verificada face ao 
domínio colonial e o repúdio ao re­
gime capitalista. 

A partir das decisões tomadas 
pelo governo revolucionário, o povo 
moçambicano teve que assumir 
concretamente o seu papel nos sec­
tores económico, político e social , 
completamente transformados 
desde que foram promulgados os 
decretos relacionaados com as na­
cionalizações das terras, do ensino, 
habitação , saúde, entre outros . É 
também nesse período que , conside­
rando-se cumprida uma importante 
etapa histórica pela Frente de Liber­
tação de Moçambique (Frelimo), 
esse movimento é transformado 
num partido marxista-leninista . 

A construção do socialismo na 
África, particularmente na zona 
austral, - sempre considerada 
pelas potências capitalistas como 
uma espécie de reserva natural e 
particular - tem levantado críticas 
de diferentes tonalidades , todas elas 
recorrendo a alguns argumentos su­
postamente científicos . Essa posi­
ção tornou-se mais acentuada após a 
criação do Partido Frelimo. 

Durante uma conferência de im­
prensa colectiva concedida em Gra­
nada, onde se encontrava em visita 
oficial, o presidente Samora Machel 
voltou a esta questão ao responder a 
uma pergunta sobre uma pretensa 
incompatibilidade do socialismo, 
enquanto teoria e sistema, com a 
sociedade africana . 

-Eu sou comunista. , disse o diri-



o gente moçambicano . ~ Eu faço a Re­
volução . Acredito na capacidade, 
no génio , na força e na inteligência 
do povo . A história é feita pelo povo 
e tem as suas próprias leis. Eu sou 
materialista, não sou idealista . Esse 
mito é idêntico ao da superioridade 
racial. Está carregado de racismo . 
Dizia-se que os pretos não podiam 
lutar e vencer. Nós lutámos e ven­
cemos . Agora , dizem que os pretos 
não podem decidir por si próprios o 
seu destino . Que não pensam por si 
próprios e precisam de alguém que 
injecte idéias na sua cabeça . • 

Batalha económica 

Nesta fase de construção, o povo 
moçambicano depara-se com um 
dos momentos mais difíceis no pro­
cesso de uma nação que só recente­
mente se livrou das malhas do colo­
nialismo . Ainda são grandes as se­
quelas do rompimento com o mo­
delo económico e social vigente 
antes da independência, duramente 
conquistada na guerra de libertação . 
Mas essa independência só se com­
pletará quando o país for recons­
truído em bases radicalmente novas . 

O que se sente neste momento é 
que, em Moçambique, se encontra 
em curso uma verdadeira batalha na 
frente de produção, destinada a 
promover alterações de vulto no de­
correr da presente década, com as 
consequentes repercussões no 
campo político . O papel director 
dessa ~ frente . popular cabe ao PPI 
- Plano Prospectivo Indicativo - , 
o instrumento de análise e planea­
mento para que determinados ob­
jectivos sejam alcançados . 

Após demorados estudos, o PPI 
foi aprovado numa sessão do Conse­
lho de Ministros, em Agosto de 
1979. Dois anos depois, coube à 
oitava sessão da Assembleia Popu­
lar analisar e dar forma definitiva ao 
documento , passando este a consti­
tuir um tema de discussão obrigató­
ria em todos os centros de trabalho, 
organizações populares e locais de 
ensino. 

O sucesso desse plano depende 
fundamentalmente da forma coor­
denada de se abordar os problemas 
económicos e de produção, o que 
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As fOfÇll' al11lll­
da. devem partI­
cipar no. t~ba­
lha. produtivo. 
realizado. n .. al­
deia. comunal. e 
n .. cooperativa., 
de acordo com a 
oplnllo de Sa­
mora Ma­
chel: _ex'relto de 
cauma • eXM­
cito de pa~.lta •• 

exige uma participação das camadas 
populares enquanto principal agente 
do processo, como bem assinalou o 
presidente Samora Machel na men­
sagem lida aos participantes da As­
sembleia: 

. 0 PPI não é matéria apenas re­
servada a especialistas, é assunto de 
todo o povo». 

Objectivos a alcançar 

O Plano surgiu de uma análise 
feita sobre a situação económica de 
Moçambique e da necessidade e 
possibilidade de recuperá-Ia, reori­
entá-Ia e torná-Ia sólida, num de­
terminado espaço de tempo. Dessa 
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análise, foi re saltada a importância 
da dependência externa como fenó­
meno que coloca Moçambique 
numapo ição ulnerá el face à cri e 
que abala o paI e capitali ta , O 
con equente aldo negati o da ba­
lan a de pagamento é agra ado 
pelo quadro interno naci nal que , 
como parte da herança colonial, 
apre enta uma indú tria incipiente, 
dependente da importa ão de maté­
ria -prima e equipamento . 

Por outro lado, erificam- e di -
torçõe como, por e emplo, o con-
umo acima da po ibilidade reai 

e a importação de ben (cerca de um 
quinto da compras feitas no exte­
rior) que podem er produzidos no 
paí para o eu próprio abasteci­
mento e também para a exportação. 
A maior parte da comercialização de 
produto ainda e realiza em termo 
de uma economia familiar , cuja tec­
nologia é ba tante rudimentar. 

A mensagem lida por Samora 
Machel estabelece como objectivos 
es enciais a serem alcançados pelo 
Plano Prospectivo Indicativo: «a) a 
promoção de uma transformação 
radical da estrutura económica e 
social com a criação de um sector 
socialista dominante; b) o aumento 
do nivel de vida de todo o povo , com 
vista a satisfaz.er as suas necessida­
des básicas; c) a consolidação do 
poder político , fortalecendo a base 
social da Revolução , com o cresci­
mento de uma combativa classe ope­
rária e de um campesinato forte ; d) a 
conquista , pelo povo moçambicano , 
do essencial daquilo que constitui o 
património científico e técnico de 
toda a humanidade-. 

Traduzido em outros termos, isso 
quer dizer que , para que esses ob­
jectivos sejam alcançados , Mo­
çambique deverá concentrar esfor­
ços na socialização do campo, na 
industrialização do país e na organi­
zação e preparação da sua força de 
trabalho , tarefas que , por si sós , já 
são suficientes para mobilizar todo o 
povo num caminho de união e par­
ticipação . 

Movimento cooperativo 

O plano prevê que, até ao fim 
desta décad~, deverão ser integrados 
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em cooperauva cerca de 10 milhões 
de camponeses, ao mesmo tempo 
que outro contingente considerável 
con tituirá o operariado agrícola. 
D ponto de vi ta económico, essa 
medida levará não só a triplicar da 
produti idade, como ainda à intro­
du ão de modernas formas de explo­
ra ão do campo. 

O beneficio ociais decorren­
te , ne se ca o, deverão ser canali-
ado atra é da aldeias comunais , 

organizada ao lado do centros de 
produção do E tado ou colectivos . 
E pera- e - e e sa espera significa 
trabalho árduo - que, politica­
mente, o aprofundamento do movi­
mento cooperativo provocará uma 
intensa campanha de mobilização , 
campanha essa que procurará trans­
formar os camponeses em elemento 
dinâmico num novo tipo de socie­
dade . 

O documento aponta ainda, como 
outra consequência da criação do 
operariado agrícola e do campesi­
nato cooperativista , «o reforço da 
aliança operário-camponesa, condi­
ção indispensável para a consolida-
ção, do poder político>. • 

Nesse quadro , a industrialização 
é apontada como factor dinamiza­
dor, cujo desenvolvimento deverá, 
com a adopção de uma tecnologia 
mais avançada , aumentar os actuais 
índices de produção e produtivi­
dade. Como tarefas principais, a ela 
estão atribuídos o rompimento gra­
dativo da dependência económica 
em relação a outros países e a sua 
transformação em suporte adequado 
para a socialização do campo. Ao 
mesmo tempo que permite reduzir 
as 'diferenças entre o campo e a ci­
dade - com repercussões no desen­
volvimento geral do país - abrirá o 
caminho para que surja uma forte 
classe operária. 

Todo este processo vai exigir uma 
grande soma de esforços para a for­
mação de quadros, o que implicará 
uma revisão dos métodos até agora 
empregados; abrangendo uma área 
que vai das escolas primárias aos 
cursos de alfabetização e educação 
de adultos . 

Isso requer um estudo mais apro­
fundado no sentido de se determinar 
a força de trabalho disponível, a 

definição de critérios para a forma­
ção dos quadros no país e no e'Xterior 
e, neste caso, a criação de um orga­
nismo próprio que se encarregue da 
coordenação de todas as acções 
programadas . 

Integração das forças populares 

«Exército de caserna não é exér­
cito popular; exército de caserna é 
um exército de parasitas>, afirmou o 
presidente Samora Machel numa 
das várias reuniões mantidas com 
soldados e oficiais das forças arma­
das, as FPLM - Forças Populares 
de Libertação de Moçambique. O 
tema desses encontros era exacta­
mente a discussão da integração dos 
combatentes nas tarefas de produ­
ção, ou seja, de como cada militar 
pode participar directamente nos 
trabalhos produtivos, sem prejuízo 
da actividade exercida nos campos 
da defesa e da segurança nacionais . 

A história da Frente de Libertação 
de Moçambique (Frelimo), desde a 
fase da luta armada, sempre se pau­
tou pela preocupação em educar os 
seus quadros , utilizando o trabalho 
manual como forma de luta contra a 
elitização e a alienação . Durante a 
guerra popular de libertação nacio­
nal, os guerrilheiros uniam o com­
bate directo contra o inimigo colo­
nial àquele que se desenvolvia na 
frente económica. Além de produzi­
rem a sua própria comida - ajuda­
dos pelos camponeses -, abriam 
estradas e dedicavam-se a diversas 
actividades nas machambas (terre­
nos plantados que podem ser esta­
tais, particulares ou cooperativados) 
situadas nas áreas libertadas. 

O campo de treinamento de Na­
chingwea é um exemplo concreto da 
importância que se tem dado à inte­
gração dos combatentes nas tarefas 
de produção. Esse campo, que ser­
viu para a formação político-militar 
de um sem-número de quadros, 
atravessou um período caracteri­
zado pela desorganização e indisci­
plina. Para evitar que as forças 
reaccionárias, aproveitando-se 
dessa situação , desvirtuassem os ob­
jectivos dos planos traçados, a ala 
revolucionária da Frelimo lançou 
uma ofensiva para que o centro de 



06xlto dIIlMbilha actualmente em cureo no pele depende dII pertlclpeçto dIIe c:emedlle popule .... enquanto prlnCIP~1 agente 
doprocesao 

treinamento fosse totalmente trans­
formado. 

Os frutos da integração 

Inicialmente , limpou-se todo o 
terreno e organizaram-se as infra­
-estruturas necessárias para o de­
senvolvimento de actividades cultu­
rais . Depois , iniciou-se a aplicação 
de um programa concebido para tor­
nar real o empenhamento do exér­
cito nas tarefas de produção. Como 
foi ressaltado naquela ocasião, não 
se tratava apenas de manter ocupa­
dos instrutores e recrutas, mas 
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principalmente de acabar com as 
concepções erradas sobre o trabalho 
manual . Tratava-se, na verdade , de 
um problema político que exigia 
uma resposta imediata: definir a po­
sição das forças de libertação diante 
da sociedade (de onde provinham os 
seus quadros), a qual teria - por 
força do processo de independência 
- de ser libertada e transformada. 

Os frutos dessa experiência são 
notórios: actualmente, as forças ar­
madas devem participar nos traba­
lhos produtivos realizados nas al­
deias comunais, nas machambas es-

tatais e nas cooperativas. A obriga­
ção dos militares não é apenas de 
defender os centros produtores, as 
vias de transporte ou as barragens, 
mas colaborar directamente para o 
desenvolvimento e para o fortaleci­
mento da economia nacional, dei­
xando de ser um peso morto (como 
acontece em inúmeros países) ou -
como é regra geral - de actuar 
como suporte de uma ordem social 
injusta. Assim, as FPLM começam 
a alcançar a tão reclamada unidade 
exército-povo, tomando realidade o 
seu próprio lema: estudar, comba­
ter, produzir. O 
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Relato impressionante 
da experiência de dez anos como 
Preso 885/63 no tristemente 
célebre presídio 
da Ilha de Robben, na África do Sul 



Povo moçambicano 

novamente em armas 
Enfrf}n~ar as agressões dirigidas do exterior, dar combate à 

reacçao mterna para defender a Revolução e a soberania nacional 

c OM a fru strada tentativa de 
golpe de estado nas Seychel­
les, em Novembro do ano 

passado , ficou evidente que a África 
do Sul encontra-se empenhada num 
amplo projecto de liquidação de re­
gimes progressistas , tomando-se 
pouco relevante a distância geográ­
fica entre Joanesburgo e qualquer 
Outra capital localizada dentro da 
Sua área de interesses . As declara­
ções feitas pelos envolvidos na ope­
r~ção , em particular por Martin 00-
hnchek (I) , vieram confirmar as 
denúncias com insistência saídas de 
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porta-vozes autorizados de vanos 
países , segundo as quais os dirigen­
tes sul-africanos recorrem a todos os 
meios ao seu alcance para atingir os 
fins visados, o que inclui o suborno, 
a violência armada ou o mercena­
rismo . Este intento permitiu verifi­
car também que o pensamento polí­
tico· que o orientou é ambicioso , 
expréssando uma visão geopolítica 
que , além do continente africano 
propriamente dito, abrange as águas 
dos oceanos Atlântico e fndico . 

No tocante aos seus vizinhos 
imediatos, as pressões mais fortes 

têm sido feitas contra Angola. Zim­
babwe , Lesoto e Moçambique. En­
quanto o governo de Luanda en­
frenta uma agressão militar sem ro­
deios , os demais países suportam 
investidas menos grosseiras e bru­
tais , às vezes quase sofisticadas , e 
que trazem em si os elementos ne­
cessários para caracterizar toda uma 
etapa de desestabilização. Desta 
forma, a guerra psicológica lançada 
através de programas especiais de 
rádio vem juntar-se a manobras para 
dividir partidos e movimentos pro­
gressistas e à realização de atenta-
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do contra figura de projec ã po­
litica. Como pano-de-fund • tema­
- e criar um clima de in tabilidade 
com o finan iament de a to de 
banditi mo. o apoio 

ã 

que o auto-imitulado - Mo imemo 
de Re i tência acional -. a falia 
de uma ba e popular que poderia 
onferir credibilidade e força a tais 

grupo . ele ão reforçado com 
mercenário , de preferência origi­
nário da própria região, preponde­
rando em a1gun caso o de empe­
nho militar obre a fachada política. 
Por outro lado, a contratação de as­
sa ino de outro continente 
como a agressão contra o governo 
do pre idente Albert René, das Sey­
chelles, oferece a mais recente 
prova - é uma prática corrente e 
demonstra também que os dirigentes 
sul-africanos reconhecem as limita­
ções impostas pela luta que têm de 
suportar, dentro do seu próprio terri­
tório, contra o Umkonto we Sizwe, 
o braço armado dos nacionalistas do 
African alional Congress (ANC). 

Contra Moçambique 

Sete anos após a independência 
do colonialismo português, o povo 
moçambicano foi chamado uma vez 
mais a empunhar armas para enfren­
tar novas tentativas de dominação 
estrangeira. O ponto de partida para 
a mobilização geral foi marcado du­
rante um comício assistido por mi­
lhares de pessoas na Praça da inde­
pendência, no mês de Junho, 
quando o presidente Samora Machel 
anunciaria a decisão do Partido Fre­
limo de distribuir armas a sectores 
organizados da população. Esta re­
solução é uma consequência directa 
da violência desencadeada pela 
África do Sul através de grupos in­
filtrados em Moçambique. Empre-
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«Os espiões, os boateiros, 
os sabotadores, os candon­
gueiros(5), os comerciantes 
desonestos, os ladrões, os 
violadores de menores repre­
sentam o prolongamento dos 
bandidos armados. Todos 
esses passarão pelo Tribunal 
Militar Revolucionário.» 

1981, por exemplo, os altos chefes 
qlle dirigiam uma base em Carágua, 
na província de Manica, não tiveram 
tempo de recolher uma preciosa coo 
lecção de documentos sobre o de· 
senvolvimento do plano de deses­
tabilização contra a República Popu­
lar de Moçambique . Entre eles es­
tava a acta de uma reunião realizada 
pelo coronel Van Nikerke, dos ser­
viços secretos de Pretória e repre­
sentante dos racistas junto do MRN, 
com Afonso Dhlakama, nominal­
mente o dirigente deste grupo. O 
encontro decorreu em Zoabstad, 
África do Sul, a 25 de Outubro de 
1980 e nele o militar ordenou que se 
acentuassem as operações de sabo-

tag m, to sem abertas nova frentes 
e que deveriam ser criadas condi­
ções de distúrbios nas principais 
cidades. em particular Maputo e 
Beira . 

Outra pr va mais da verdadeira 
origem do MRN surgiu na própria 
África do Sul e dentro de uma uni­
dade militar. Ainda em 1981. 
Aron o Dhlakama foi empossado no 
cargo de coronel do Exército sul­
-africano . 

O acto teve lugar na localidade de 
Phaloborwa e e teve a presidi-lo o 
general Magnus Malan. titular da 
pa ta da Defesa . Segundo a notícia 
divulgada pelo Centro de Informa­
ção e Documentação - Amilcar Ca· 
bral . (CIDAC), em Lisboa , Malan 
declarou textualmente a Dhalakama 
que - o vosso Exército é uma parte 
das forças de defesa sul-africanas •. 

O grupo denominado - Movi­
mento de Resistência Nacional. foi 
criado pelo erviços secretos rode· 
sianos, o Special Branch, em prin­
cípios de 1976, para impedir que 
Moçambique continuasse a apoiar a 
Frente Patriótica na sua luta pela 
independência do país. Os seus in­
tegrantes foram recrutados entre 
ex-membros dos corpos repressivos 
organizados pela polícia política 
portuguesa - Comandos, Flechas. 
Grupos Especiais, Grupos Especiais 
de Paraquedistas, Organização 
Provincial de Defesa Civil, etc. Este 
contingente de assassinos seleccio­
nados veio receber reforço com a 
contratação de mercenários de vá­
rios países . 

Neste mesmo período, os racistas 
de Salisbúria dão início às transmis­
sões da emissora - Voz da África 
Livre-. Ao contrário do que espera­
vam, a reacção popular é negativa. 
O baixo nível das mensagens conti· 
das na programação e a estreita vin· 
culação dos seus dirigentes com a 
mentalidade colonial , tribal e racista 
do passado, levou a que fosse reba­
tizada - Rádio Kizumba •. Na maior 
parte das línguas do grupo banIU. 
kizumba quer dizer hiena. um ani· 
mal desprezado pela sua covardia e 
que na tradição africana personifica 
ainda a duplicidade e a intriga . Com 
a independência do Zimbabwe, os 
agentes rodesianos que controlavam 
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o MRN retiram para a África do Sul , 
onde recebem apoio aberto para o 
reinicio das operações contra Mo­
çambique . Verifica-se então a troca 
de patrões . 

Para dar . cor localo ao agrupa­
mento terrorista e poder apresentar 
uma fachada polítiéa, foi colocado à 
frente da organização o antigo lati­
fundiário Domingos Arouca, des­e cri to pela imprensa de Maputo como 

r
a. . um cidadão português de pele preta 
ti· fugido de Moçambique antes da in­
io· dependência». Outros elementos de 
I I destaque são o português Orlando 
sta Cristina , conhecido pelos crimes de 
)a· guerra cometidos no período colo­
ior nial , e Jorge Jardim, membro da 
lU, Internacional Fascista que depois de 
ni· se distinguir como agente dos dita­
a e dores António Salazar e Marcelo 
iCI Caetano tentou sem sucesso uma 
)m saída neo-colonial para Moçambi­
O! que . Também é apontado como 

aro ocupando um lugar de importância o 
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conhecido agente da ex-PIDE e as­
sassino profissional Casimiro Emé­
rito Rosa Teles Jordão Monteiro. 
Natual de Goa , tornou-se muito co­
nhecido ao assassinar friamente o 
lutador antifascista português, ge­
neral Humberto Delgado e a sua 
secretária, a brasileira Arajacer 
Campos, na Espanha, em 1965. Em 
Moçambique dirigiu os Flechas em 
vários massacres, tendo ainda es­
tado envolvido no assassinato de 
Eduardo Mondlane, fundador e 
primeiro presidente da Frelimo. Ac­
tualmente reside na África do Sul 
sob nome falso. 

Porque a desestabilização 

Ao sair vitorioso do seu combate 
contra o colonialismo português, o 
povo moçambicano tinha percorrido 
apenas uma etapa da grande luta 
pela construção do socialismo. A 
independência estaria incompleta se 

se detivesse apenas nas consequên­
cias militares da rebelião - a der­
rota do inimigo e a sua expulsão - e 
não se propusesse, como fez através 
da Frelimo, reconstruir o país em 
bases radicalmente novas. Mas 
desde o princípio da revolta o que se 
verifica é o rompimento com um 
determinado modelo económico e 
social. 

No interior do país, empregando 
uniformes e equipamento militar, 
eles atacam centros de produção 
como as machambas (2) estatais e as 
cooperativas agrárias de produção, 
destruindo plantações, colheitas, 
maquinaria e instalações agrícolas. 
Outros alvos são as aldeias comu­
nais, algumas delas transformadas 
em montões de cinzas logo após a 
sua passagem. Para semear o terror e 
intimidar a população, liquidam fi­
sicamente os membros do Partido e 
as pessoas com responsabilidade na 
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administração de tes locais , muti­
lando ainda crianças , homen e mu­
lheres de todas as idades . Estas ope­
rações terrorista incluem também o 
rapto de pessoas e o roubo de quais­
quer tipos de bens que possam ser 
transportados. 

Em Maputo , até há dois anos uma 
cidade pacata e tranquila , tiveram 
inicío alguns actos de subversão , 
mas obedecendo agora a uma nova 
táctica. 

A intranquilidade é lançada atra­
vés de ondas de boatos sobre difi­
culdades no sector de abasteci­
mento, conflitos no interior do Par­
tido e do governo e a realização de 
acções armadas nunca concretiza­
das. Ao mesmo tempo que eram 
feitos telefonemas anónimos amea­
çadores contra os familiares de 
quadros do aparelho de Estado, co­
meçaram os roubos e assaltos em 
várias partes da ·cidade. As investi­
gações levadas a cabo indicaram gue 
havia uma estreita relação entre 
todos estes acontecimentos: os actos 
de banditismo tinham um fim polí­
tico e respondiam a orientações 
emanadas de Pretória. 

Provas da ingerência 

Como resultado das operações le­
vadas a efeito contra os redutos ins-
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talados no seu território , o governo 
moçambicano recolheu em diversas 
ocasiões um farto material militar de 
procedência sul-africana. As reve­
lações prestadas por prisioneiros fei­
tos nesta áreas pelas Forças Popula­
res de Libertação de Moçambique 
ou ainda por pessoas que consegui­
ram escapar dos acampamentos di­
rigidos pelos boers (3) indicam que 
se encontra em curso uma verda­
deira guerra não declarada pelos ra­
cistas de Pretória. Os grupos contam 
com a assessoria de militares sul­
-africanos em alguns locais de ope­
rações , sendo por outro lado abas­
tecidos , à noite , por aviões tipo 
«Dakota». 

Qs aparelhos despejam caixas de 
munições , quantidades de armas 
«AKM _, granadas , minas e obuses 
de morteiro . Também não faltam os 
fardamentos completos e uma sofis­
ticada aparelhagem de comunica­
ção, além de sacos contendo alimen­
tos . Em fins do ano passado o go­
verno da África do Sul chegou a 
utilizar um submarino para o de­
sembarque de material e especialis­
tas em sabotagem . Como resultado 
desta operação foram na altura da­
nificadas cerca de oito bóias do im­
portante porto da Beira. 

Um depoimento de grande valia 
neste sentido foi prestado pelo cida-

«Disseram que as pistolas 
não nos ficavam bem. Tirá­
mos as pistolas. Ficámos 
com a elegáncia e eles fica­
ram com as nossas armas. 
Cometemos esse erro mas 
n~o voltaremos a cometê-lo. 
Fazemos o juramento que vol­
tamos a carregar as nossas 
armas." 

dão sul-africano Wilson Chi vaze 
Bila perante o Tribunal Militar Re­
volucionário , no mês de Junho úl­
timo . Depois de desmobilizado pelo 
Exército do seu país, veio a ser en­
viado para actuar, juntamente com 
outros mercenários , na região de Pa­
furi , situada na província de Gaza. 
Tinha como missão localizar as re­
sidências de compatriotas seus re­
fugiados em Moçambique, bem 
como de membros e dirigentes do 
ANC. Posteriormente é integrado -
num grupo de fogo e participa em 
diversos combates contra as FPLM, 
tendo sido aprisionado numa destas 
ocasiões . 

Quando comparece nas sessões de 
julgamento que é submetido em 
companhia de outros assassinos, 
não só confirma as acusações que 
lhe são feitas como fornece porme­
nores sob os métodos de operação 
utilizados . Da sua sinistra folha de 
serviços constam emboscadas e as­
saltos a camiões em trânsito pela 
Estrada Nacional n.O I , saqueios de 
lojas , torturas e assassinatos de pes­
soas para arrancar-lhes informações 
e obter géneros alimentícios . Todas 
estas dechl(ações - inclusive a de 
que ignora o total de ci vis e militares 
que pessoalmente assassinou -
foram feitas de forma fria , sem o 
menor indício de arrependimento ou 
constrangimento. 



Não resta a menor dúvida de que 
nem a África do Sul nem os Estados 
Unidos, o seu mais forte aliado, 
aceitam a consolidação de um go­
verno socialista em Moçambique . E 
muito menos quando, em conse­
quência da aplicação de uma polftica 
objectiva e realista , as autoridades 
de Maputo conseguem impulsar o 
projecto de criação da Conferência 
Coordenadora para o Desenvolvi­
mento da África Austral (SADCC). 
Os planos propostos, alguns deles já 
em fase de execução, permitirão que 
não apenas Moçambique mas todos 
os demais membros deste grupo -
Angola , Botswana , Zimbabwe, 
Zâmbia, Suazilândia, Tanzania, Le­
soto e Malawi - rompam os pesa­
dos vínculos económicos existentes 
com Pretória . Isto significa, de 
facto , liquidar o sonho sul-africano 
de uma - constelação de Estados .. 
gravitando em seu redor. Para al-

II: cançar os seus objectivos, recorre a 
~- todas as formas de pressões , inclu­
f- sive a militar, contra Moçambique , 
Il Angola , Zimbabwe ou a Zâmbia, 
~- esforçando-se por impedir que 
r sejam levados à prática os acordos 
f- estabelecidos em áreas como educa-
I. ção, transportes , telecomunicações , 

saúde ou energia. 
l-

11 
o Povo em armas 

o 
n No comício realizado em Maputo 

na semana comemorativa dos ete 
anos da independência de Moçam­
bique e vinte de criação do Partido 
FRELlMO, o presidente Samora foi 
o primeiro a afivelar de novo a sua 
pistola à cintura. Voltaremos a car­
regar as armas, não há contempla­
ção para com a reacção - declarou 
ao iniciar a distribuição de armas . A 
partir deste momento , todos os diri­
gentes do Partido e do Estado com 
patentes de oficiais deverão andar 
fardados e armados. Os Grupos Di­
namizadores, as Milícias Populares 
e outras organizações que garantem 
o poder popular em todo o país rece­
berão equipamento militar, ao 
mesmo tempo que será desenvol­
vido um amplo trabalho de mobili ­
zação no seio da população. 

Nas últimas semanas, novas 
armas foram distribuídas aos mem-
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"OS bandidos armados não constituem oposição. Não há 
oposição na Republica Popular de Moçambique. Eles não 
constituem a contra-revolução. São bandidos armados para 
roubar, para violalVnulheres, para mutilar homens, mulheres e 

. cri~nças, para a~5assinar e massacrar." 



bros da Milfcias Populare forma­
da para a defe a de bairro e empre-
as. O comandante deste desta­

camento - um po to ocupado in­
di tintamente por homen e mulhe­
res - submeteram- e a uma reci­
clagem, enquanto que o quadro 
recém-ingre ado pas aram a fre­
quentar curso e peciai de prepara­
ção politico-militar. A reac õe 
mais in i tente à d ci ão do Partido 
FREUMO partiram e actamente 
do momdores daquele lo ai em 
que o inimigo a tuou com iolência 
redobmda, numa indubitá el de­
mon 1m ão de que o acto de 
agre são, longe de intimidar, ajuda­
ram pelo contrário a ele ar o nível 
de con ciência da população. O es­
pírito de deci ão reinante pode er 
encontrado na seguinte pas agem de 
uma canção entoada durante os 
exercícios de treinamento: - Povo 
morre dia a dia I por cau a dos 
a assinos de Botha I é com a Uni­
dade I é com o Trabalho I é com a 
VigiJãncia que venceremos Piether 
BOlha» (4). Para garantir a vigência 
de uma liberdade duramente con­
quistada, o povo moçambicano em­
punha novamente as armas. O 

(EtevaIdo Hipólito) 

(I) Martin Dolincbek, 43 anos, men:enúio 
de nacionalidade suI-africma, declarou em 
tribunal ter pertencido .os serviços de espio­
nagem do seu país. Com base nas suas infor­
mações confirmou·se que os plaoos do ataque 
contra as SeycbeUes formn lnIÇados pelo g0-
verno da Áfri.ca do Sul e contaram com o apoio 
financeiro dos Estados Unidos. Por ter sido 
considerado culpado de crimes de espiona­
gem, Dolincbelt foi condenado em pri.1cípios 
de Julho a 20 anos de prisão. 

Por outro lado, em Abril último, o jornal 
-SIM», de Joanesburgo, confirmava o envol­
vimento de agentes secretos e do Alto-Co­
mando do Eúrcito sul-africano na tentativa de 
derrubar o presidente Albert ReOl!. Este facto 
chegou a ser confirmado pela comissio espe­
cial da ONU que realizou um inqumto sobre. 
questio. 

(2) Machamba.r estatais: fazendas do Es­
tado. 

(3) Boers: originariamente o descendente 
do colono holandb. Nos dias actuais designa 
o racista branco defensor do apartheid. 

(4) Pieter Botba: primeiro-minislro sul· 
·africano. 

(S) Candong.u:iro: indivfduo que explora o 
. povo com negócios c1andestioos. 
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Combates contra 
agressores estrangeiros 
01979 - Novembro: Um contingente militar do governo minoritário 

de lan Smith invade Moçambique e tenta estabelecer uma 
base de operações. Uma vez detectados, os agressores refugiam­
-se na serra de Gorongosa, situada na provincia de Sofala. O total 
de efectivos foi calculado como equivalendo a mais de um batalhão, 
sendo integrado por mercenários de vários paises e traidores 
moçambicanos. Depois de doze dias de operações, as FPLM 
desbarataram totalmente o inimigo, que deixou no local os corpos 
de mais de 100 mortos e inúmeros feridos. Enquanto os oficiais 
rodesianos que participaram na invasão conseguem fugir em heli­
cópteros, os demais participantes na incursão embrenham-se no 
mato. Com o apoio dos moradores do local, vários deles são 
posteriormente detidos. 

1980 - Julho: É destruido o principal acampamento situado na 
serra de Sitatonga, na provincia de Manica. O inimigo perde grande 
quantidade de armas, deixa 272 mortos das suas fileiras, 68 ele­
mentos armados detidos e 44 colaboradores feitos prisioneiros. 
Instrutores militares sul-africanos, portugueses e de outras nacio­
nalidades fugiram de helicóptero, logo após o Inicio das operações 
de cerco e aniquilamento. O acampamento estendia-se por uma 
área de 5 quilómetros de comprimento por 4 de largura e era servido 
por uma pista de aterragem para helicópteros. Além destes apare­
lhos, aviões -Nord-Atlas .. lançavam de pára-quedas material bé­
lico. 

1981 - Dezembro: Com base em informações fornecidas pela 
população, as Forças de Defesa e Segurança localizam e ocupam, 
em Garágua, o principal centro de coordenação das acções dos 
sul-africanos em território moçambicano. O local encontra-se a 
cerca de 50 quilómetros da fronteira com o Zimbabwe e não muito 
distante da África do Sul. Além de farto material bélico são encon­
trados documentos importantes, actas de reuniões e planos de 
operações. Há ainda relatórios de contactos feitos pelo MRN em 
Portugal, França e Alemanha F~deral . Em Portugal, houve encon­
tros com o arcebispo de Braga, D. Eurico Nogueira, e com o cónego 
Eduardo de Melo, que prometeram encaminhar ao Papa o pedido 
de audiência formulado pelos testas-de-ferro da África do Sul. 

1982 - Junho: Uma vez mais, o povo colabora na localização de 
uma base organizada pelos sul-africanos. Localizados na provincia 
de Manica, fogem para a serra de Nthandje, na provincia de Tete. 
São mortos 27 bandidos, capturados 8 e recolhido farto material 
militar. 
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Argélia 

o homem contra. o deserto 

Atravessar o Sahara pela estrada da «Unidade Africana» que 
liga Argel a Tamanrasset é uma viagem de mais de mil 

quilómetros que muitos dos nossos leitores gostariam decerto 
de realizar. Foi o que o nosso colaborador, integrado numa 
equipa de cinco portugueses, fez em Março, aproveitando as 

condições climatéricas favoráveis que normalmente se 
verificam no princípio do ano. Do muito visto, José Cabral 
realça o trabalho que em condições duríssimas os jovens 

argelinos do Serviço Nacional levam a cabo no Grande Sul 

O Serviço Nacional criado há 
12 anos, destina-se funda- o 
mentalmente a dar aos jo-· 

vens de idade superior a 19 anos a 
possibilidade de participar activa- o 
mente nas grandes tarefas de cons- · 
trução nacional. 

O objectivo essencial visado por 
esta mobilização é o de assegurar a 

N.O 46/ Agosto 1982 

José Cabral 

defesa nacional, considerada em 
sentido lato, isto é, por um lado a 
defesa armada do território e, por 
outro, a defesa dos interesses eco-o 
nómicos vitais, sobretudo conside-· 
rados numa perspectiva do desen-· 
volvimento das potencialidades in- · 
ternas. 

Trata-se, assim, de um duplo in- · 

vestimento, de aicance inegável. 
Investimento humano, já que o 
Serviço Nacional, através da forma-o 
ção técnica e ideológica que pro_o 
porciona, constitui um verdadeiro 
meio de promoção humana. Inves- · 
timento económico, já que permite, 
através de uma utilização coorde- · 
nada dos meios ao seu dispor, a 
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Mal. m bilizand a juventude 
argelina para a grand tarefas na-
cionai. uj bjectivo final é o d 
fazer a Argélia 'air definitivamente 
do ubde nvohimento. o ervi 

acional permite ainda perpetuar o 
e forço da ju entude argelina que, 
obretudo a partir de 1 de o embro 

de 1954. tudo acrificou para atingir 
o grande objecti o de uma verda­
deira independência nacional, no 
seus a pecto político. económico e 
ocial. 

Em termo gerai podemo ' dizer 
que o erviço aciona! con titui 
uma mi ão de canícter político e 
económico atribuída ao Mni tério 
da Defe a, que di põe de um ins­
trumento técnico de concepção e 
execução, o Alto Comi ariado para 
o Serviço acional. 

Este Orgão do Ministério da De­
fesa tem, a im, a seu cargo um 
conjunto de mi sões que podemos 
resumir nos seguintes pontos: 

- Estabelecer, em coordenação 
com outros Ministérios e Organis­
mos interessado , o inventário pe­
riódico das necessidades e dos 
meios materiais e humanos disponí­
veis para lhes fazer face. 

- Organizar e promover a for­
mação de quadros técnicos no seio 
de Serviço Nacional com vista a 
uma formação profissional pós-es- · 
colar. 

- Centralizar as necessidad<!s de 
quadros dos diferentes organismos 
estatais e decidir sobre as afectações 
civis do Serviço Nacional. 

Assim, ao mesmo tempo que é 
chamado a contribuir para o desen­
volvimento das regiões economi­
camente menos beneficiadas, o 
Serviço Nacional permite, aos jo­
vens que o integram, adquirir um 
conhecimento directo das diferentes 

38 cadernOs do terceiro mundo 

pre reno ad . e concentra ão-ges­
tão conjunta de meio materiai 
aprecia ei que nenhum organi mo 
e tatal por i e taria cm ondiçõc 
de egurar. 

o pennitir que o joven saído ' 
da e cola adquiram uma qualifica-
ão profi ional e pecífica ade­

quada ao diferente ectores e fun­
damentada uma acção prática, con­
tribui para a formação rápida de 
quadros técnico com cu tos mate­
riai e humano reduzido . Por outro 
lado, o Serviço Nacional po sibilita 
também ao jovens que di põem já 
de a qualificaçõe exercerem 
e e conhecimentos e capacidade 
no seio de e truturas com um en­
quadramento eficaz, constituindo 
um autêntico complemento da ua 
formação. 

Os aldeamentos agrícolas 
socialistas 

Baseados em diversas experiên­
cias de agricultura comunitária, 
estes aldeamentos destinam-se a 
criar as infra-estruturas necessárias 
ao desenvolvimento agrícola das 
regiões menos favorecidas, promo­
vendo simultaneamente as condi­
ções propícias a uma sedentarização 
progressiva das populações nóma­
das. Este desenvolvimento é feito de 
acordo com os diversos projectos de 
desenvolvimento regional integra­
dos nos planos quadrienais a nível 
nacional que começaram a ser esta­
belecidos desde 1970. Dissemina­
dos em todo o território argelino 
estes aldeamento obedecem nor­
malmente a um esquema-tipo execu­
tado por fases e adaptado às necessi­
dades concretas dos diversos locais 
onde são instalados. 

Cada aldeamento, constituído 
normalmente por 150 a 300 habita­
ções, possui um equipamento social 

de Idamente dimenSIOnado que 
ompreende um centro comercial, 

um armazém, uma e tação de cor· 
reios, um po to médico, uma agên. 
cia de crédito bancário, cafés, um 
centro de convívio e de animação 
cultural, e uma mesquita . 

Tomando como exemplo um ai· 
deamento com 200 habitações, are· 
partição de área é basicamente a 
seguinte: 

50% para a superfície de habita· 
ção 

20% para a construção de edifí· 
cio públicos 

1 I % para ruas e praças 
7 ,5~ para recolha de gado e de 

produto agrícolas 
5,5% para espaços verdes 

A importância da criação deste 
tipo de aldeamento é evidente tanto 
no ponto de vista do desenvolvi· 
mento económico como no do de· 
senvolvimento social. Por um lado, 
ao melhorar as condições de vida 
do camponese das regiões me no 
. favorecidas, cria possibilidade 
para u ter, e mesmo inverter em 
certos casos, o êxodo rural. Por 
outro lado, ao permitir o agrupa· 
mento, em locais apropriados, de 
diversa famílias camponesas lança 
as condições para a criação e desen· 
volvimento de cooperativas agríco­
las a partir dos recurso naturais e 
dos meios disponíveis colocados ao 
serviço da comunidade. 

A ~ Barragem Verde~ 

Planeada numa extensão de cerca ( 
de 1500 km no sentido Leste-Oeste, 
este vasto programa de arborização 
tem por finalidade conter o movi· 
menta tendencial para Norte das 
areias do deserto combatendo, 
sim, os reflexos ecológicos negati· 
vos que daí advêm. Este fpn,nn,pnn l 

de de ertificação que vem as 01 
desde há séculos a região, 
na transformação progressiva 
regiões de estepe em deserto, difi· 
cultando e tomando mesmo, por ve· 
zes, impossível qualquer manifesta· 
ção de vida organizada. 

Tarefa em dúvida gigantesca, 
que embora iniciada já há vários 
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101 anos ainda se encontra longe de estar 
lei concluída , a «Barragem Verde» foi 
:m inicialmente prevista numa área de 
>a 30 ()()() Km2 . Posteriormente, a lar­
la· gura média das áreas de plantio foi 
di diminuída para cerca de 10-12 Km, 

IÇlI embora esta largura seja na prática 
:0· variável consoante as próprias pos- · 
;~ sibilidades de cada zona. Desde a 
; c fronteira com Marrocos até à fron-
00 teira tuni ina foram definidas cinco 

regiões (Ngaous , Tadmait, Aflou , 
Elma Labiad e Bou Saada) que 
constituem outros tantos pólos de 
desenvolvimento do projecto global 
a cargo do jovens do Serviço Na-

i'CI cional. 
te. No interior de cada uma destas 
:ãc 

!' 

Floresta 
., 

reglOes os trabalhos têm prosse­
guido de forma regular a partir de 
zonas-piloto e colhidas, pro­
curando partir - regra geral - do 
mais fácil para o mais difícil. A 
existência de condições climatéricas 
mais favoráveis, a facilidade de pe_ . 
netração, a existência de infra-estru­
turas locais e a possibilidade de arti- · 
culação com outros empreendimen- · 
tos no quadro dos respectivos pro_ o 
jectos de desenvolvimento regional, 
são os critérios que presidem a essa 
escolha. O quadro seguinte dá a 
ideia global dos progressos conse- ·· 
guidos no últimos anos em termos 
quantitativos. 

Se este resultaoos são em SI 

Árvores de fruto 
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em hectares 

74-75 3,08 
75-76 913,27 
76-77 1 089,06 
77-78 1 110,62 
78-79 1 705,50 
79-80 I 871,77 
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plantadas em hectares árvores 

6154 140 14 ()()() 
1 826512 81 8 100 
2 178 122 277 27700 
2221 244 20 2 ()()() 
3411092 230 23000 
4679470 164,95 16415 

me mo ImpressIOnantes, as modllI­
cações qualitativas operadas têm 
ido espectaculares, na medida em 

que facilitando enormemente os tra­
balhos de defesa e restauração dos 
solos já atingidos pelas areias, tem 
sido possível travar a degradação e a 
desertificação das áreas vizinhas, 
contribuindo, desde logo, para um 
aumento da superfície de terras cul- · 
tiváveis, no futuro. 

Para além disso, o projecto 
reve te-se ainda de um outro aspecto 
que virá a ter uma enorme influência 
sobre as condições climatéricas fu- · 
turas da região. É que um projecto 
de arborização desta envergadura 
criará, inevitavelmente, regiões de 
micro-clima favoráveis ao desen- · 
volvimento da fauna e da flora e, a 
partir de um determinado estado de 
desenvolvimento, poderá mesmo 
permitir à economia argelina 
desembaraçar-se das imposições de 
importação de madeiras e seus deri- · 
vado. 

No a pecto do desenvolvimento 
social e humano o projecto tem 
igualmente consequências muito 
importantes. Através da construção 
e desenvolvimento de diversos tipos 
de infra-estruturas (aldeamentos 
florestais, áreas de cultivo de árvo-
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a e trada da 

ln cre endo- e, tal como o pro­
jecto anteriormente focado, no 
quadro do de n 01 imento eco­
nómico e ocial do paí , e te pro­
jecto foi aquele que, até ao mo­
mento, mobilizou maiore recurso 
materiai e humanos e o que se en-o 
contra em fa e mai adiantada de 
acabamento. 

No quadro interno permite, pela 
primeira vez, a ligação efecti a du­
rante todo o ano entre o orte e o 
Sul. No plano internacional facilita 
grandemente a ligação entre a co ta 
argelina e os países vizinho do Sul 
-o igereo Mali -con tituindoo 
principal eixo de ligação entre o 
norte do continente e a chamada 
África egra. 

Este duplo objectivo, uma vez 
plenamente alcançado, permite 
contrariar o de envolvimento desi­
gual e compartimentado das regiões 
do Norte e do Sul, herança da ocu­
pação colonial, e oferece aos países 
do interior da África novas perspec­
tivas de incremento das trocas co­
merciais no quadro da cooperação 
inter-africana, permitindo-lhes fu­
gir, de certa maneira, ao controlo 
que as grandes potências exercem 
sobre os circuitos comerciais . 

A herança colonial 

As políticas coloniais repousam 
invariavelmente na subjugação das 
populações pela força, na delapida- · 
ção das riquezas naturais e na tenta- o 
tiva de substituição da cultura local 
pela cultura do país colonizador. 

Despersonalizar as populações, 
impedir o desenvolvimento eco-o 
nómico e social próprios e transfor­
mar homens e terra em instrumentos 
ao serviço dos grandes interesses 
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da potência coloniza- · 
dora, -o cara teri tica comun ao 
império coloniai . 

An ada a zona litorai do que 
é hoj a Argélia, o ocupantes fran- · 
cese e tenderam a ua influência, 
não sem grande dificuldade ,ao uI 
argelino, ao Sahara. A rede de via 
de comunica ão con truida durante 
o período colonial foi planeada e 
e utada de a ordo com duas or­
den de intere se : 

- facilitar o tran porte das maté­
rias prim (ferro, cobre, petróleo e 
urânio) para o grande porto do 
Mediterrâneo e facilitar o controlo 
militar das zonas mais afastadas. 

- o plano para a con trução de 
uma via tran ahariana apareceram 
pela primeira vez em finais do séc. 
XlX e obedeciam à dupla exigência 
de facilitar a de locação de meios 
para a regiões do Sul e de ligar a 
actual Argélia ao outros territórios 
coloniai francese situados do 
outro lado do Sahara. 

As vantagens da abertura de uma 
tal via, para a França colonial, re­
sumiam-se ao seguintes pontos: 

- assegurar o controlo completo 
do Sahara argelino; 

- reforçar a ua capacidade de 
intervenção, sempre que necessário, 
contra qualquer sublevação local ; 

- aumentar a exploração dos 
recursos naturais dessa região; 

- facilitar a colocação dos 
produtos france es nos mercados 
potenciais dos países limítrofes da 
actual Argélia . 

Mas a estas vantagens opunham-o 
-se dificuldades e inconvenientes 
reais e nenhum dos diversos projec­
tos elaborados durante todo o tempo 
da ocupação colonial acabou por ser 
realizado. Esses inconvenientes, do 
ponto de vista da França, eram basi­
camente os seguintes: 

- a rudeza do clima sahariano 
e a sinuosidade do seu relevo; 

- o tempo e os inve timentos 
colossais que a empresa necessitava 
e cujos benefícios só a longo prazo 
poderiam vir a ser obtidos; 

- a pouca disposição dos co­
lonos para abandonarem as ricas ter- o 
ras do norte, na proximidade dos 
grandes centros urbanos, onde leva-· 

vam uma exi tência relativamente 
fácil. 

O i olamento do Sul em relação 
ao norte tinha paralelamente outras 
vantagen do ponto de vi ta colonial 
francês. 

Permitia explorar mais facilmente 
as rivalidades tribais e manter prati-. 
camente inaces Ivel uma região 
onde, a partir da década de 50, os 
francese de envolveram uma série 
de trabalho secreto, nomeada­
mente no campo nuclear. 

lmecker foi, com efeito, o grande 
centro de ensaio nucleare da 
França durante todo aquele período. 
O i olamente crescente das regiões 
do Sahara e a consequente pauperi­
zação das populações constituiram 
por isso a maior herança do colonia· 
lismo francês nessas regiões. 

Na perspectiva da Revolução 
Argelina 

Após o triunfo da Revolução Ar­
. gelina, o projecto da abertura de 
uma via de comunicação que facili­
tasse a liquidação das disparidades 
regionais a nível nacional e permi· 
tisse a aproximação, sob todas as 
formas, com os países vizinhos úo 
Sul, pa sou a estar na ordem do dia, 

Chamada desde o início a estrada 
da Unidade Africana, a Transaha· 
riana retira o seu verdadeiro signifi· 
cado da criação de uma infra-estru· 
tura que permite o desenvolvimento 
de uma verdadeira cooperação en~ 
os países africanos da região no 
domínio da trocas comerciais e do 
desenvolvimento indústrial e agrí­
cola baseada na complementarie· 
dade económica e cultural. 

Este objecti vo insere-se num 
outro ainda mais vasto que é o da 
promoção de todo o continente . 
cano através de uma unidade de 
forços com vista à defesa dos 
interesse comuns. 

A Transahariana pode 
considerar-se um projecto a que 
Revolução Argelina conferiu 
dimensão estratégica de 
prazo, projecto destinado a 
uma artéria fundamental para 
concretização de grandes 
vos: fraternidade, cooperação e 
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lidariedade entre todo os povos 
africano. 

Através da sua realização prática 
pretende- e igualmente incentivar 
outros países da região a realizarem 
obras complementares ao mesmo 
objectivo, apo tando no futuro da 
África, e con eguindo uma liberta­
ção progre siva da tute la que ainda 
hoje sobre eles exercem certos paí­
ses europeus e a grandes transna­
cionais. 

Lançado em 1971 , o primeiro 
troço desta obra, uma exten ão de 
420 Kms, foi inaugurado em 1973, 
permitindo a ligação entre El-Golea 
e ln-Salah . Desde então foram con­
cluídos os troços entre ln-Salah e 
El-Arak e entre esta última local i- · 
dade e Tamanrasset. Cerca de 1.200 
Kms de estrada alcatroada permi­
tem , desde Junho de 1978, a ligação 
entre e ta última cidade e as regiões 
do norte do país . Prosseguindo na 
mesma direcção, o projecto con­
templa duas vias: uma, na exten ão 
de 357 Kms, em direcção ao Niger, 
já concluída, e outra, numa extensão 
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de 469 Kms , em direcção ao Mali, 
em fase de construção . 

Tivemos ocasião de percorrer esta 
e trada até Tamanrasset e podemos 
assim ter uma ideia dos obstáculos 
que os jovens do Serviço Nacional 
tiveram, e têm, que vencer (dureza 
do clima, dificuldades do terreno e 
inexistência de infra-estruturas) e 
que só uma testemunha ocular pode 
descrever em toda a sua dimensão. 

A -estrada do inferno» - como 
também lhe ouvimos chamar - em­
bora terminada em fins de 1978 
continua a dar muitas dores de ca- · 
beça aos jovens do Serviço Nacional 
encarregados também da sua con- · 
servação. Foi obretudo este último 
aspecto que pudemos presenciar. É 
de facto gigantesca a luta que conti- · 
nuamente têm de travar contra uma 
natureza manifestamente adversa . 

Atravessando uma vasta zona que 
apresenta as maiores amplitudes 
térmica diárias e onde os recurso 
vitai e casseiam, o trabalho exige 
um espírito de sacrifício notável e 
uma vontade sem desfalecimentos 

s6 possíveis com uma grande cons­
ciência política. 

Três anos após a sua conclusão, o 
asfalto apresenta, à medida que 
caminhamos para o Sul , os efeitos 
desgastantes das amplitudes térrni- · 
cas e da acção do vento que , trans­
portando as areias do deserto, ex­
erce uma destruidora acção erosiva. 
Não nos atrevemos a fazer uma es­
timativa dos custos de manutenção 
desta via. Sentimos, sobretudo, que 
muito .sangue, suor, e lágrimas» 
correram para que ela fosse possível 
e correrão ainda para que continue a 
ser uma realidade. 

Para além do traçado principal, 
devemos referir os inúmeros itine- · 
rários secundários que têm sido 
constru idos e outras obras de bene­
ficiação local, principalmente junto 
dos centros populacionais que atra- · 
vessa . Todas e tas modernas reali- · 
zações contrastam com o que existia 
anteriormente, dando origem a cu_ o 
riosas combinações entre o passado 
e o presente, mas onde se vislumbra 
já um futuro melhor. O 
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* PROJECTO, 
FABRICO 
E MONTAG EM DE: 
Reservatórios de pressão 
Reservatórios de armazenagem 
Tubagens industriais 
Estruturas metálicas 
Permutadores de calor 
Pontes e pórticos rolantes 
Aparelhos de processo 
Silos em aço carbono, 
aço inox e alumínio 

* Mecãnlca geral * Reconstrução de motores * Manutenção fabril 



Africa do Sul 

o elo fraco da cadeia 

Historica.mente cond.enado,. o regime do «apartheid" subsiste por se tratar 
de um aliado essencial dos mteresses políticos, estratégicos e económicos 

do imperialismo 

I H ISTORICAMENTE derro­
tado, numericamente em si­
tuação de esmagadora infe-

rioridade (4 milhões contra 22 mi ­
lhões), geograficamente i olado, 
politicamente banido do contexto 
das nações , o poder branco da 
África do Sul obrevive . E não só 
sobrevive , como tem grandes pos­
sibilidades de se manter , sob o ponto 
de vista estritamente económico . 
Para além da razões históricas que 
explicam este anacronismo implan­
tado na África Austral, há outra: o 
regime do apartheid subsiste, por­
que é um elo essencial da cadela <lo 
imperialismo. O exemplo da África 
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do Sul demonstra, por si só, a in­
compatibilidade fundamental que 
existe entre o sistema capitalista 
mundial e a libertação dos povos. 

As circunstâncias históricas 
muito peculiares da formação do Es­
tado ui-africano explicam que o 
poder branco aí tenha obrevivido à 
derrocada dos impérios coloniais . 
Ape ar da situação tipicamente co­
lonial que subsiste na África do Sul, 
o certo é .que a _potência coloniza­
dora - é um egmento da população, 
que vive com os _colonizados » 
dentro das fronteiras de um Estado 
já exi tente, como tal, à data da 
descolonização. De salientar ainda 

que o poder colonial é exercido por 
uma minoria que vive há muitas ge­
rações no território e cujos laços 
com o seu continente de origem (a 
Europa) estão cortados. 

Para o africanos, mestiço e 
asiáticos (englobados pelo movi­
mento de libertação na designação 
de black) a situação económica, 
social e política é tipicamente colo­
nial : exploração impiedosa, salários 
mínimos (muitas vezes abaixo do 
nível de subsistência) pobreza ab­
jecta. má nutrição generalizada, do­
enças endémicas, elevada taxa de 
analfabetismo, denegação total dos 
direitos políticos, civis, sindicais, 
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económicos, ociai , formas varia­
das de trabalho for ado. 

Diga- e, porém, que a ituação 
colonial da África do Sul não e 
e gota na relações poder branco­
-população black . Hoje e cada ez 
mai ,a nece idade de obre i­
vência do domínio colonial do inte­
rior levam a camada opre ora a 
colocar a própria economia do paí 
em regime de pilhagem colonial, 
que é e ercida por multinacionais e 
banco e trangeiro . 

As razões 
do «apartheid-

No fim da li Guerra, depois da 
derrota do nazifascismo, do apare­
cimento do campo ocialista e do 
despertar dos povo colonizados, o 
poder branco da África do Sul insti­
tucionalizou o sistema do -apart­
heid- como instrumento de sobrevi­
vência. Se o racismo sempre carac­
terizou a sociedade sul-africana, o 
certo é que só após o «choque- de 
1945 se criou o _apartheid_, tal 
como hoje vigora. 

As grandes campanhas de mas­
sas, conduzidas depois do fim da 
guerra pelas populações trabalhado­
ras, maioritariamenteblack, em luta 
pela conquista dos seus direitos po­
líticos e económicos, foram o sinal 
de alerta para que os brancos se 
defendessem do perigo iminente. 
A conquista do poder pelos . bo­
ers- coincidiu com a instauração 
de um regime tipicamente fascista 
adaptado às condições coloniais. 
No começo dos Anos 50 foi banido 
o Partido Comunista Sul-Africano 
e começaram a ser decretadas as 
diversas leis que codificam o «de­
senvolvimento separado», ou re­
gime de - apartheid- . À resist~n­
ciã que os oprimidos opuseram a 
esses medidas, respondeu o poder 
com o terrorismo de Estado e com a 
anulação dos modestos direitos que 
antes haviam sido concedidos aos 
mestiços e aos indianos . Todos os 
passos tendentes à igualdade racial e 
ao entendimento entre as várias et­
nias foram liquidados. 

A institucionalização deste re­
gime, o único dos tempos actuai~ 
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que enge a de igualdade raCial 
como prin ípio de Estado, não im­
pediu , porém, que as potência 
. democráticas burgue a » explo­
ra em o apartheid também em eu 
próprio pro eito. A verdade é bem 
outra: e on mi a, polftica, militar e 
estrategi amente , a África do Sul é 
um parceiro plenamente integrado 
no i tema imperiali ta e mantém 
la o e treito com a principais po­
tênci capitali ta . Essa ligação, 
longe de diminuir, e treita- e cada 
vez mai ,à medida que a margem de 
manobra do i tema imperialista 
diminui, em virtude da evolução 
produzida na África Au trai , após a 
queda do coloniali mo português e a 
independência do Zimbawe. 

Um elo do sistema 

Do ponto de vista económico, a 
África do Sul é, depois dos territó­
rios petrolífero do Médio Oriente, 
o mais importante reservl/.tório de 
matérias-primas do Ocidente. Al­
guns exemplos: a África do Sul for­
nece 51 % do crómio consumido no 
mundo ocidental e possui 84% das 
reservas ocidentais desse minério; 
36 por cento do manganês (reservas: 
vas: 93%); 56% do vanádio (90%); 
91 % da platina (89%) e 73% do ouro 
(64%). Além disso, a África do Sul 
extrai e exporta carvão (cujos for­
necimentos à CEE triplicaram nos 
últimos três anos), titânio, antimó­
nio, diamantes, urânio, etc . Qua­
renta e duas empresas ocidentais 
estão a proceder a prospecções ge­
ológicas e mineralógicas . As indús­
tri~ ocidentais de vários tipos e soo . 
bretudo a do armamento mais mo- ­
demo - dependem em grande me­
dida de importações da África do 
Sul. Exs: os EUA importam 48% do 
crómio, 82% da platina, 73% do 
vanádio, 80% do ferrocromo, 50% 
do antimónio, 87% do manganês, 
45% do ferromanganês e 67% do 
ouro que consomem e utilizam. A 
França em 1979 importou 40% do 
manganês, 48% do ferrocromo, 
40% do minério de cromo, 25% do 
vanádio e 41% do urânio que con- ­
sumiu e utilizou. Segundo um es- · 
tudo da Agência Internacional de 
Energia, em 1990 os países da área 

da OCDE dependerão em 61 % das 
importações do carvão ui-africano 
para a uas necessidades de se 
combustível . 

A esta riqueza natural soma-se o 
e tado relativamente avançado da 
indú tria e da infra-estrutura da ' 
África do Sul, circunstância que 
permite retirar grandes lucros em 
lap o de tempo, relativamente 
curto . De ano para ano aumentam o 
inve timentos ocidentais . Em 1978 
os inve timentos estrangeiros totali­
zavam 25 540 milhõe de dólares, 
di tribuidos percentual mente da e­
guinte forma: CEE, 56%; outros 
países da Europa, 10%; EUA e ou­
tros países americanos, 24%; Ásia, 
2,2%; África , 3,3%. Significa isto 
que o mundo capitalista euro­
-americano controlava 80% dos in­
vestimentos contra 70% avaliados 
por outras fontes em 1975. Os super­
lucros obtidos cifram-se entre 21 a 
26%. Os principais parceiros co­
merculls são os EUA, a RFA, o 
Japão, a Suiça. Existem no país 
1200 empresas britânicas, 375 
ainericanas, e 350 alemãs . 

Colocando-se em dependência 
tipicamente neocolonial, a África do 
Sul oferece incentivos vários aos 
investimentos estrangeiros (que são 
maioritariamente privados, dado 
que as entidades públicas não ou­
sam, pelo menos abertamente, des­
respeitar as sanções internacionais): 
as despesas de investimentos podein 
ser pagas em randes financeiros (in­
ferior ao rande comercial em 25 a 
28%), isenções fiscais por certo tipo 
de despesa de equipamento e forma­
ção de mão-de-obra africana; ate­
nuação da fiscalização dos câmbios; 
redução dos impostos sobre as so­
ciedades; facilidades de repatria­
mento dos investimentos. 

Por outro lado, as garantias que o 
sistema oferece de uma mão-de­
-obra . domesticada», abundante e 
barata para os trabalhos não qualifi­
cados criam uma cumplicidade total 
entre os investidores ocidentais e os 
apartheidistas sul-africanos. 

Do ponto de vista político, o 
papel da África do Sul tem sido 
desde sempre de importância vital 
para os imperialistas - trata-se de 
um espaço de perpetuação de rela-



çõc colonialista numa zona -con­
turbada» do mundo . Desde o ad­
vento da Administração Reagan nos 
EUA, o papel da África do Sul é 
claramente reconhecido por Was­
hington, que considera o regime de 
Pretória um meio eficaz de conten­
ção da falaciosa ameaça soviética. A 
actuação de Pretória no Zimbabwe 
pré-independentes, as suas constan­
tes agressões militares à República 
Popular de Angola, o seu estado de 
guerra não declarada contra os res-· 
tantes países da Linha da Frente 
constituem uma forma eficaz, pelo 
menos no plano imediato, de impe­
dir a recuperação económica e o 
de envolvimento dos povos dos Es­
tados vizinhos e de retardar a liber­
tação da Namfbia e das próprias po­
pulações sul-africanas. Mas não 
se esgota nisto o papel político do 
regime do apartheid no contexto 
global imperiali ta: enquanto o 
poder branco e mantiver na África 
do Sul, permanece a influência capi­
talista no próprio território uI-afri­
cano; os Estados vizinhos - cujas 
economias são muito dependentes 
da de Pretória - estão perpetua­
mente sujeitos apre ões, boicotes, 
embargos e outro tipo de guerra 
económica. A África do Sul tem 
procurado, aliás, apresentar- e 
como uma alternativa regional aos 
dois blocos e congregar, em torno de 
si, como subpotência económica, os 
Estados já atelizados (o - grupo 
BSL» - Botswana , Suazilândia e 
Lesoto) mais o Malawi, o Zim­
oabwe, a Namfbia (independente ou 
não) Moçambique , a Zâmbia, que, 
deste modo, viriam a ser reinseridos 
no sistema económico impenallsta, 
com todas as consequências daí de­
Correntes . 

Do ponto de vista militar e es­
tratégico. a África do Sul está in­
cluída nos planos globais da NATO, 
que coopera com Pretória militar e 
nucleannente. Os racistas concen­
traram nas suas mão a maior po­
tência militar do continente afri­
cano, em consequência dos forne­
cimentos de armas que têm vindo a 
receber ao longo do anos do Oci­
dente. Por outro lado, Pretória é 
elemento essencial da .defesa do 
Atlântico Sul». Situada no cruza­
mento entre o Atlântico e o fndico, 
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controlando a rota do Cabo (por 
onde passam mais de 25 mil barcos e 
que é um canal fundamental para o 
fluxo do petróleo) a África do Sul 
dispõe dos portos de Durban, East 
London, Port Elizabeth e Cidade do 
Cabo e da base naval e submarina de 
Simon town, aberta a todos os alia- · 
dos do Pacto do Atlântico. Os siste­
mas de radar e radio instalados em 
abrigos atómicos construídos numa 
mina de prata abandonada tinham 
em 1975 um raio de acção de mais de 
dua mil milhas náuticas o que lhes 
dava o controlo do hemisfério sul. 
Duas empresas oeste-alemãs foram 
as principai instaladoras desse 
equipamento que fornece dados à 
NATO em Bruxelas e a Washing­
ton. Dada a cadeia de bases aéreas, 
navais e marítimas que se estendem 
do Cabo da Boa Esperança até à ilha 
de Guan, pode afirmar-se que os 
territórios africano ,asiáticos e ára- · 
bes estão sob um controlo estraté­
gico de que Pretória é parte impor­
tante. 

A RFA tem na África do Sul fi­
liais de iodas as suas cômpanhias de 
annamento mais importantes, e, se­
gundo revelações nunca desmenti­
da ' do Congresso Nacional Afri- · 
cano em 1975, o próprio governo de 
Bona está directamente envolvido 

em cooperação militar e nuclear 
com Pretória através de empresas 
estatizadas. Vejamos muito por alto 
que empresas e que países fornecem 
annas a Pretória: IlIglaterra (Haw­
ker Sddeley Group, Vickers, Alvis 
00., Westland Aircraft, Association 
of lhe Aircraft and Global Missile 
Industry. etc.); Frallça - Daccot, 
Nord Aviation, Sud Aviation, Ma­
tra, Panarde, Dubigon; Itália -
Dacci; RFA - Bolkow, Bayer -
Leverkusen; Hoechst, Telefunken e 
os monopólios estatizados STEAG e 
Urangesellschaft; EUA - Ellis 
Chalmers (que construiu o primeiro 
reactor nuclear da África do Sul), 
Ford , General Motors, Chrysler, 
Lockheed, Avco-Lycoming, 
Cessna, Honeywell, Foxboro Inter­
national, Hewlett-Packard, General 
Electrics, Leeds, Nothrup. 

Se considerarmos - o que será 
correcto - que num Estado terro­
rista, em guerra não declarada con­
tra os Estados vizinhos, e em situa­
ção de potência colonial contra a 
esmagadora maioria da sua própria 
população, os fornecimentos para 
fins bélicos vão muito além dos di­
rectamente militares, abrangendo os 
de reservas estratégicas e outros, 
então alongaremos muito esta lista. 
E teremos que 75% dos investimen-
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tos directo do EU 

informática . 

As sanções 

Daqui facilmente e infere que as 
ançõe decretada pela O não 
urtiram praticamente nenhum 

efeito . Muito pelo contrário: entre 
1960 e 19 O o inve timento do 
EUA triplicaram; entre 1972 e 1973 
as troca comerciai RFA-África do 
Sul aumentaram ... 36%: durante o 
Ano 60, o Japão aumentou as uas 
trocas com Pretória em 500%. A i to 
há a acre centar a importãncia cada 
ez maior da cooperação militar e 

nuclear entre Israel e a África do 
Sul , facto extremamente ignifica­
tivo poi I rael é a África do Sul do 
Médio Oriente, e ambas as subpo­
tências podem servir de intermediá­
rias para muitas transacçõe em que 
o mundo ocidental não queira en­
volver-se directamente. 

Saliente-se ainda que um relatório 
da ONU tornado público em 1980 
demonstrava que, de 1972 a 1978, 
todos os paíse ocidentais sem ex­
cepção contribuiram em diversos 
graus para o financiamento da eco­
nomia sul-africana: 382 estabeleci­
mentos bancários de 22 países dife­
rentes enviaram durante esses seis 
anos capitais no montante de 5,4 mil 
milhões de dólares! A RFA fica à 
cabeça da lista com 72 empréstimos 
num montante global de 2,4 mil mi­
lhões de dólares. Seguem-se os 
EUA (69 empréstimos), a Grã­
-Bretanha (42) , a Itália (33), a 
França (31), o Canadá (\3). 

As fragilidades da econom ia 

Apesar do ritmo acelerado com 
que a economia sul-africana tem 
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crescido d de a II Guerra ( , % 
entre 1946 e 1966, 10% entre 1967 e 
1972), o i tema denota certa fra­
gilidade . primeira prende-se com 
o c m rcio e temo d que a e o­
nomia ui-africana depend em ele-

ado grau . cri e d capitalismo 
repercutem- e imediatamente na 
economia ul-afri ana: as im e 
e plica que no último anos a taxa 
de cre cimento e tenha cifrado ape­
nas em 4%. 

Outro . cal anhar d Aquiles » é o 
petróleo: at à queda do regime mo­
nárquico iraniano, Teerão fornecia a 
Pretória 90% do petróleo con u­
rnido. O no o regime cortou e e 
fornecimento e há indicações e­
gundo as quai Pretória não terá 
ainda ~on eguido recuperar a totali­
dade do fornecimentos. Sabe-se 
também que Pretória dispõe de 
imenso stocks, cujo montante é 
um egredo de Estado , e , como já se 
di e, o projecto SASOL é um dos 
principai meio a que o regime ra­
ci ta deitou mão para, a longo 
prazo , deixar de depender do petró­
leo importado. 

O próprio regime do apartheid 
constitui, por outro lado , um ob tá­
culo ao desenvolvimento econó­
mico da África do Sul , a longo 
prazo, encarado na óptica capita­
lista . 

A esse respeito são elucidativas as 
posições defendidas por certo mo­
nopolistas sul-africanos, por parti­
dos brancos locais, por correntes 
reformistas do Ocidente e por políti­
cos norte-americanos. As ideias bá­
sicas são estas: conceder direitos 
iguais , independentemente da raça 
ou da cor da pele; criar uma classe 
média africana capaz de desenvol­
ver a iniciativa privada e de aderir ao 
sistema; estabelecer uma federação 
de estados sul-africanos, que, dife­
rentemente dos «bantu tões . , não 
sejam baseados na separação das ra­
ças . 

A igualdade perante a lei funcio­
naria como uma válvula de escape 
para os africanos e habilitaria os 
mais «talentosos» e ambiciosos a 
ascender ao estatuto de classe mé­
dia; a «educação» e a qualificação 
profissional seriam mais abertas 
para garantir uma maior mobilidade 

ia!. Ne te si tema o determinante 
para diferenciar a classes deixaria 
de ser a cor da pele, pa sando a er a 
po ição ocial e a educação . Como 
o brancos di põem já à partida do 
controlo das po ições-chave e se si­
tuam a uma di tância que não eria 
ultrapa ável (a diferenças salariais 
e económico- ociais em geral 
vão-se agravando à medida que os 
ano pa sam), a viragem a sim ope­
rada no i tema nem chegaria sequer 
a pôr em causa a supremacia do~ 
colonizadores de hoje . 

Para certa indú trias de tecnolo­
gia de ponta e para o alargamento do 
mercado, estas alterações são es­
senciais no contexto sul-africano. 
Segundo o maior empresário da 
África do Sul, Harry Oppenheimer, 
«o tipo de organização industrial 
existente, com um trabalho alta­
mente inten ivo, que recorre a uni­
dades muito vastas e indiferenciadas 
com baixa produtividade e baixos 
salários, tem que acabar ( ... ) Deve 
er substituído por uma organização 

inten iva de alta produtividade, ele­
vados salários, tal como existe nos 
países industrializado avançados 
( .. . ). E a nova organização é in­
compatível com a segregação racial 
na indústria e com o sistema de tra­
balho migratório». 

Para responder a este tipo de críti­
cas e para fazer face à crescente 
agitação social, num país onde mais 
de doi milhões de negro estão no 
desemprego, e onde mais milhões 
ainda se deitam com fome e acordam 
sem quaisquer perspectiva de fu­
turo, numa ilha de escravidáo ro­
deada de Estados negros que ascen­
deram à independência e oberania, 
o apartheid tentou reformar-se. 
Certas regras do chamado «petty 
apartheid . foram suprimidas, os 
slOiúcatos negros foram permitidos 
(mas ob a condição de não faze­
rem política e de se registarem). 
Que efeitos podem ter tais paliati­
vos? Do lado negro, chegam tarde e, 
quer as organizações sindicais revo­
lucionárias, como o SACTU, quer 
as estruturas do movimento de liber­
tação nacional não se deixam iludir. 
Do lado branco, a extrema-direi ta 
boer agita-se numa tentativa de der­
rotar as reformas, por mais tímidas 
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que sejam. Facto muito slgmfica­
tivo: em Março de 1979 os mineiros 
brancos entraram em greve pela 
primeira vez desde 1948 para protes­
tarem contra o acesso de mineiros 
negros a posiçõe que até então lhes 
eram interditas. A greve foi derro­
tada, mas trata-se de mais um indí­
cio da incapacidade que o sistema 
tem de se auto-reformar. 

No entender dos especialistas da 
economia, tudo vai bem por agora 
nesta frente para o regime do apart­
heid. As inquietações quanto ao fu­
turo, as fragilidades manifestadas 
não permitem quaisquer prognósti­
cos de falência a breve prazo . 

É certo que a pressão internacio­
nal vai aumentando em relação ao 
regime do apartheid, mas não 
menos certo é que os monopólios 
que saqueiam o país têm manifesto 
interesse em que ele se mantenha, 
porque essa é uma das principais 
razões do grande atractivo para os 
investimentos estrangeiros na 
África do Sul. Realmente em poucas 
zonas do mundo têm hoje os grandes 
consórcios transnacionais tão boas 
oportunidades de superexplorar a 
mão de obra. 

Por outro lado, se a África do Sul 
está isolada no contexto regional, 
em matéria política, não o está eco­
nomicamente . Os países africanos 
independentes da África Austral (e 
não só) são, em muitos aspectos, 
tributários da economia de Pretória . 

Isto não impedirá a luta política 
desses Estado contra o regime do 
apartheid, mas coloca-os em situa­
ção de grande fragilidade: Pretória 
poderá, com maior sacrifício para os 
Estados africanos que para o próprio 
regime do apartheid, exercer uma 
guerra económica directa contra 
eles. É o que já começa a acontecer: 
graças aos bantustões, a África do 
Sul - que se enriquece constante­
mente de mão-de-obra branca para 
perpetuar a divisão das camadas tra­
balhadoras e aumentar o contingente 
da raça predominante - pode dar-se 
ao luxo de dispensar os trabalhado- ­
res afncanos migrantes. No princí­
pio de Junho , a asência PTI infor­
mou de Durban (África do Sul) que 
milhares de cidadãos do Zimbabwe 
actualmente assalariados no país do 
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apartheid iam regressar ao seu 
país. Os seus contratos não serão 
renovados . Idêntica medida foi 
adoptada em relação a grande nú­
mero de trabalhadores procedentes 
de Moçambique, Malawi, Lesoto, 
Suazilândia e Botswana. Dora­
vante, Pretória irá dispensando a 
mão de obra dos países africanos 
vizinhos para recrutar preferencial­
mente trabalhadores dos bantus­
tões . 

Desnecessário será dizer que 
estas acções e outras que a África do 
Sul pode adoptar em relação, por 
exemplo, a importações, exporta­
ções, facilidades de transporte, são 
um elemento valioso na luta contra 
os jovens Estados africanos inde­
pendentes. Conscientes dessa 
ameaça que paira sobre as suas eco­
nomias, os países da África Austral 
uniram-se numa associação que visa 
diminuir a sua dependência face a 
Pretória - o SADCC. Mas os frutos 
dessa associação tardam muito e ela 
part de premissas incomparavel­
mente mais débeis que as do ini­
migo. 

E voltamos à questão inicial: der­
rotada historicamente , numerica­
mente em situação de esmagadora 
inferioridade, geograficamente iso­
lada, politicamente banida do con­
texto das nações, a África do Sul 
subsiste. Até quando? Ninguém 
duvida de que, pelas razões aponta­
das, Pretória constitui um dos elos 
mais fracos da cadeia do imperia­
lismo. 

A vitória sobre esse elo fraco de­
pende da luta do próprio povo sul­
-africano, da coesão dos Estados da 
África Austral, da unidade de todo o 
continente, da correlação de forças a 
nível mundial, de factores, enfim, 
que escapam a todas as previsões. O 

Nota: os dados cOflstantes deste /raba­
lho foram colhidos de textos apresellla­
dos à Sessão Internaciollal sobre. a natu­
reza imperialista do racismo tia A/rica do 
Sul. realizada em B"lim (RDA). em 16 de 
Junho de 1976: de documelllos oficiais da 
África do Sul: de documentos da ONU; de 
iliformações do -África Guide. (Wor/~ _ of 
Informa/iofl. Grâ-Bra/atrha) e de flo/rclUS 
avulsas em diversos órgãos de Imprensa. 
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19n • 128 062 Ton 
1978 • 102 056 Ton 

1979 • 140 711 Ton 

1980 • 253 428 Ton 
1981 • 241 247 Ton 
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Uruguai 

Emoção na catedral 

Um sácerdote, o padre Luis Pérez Aguirre, vence o 
medo e pela primeira vez em oito anos, desde o 
golpe de Estado de 1973, a tortura é denunciada 

publicamente em Montevideu 

Q UE o regime militar uru­
guaio pratica diariamente a 
tortura aos presos políticos, 

é um facto amplamente conhecido 
em todo o mundo . Isso , porém, 
nunca fora denunciado puhlicamente 
no Uruguai desde o golpe de Estado 
de 1973 . Não por desconhecimento 
(segundo o ex-senador Wilson Fer­
reira , um em cada 40 uruguaios pas­
sou pelas prisões e quartéis nos úl­
timos dez anos), mas simplesmente 
por medo . De facto, o -ataque à 
força moral das forças armadas -, é , 
no Uruguai, um delito punido com 
vários anos de prisão e a Imprensa 
está proíbida, inclusive , de -atribuir 
propósitos ditatoriais - ao actual re­
gime, geralmente designado como 
-o processo - . 

E compreensível, então, que 
nessa sociedade aterrorizada e 
amordaçada, tivesse grande reper­
cussão a homília pronunciada em 24 
de Março passado pelo padre Luís 
Pérez Aguirre na Catedral Metropo­
litana de Montevideu, durante uma 
missa em homenagem ao bispo 
mártir salvadorenho, monsenhor 
Oscar Romero . 

Dirigindo-se aos . irmãos milita­
res_, o sacerdote pediu . que cuidem 
e protejam a vida de todos os seus 
irmãos sem distinção, que ninguém 
dê nunca uma ordem para pressão 
moral ou física - para tortura como 
se diz simplesmente - contra um 
seu irmão. Ninguém tem autoridade 
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P$'a AQui.,.. (i direita) coordene e HCÇto uruguele cio movimento 
enCllbeçeclo Intemectonelmente por Nru Eequlve! (i Nquerde) 
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UMA SAíDA DIGNA 

(trechos da homilia) 

( ... ) Temos uma imprensa sem liberdade, amorda­
çada, sujeita à arbitrariedade de critérios que só pro­
duzem uma terrlvel autocensura. Vocês acham que 
Deus pode estar de acordo com isso? 

Temos os direitos de reunião e associação contro­
lados e limitados; temos os irmãos, os nossos irmãos, 
classificados em três categorias: A, B e C, de acordo 
com as suas ideias; e de acordo com esta classifica­
ção são abertas ou fechadas as portas para o traba­
lho, ou mesmo para a sobrevivência das suas familias; 
temos um desemprego crescente; temos falta de li­
berdade para defender os que vivem dos seus salá­
rios; temos todo o ensino sob intervenção; as expres­
sões culturais, o teatro, o cinema, a pintura, o can­
to ... estão todas controladas. 

Deus não pode estar contente com uma situação 
desse tipo. 

( ... ) Desde o mês de Setembro passado, aproxi­
madamente, vem-se realizando aqui, no Uruguai, 
aquilo que eu chamo - para dar-lhe algum nome­
- sequestros de Estado-, isto é, pessoas são detidas 
na via pública, onde quer que seja, geralmente sem 
testemunhas, e são mantidas secretamente, sob in­
terrogatórios, enquanto a detenção é negada fria­
mente aos familiares que recorrem à Justiça ou fazem 
denúncias correspondentes. Assim são mantidos por 
muito tempo, na maioria dos casos mais de 60 dias, 
antes que apareçam como presos. 

Isso, irmãos, como vêem, não traz a Paz; isso não 
nos leva a nenhuma saída, não traz tranquilidade a 
ninguém, isso não pode ser admitido e não se pode 
ficar calado, nem suportar passivamente. 

( . .. ) Como podemos prestar, então, a Q1onsenhor 
Romero, uma homenagem à sua vida, ao seu teste­
munho? Que homenagem podemos fazer-lhe? O que 
será que ele nos diria nesta noite? Eu creio que aos 
jovens, que são muitos hoje, diria que se formem, que 
se eduquem seriamente, que estudem muito (vão-me 
odiar por isso ... ). Mas é isso, ;ovens irmãos, porque 
este mundo e esta Pátria não podem ser transforma­
dos com simplismos, nem com palavras-de-ordem, 
nem com demagogias; temos de ser mais sábios que 
os filhos das trevas e que os poderosos deste mundo, 
que têm nas mãos a técnica, a electrónica, a ciberné­
tica, a informação, a ciência ... Devem estudar, 
senão não conseguiremos escapar. Aos trabalhado­
res uruguaios: que dêem testemunho desses valores 
extraídos do evangelho: a solidariedade, a generosi­
dade, a firmeza na ajuda ao irmão de trabalho, firmeza 
nas iustas reivindicações; que superem o isolacio-
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nismo em que estamos há tanto tempo; que superem 
essa atitude do .. não te metas ... » Procuraremos, 
irfTIãos operários, novamente o trabalho solidário ge­
neroso: Aos profissionais: eu creio que lhes diria que 
não sejam amorfos, que não vivam só para os seus 
próprios interesses, que percam o medo, que a Paz 
não é o medo, a Paz é produto da Justiça. Que todos 
coloquem os seus talentos e a sua formação ao ser­
viço da verdade e ao serviço da verdadeira causa 
nacional. A mulher: à mulher uruguaia, seja estudante 
ou trabalhadora, ou militar, ou profissional, eu pedir­
-lhe-ia que contribua com o seu ser feminino para 
humanizar esse processo, esse processo em que 
tanto nos temos endurecido, em que quase nos em­
brutecemos. Tragam, irmãs, a vossa contribuição es­
pecifica para tornar esse processo mais cuidadoso e 
delicado com todas as expressões da vida, com a 
gestação e o cuidado de tudo o que nos faz, a nós, 
uruguaios, mais humanos. Aos militares: porque mon­
senhor Romero também falava aos militares, e muito 
bem; o que lhes diria? Que cuidem e protejam a vida 
de todos os seus irmãos sem distinção, que nunca 
ninguém dê uma ordem de pressão ffsica ou moral, de 
tortura, como se diz simplesmente, contra um seu 
irmão. Ninguém tem autoridade, nem no céu nem na 
terra, para uma tal infâmia! E que não me digam, 
irmãos, que isso não acontece no Uruguai; como não 
vou saber que isso acontece, se eu mesmo fui vitima 
disso? Irmão militar, ninguém pode obedecer ou aca­
tar uma ordem contra a lei de Deus, contra a integri­
dade da vida do seu irmão, por mais culpado que ele 
seja considerado. A Lei de Deus da integridade da 
vida está acima de tudo. É uma obrigação obedecer a 
Deus e é uma obrigação desobedecer a uma ordem 
pecaminosa. Irmão militar, ou irmão funcionário do 
Ministério do Interior, ou irmão do Serviço de Infor­
mação, que suponho estares aqui a cumprir a tua 
tarefa, procura, irmão, procura com os teus compa­
nheiros, estabelecer todos esses valores, essas ati­
tudes que fomentam em todos o respeito pela pessoa 
e pela justiça. 

Irmãos militares, não se dirijam por esquemas béli­
cos, simplistas para a nossa pátria, de «amigo e 
inimigo»; eu pedir-lhes-ia, isso sim, que combatam, e 
com toda a coragem de que sejam capazes, com 
firmeza, que combatam toda a arbitrariedade interna e 
externa das forças armadas; e que confiem, por úl­
timo, que confiem sempre no povo, ao qual perten­
cem, para que possamos encontrar, todos juntos e 
sem discriminações nem proscrições, uma salda 
digna para o pais. 
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para essa infâmia! E não me digam 
que isso não acontece no Uruguai, 
se eu mesmo fui vftima •. 

As palavras de Pérez Aguirre 
ecoaram no velho ediflcio colonial 
repleto de gente e foram reproduzi­
das na íntegra pela revista La P/aza 
na sua edição de Abril. O governo 
respondeu , fechando a revista por 
oito meses. 

Acaba o silêncio 

A homília de Pérez Aguirre pre­
cedeu, de poucos dias, uma impor­
tante Carta Pastoral escrita por II 
bispos do país por motivo do Pri­
meiro de Maio, - festa de São José 
Trabalhador •. Com esse importante 
documento, o episcopado uruguaio 
pôs fim a um prolongado silêncio e 
expressou claramente o seu com­
promisso, na qualidade de - igreja 
dos pobres, com a construção da 
Justiça e o desenvolvimento do 
Reino de Deus na nossa história •. 

Baseando-se na recente encíclica 
de João Paulo II sobre o trabalho, os 
bispos condenam - o liberalismo 
económico que pouco faz para con­
seguir uma distribuição nacional dos 
recursos do país ( ... ), o consumismo 
insaciável ( ... ), as ambições des-
medidas ( .. . ) e a concentração da 
riqueza •. Apontam a responsabili­
dade do Estado sobre o crescente 
desemprego e a queda do salário 
real, geradores de - situações críti­
cas que acabam por fazer com que a 
multidão de indefesos mergulhe na 
miséria •. Os bispos defendem, em 
contrapartida, - o direito ao em­
prego, à justa remuneração e à sin­
dicalização ( . . . ) no enorme conjunto 
dos direitos do homem . cujo res ­
peito constitui a condição funda­
mentai para a Paz •. 

Essa carta pastoral foi bem aco­
lhida nos meios sindicais uruguaios, 
onde se trabalha com grande esforço 
para vencer as inúmeras barreiras 
legais e burocráticas e se obter o 
reconhecimento oficial das -asso­
ciações profissionais » (sindicatos). 
Quase um ano após a promulgação 
de uma lei supostamente destinada a 
restabelecer as actividades sindicais 
(suspensas desde 1973). apenas 
duas associações foram reconheci-
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das. de mais de 500 que. segundo 
dados oficiais. estão -em forma­
ção •. 

Apesar de os bispos não se terem 
pronunciado explicitamente sobre 
temas políticos. a carta pastoral e 
outras manifestações recentes são 
interpretadas pelos observadores 
como a expressão do crescente dis­
tanciamento entre o regime e a 
Igreja católica. Círculos eclesiásti­
cos uruguaios assinalam, por outro 
lado . que a hierarquia está a ser 
fortemente pressionada pelas suas 
bases - freiras. sacerdotes e grupos 
laicos de reflexão (equivalentes às 
Comunidades Eclesiais de Base do 
Brasil e de outros países latino­
-americanos) - para que adopte 

NII catednll de MontevIdeu, 08 
militam ouvlnlm de P6rez Agulrre: 
«confiem aempre no povo, eo qual 
pertencem. 

uma atitude mais firme na defesa 
dos direitos humanos e na reivindi­
cação de liberdades democráticas. 

Foi outro sacerdote, o padre Se­
gundo, que , em princípios deste 
ano. num artigo publicado no La 
P/aza, exigiu uma amnistia para os 
preso políticos como único cami­
nho para o restabelecimento da paz 
social no país . Embora há pelo 
menos oito anos não se registe uma 
só greve ou atentado político no 
Uruguai. continua ainda em vigor o 
-estado de guerra interno », que su­
prime as garantias individuais e es­
tabelece a jurisdição militar sobre 
civis acusados de crimes políticos. 

O movimento em defesa dos direi­
tos humanos tomou um novo im­
pulso no Uruguai com a criação de 
uma secção local do serviço de Paz e 
Justiça.. encabeçado a nível inter­
nacional pelo Prémio Nobel da Paz, 
Adolfo Pérez EsquiveI. O padre 
Luis Pérez Aguirre é o coordenador 
uruguaio do serviço, no qual mili­
tam actualmente 15 pessoas em 
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tempo integral e «muita gente na que con tituem a ba e fundamen -
participação diária». tai do direito humano , tais como 

Em declaraçõe ao emanário La habita ão, aúde direito ao traba-
Democracia , Pérez Aguirre e clare- lho . educa ão et ., a actividade que 
ceu que o mo imento Paz e Ju ti a gira em tomo do direito polftico é 
«é um erviço laico, que não per- aquela que , em dú ida , de perta 
tence às hierarquia da igreja», em- maior inquieta ão e cau amai im-
bora e teja em contacto com ela. Na pacto a nf el público ». 
sua opinião , « e bem qu o er iço E e impacto , embora silenciado 
abranja múltipla área , cobrindo por qua e toda a Imprensa, cresce a 
um amplo e pectro d nece i::IiiiI!!!!=~~" dia no Uruguai , onde ainda não 

o 
PILOTO de avião, for­

mado em Geologia por 
uma Universidade do Canadá 
e licenciado em Filosofia e 
Teologia na Argentina, Luis 
Pérez Aguirre tem 41 anos de 
idade e quase 20 de sacerdó­
cio. Quando foi escolhido por 
Pérez Esquivei para coorde­
nar a secção uruguaia do 
movimento Paz e Justiça, já 
vivia há vários anos na co­
munidade de La Huel/a, onde 
tomava concreta a sua opção 
pelos pobres, recolhendo 
crianças órfãs e abandona­
das. 
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"Mesmo dentro dessa pe­
qu~na sociedade - explica 
Pérez Aguirre - devemos 
sempre privilegiar aquele que 
mais necessita". Talvez por 
isso tenha escolhido como 
local para morar uma pe­
quena capoeira que por ali 
existia. 

«Deixei tudo, renunciei a 
qualquer propriedade, a qual­
quer bem, para estar junto dos 
pobres", acrescenta. "Penso 
que se Deus encamado nas­
ceu dentro de uma maje­
doura, num presépio, viver 
numa capoeira é um luxo ... " . 

e apagaram os' ecos dos aplausos 
com que foi acompanhada a Sua 
homflia na catedral . 

o perdão como saída 

Mesmo reconhecendo que «senti 
medo e provavelmente vou conti· 
nuar a sentir em muitas ocasiões. , 
Pérez Aguirre empenha-se em -não C 
dizer apenas verdades , mas também 
dizer toda a verdade ». E nesse seno 
tido, não se limitou a denunciar in· 
justiças , mas elaborou uma proposta 
de - reconciliação nacional » como 
saída política para -uma guerra in· 
tema , entre irmãos - que, na sua 
opinião , foi -cruel e acérrima». 

O elemento chave desse processo 
de reconciliação seria «uma disposi· 
ção de ambas as partes , para o per· 
dão» a partir da qual se passaria a 
«um restabelecimento da Justiça, 
para que surja a Paz e a concórdia 
nacional ». Na sua opinião , o perdão 
«não é esquecimento , ingenuidade 
nem indiferença. Quem perdoa é a 
pessoa que tem coragem suficiente 
para assumir a realidade, não se dei· 
xar dominar por ela e , com enorme 
generosidade e heroísmo, estende a 
mão ao seu irmão inimigo, de forma 
a que esse gesto quebre a lógica do 
adversário - . 

Traduzido em termos políticos, 
essa proposta assemelhar-se·ia à 
- amnistia para ambas as partes. 
decretada no Brasil em 1979, como 
peça chave do processo de -abertura 
política» actualmente em marcha. 

Pérez Aguirre entende que, além 
disso, deve ser restabelecida a auto· 
nomia do Poder Judiciário, actual· 
mente dependente do executivo, 
para que a . Justiça seja forte e a 
força seja justa-. 

Até ao momento, a única resposta , 
oficial a essas propostas tem sido as 
advertências de que o perdão e a 
amnistia não são assuntos gratos ao 
governo, e o encerramento do lA 
P/aza . 

. Como cristão e como sacerdote, 
não posso admitir (essas pressões)., 
comenta Pérez Aguirre . E adverte: 
. 0 Senhor diz que se não soubermos 
perdoar, também não seremos per· 
doados . _ O 

N.' 



Nicarágua 

«A América Latina 
terá que ser 

dos latino-americanos» 
o ministro da Cultura nicaraguense, 
Ernesto Cardenal, analisa a repercussão 
do conflito das Malvinas na América 
Central e traça um panorama da actual 

situação do seu pais 

Ronaldo Lapa * 

T HOMAS Merton, monge 
trapista, responsável pela 
formação religiosa do poe-

ta, padre e ministro da Cultura nica­
raguense, Ernesto Cardenal, ensi­
nava que a vida contemplativa não 
deve, em nenhum momento , ficar 
separada das ilações políticas, das 
questões sociais ou mesmo das lutas 
de libertação dos povos. 

- Na América Latin~-,' onde exis­
t~m tantas ditaduras , o contempla­
tivo tem que ter um compromisso 
político. E é por isso, diz Cardenal, 
que a minha condição de ministro de 
Estado do governo sandinista não 
entra em conflito com as obrigações 
sacerdotais. Na verdade, a palavra 
ministro quer dizer servidor, e seja 
ele um ministro eclesiástico ou um 
ministro de governo a finalidade 
deve ser uma só : servir o povo». 

É na condição de ministro do 
povo nicaraguense que o poeta Car­
denal fala nesta entrevista. 

O apoio que o seu país ofereceu à 
Argentina em luta contras os ingle­
ses pela posse das Malvinas ; a falta 
de clareza ideológica do ex -ministro 
de Estado, Edén Pastora, o -Co­
mandante Zero » - , considerado 
hoje um traidor da revolução - , e 
ainda os agressivos planos dos Esta­
dos Unidos para desestabilizarem o 
governo revolucionário da Nicará­
gua , são abordados pelo sacerdote 
que considera sagrada a revolução 
sandinista e diz que o processo revo­
lucionário tem que ser defendido a 
qualquer preço , já que milhares de 
pessoas deram a vida por ele. 

O conflito entre argentinos e in­
gleses pela posse das Malvinas che­
gou a diminuir a tensão da região 
centro-americana? 

-Tudo continua igual. Na Amé­
rica Central como nas Malvinas 
existe o mesmo perigo de guerra 
mundial e a única diferença é que os 
jornais gastaram mais tinta e papel 

V autor é jornalista. trabalhando na im­
prensa allernaliva t co-aUlor do livro .De­
saparecidos polfricos. editado pelo Co­
mité Brasileiro de Amnistia ICBA) 
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'om a Mah ma do que com EI 
Sal ador. por e emplo. 

A icarágua apoioll a reil·indi­
cação argellTina . Até recellTe­
meme os arg mino estil'eram 
em'o/l'idos em opera ões con­
tra-rem/ll ionárias comra a i­
carágua, a partir do território das 
Hondura . Como explica esta si­
fllQ ão? 
~ O gO\ em da icarágua fez 

uma declara ' ã ba ead em princi­
pio e por prin ípi tena que apoiar 
a oberania argentina ne 

e a de lara ão. o go\erno andi­
ni ta lamentou que e ti\e e che­
gado a e tremo da guerra em que 
se procura em e gotar toda a ias 
pacificas de negocia ão e reconhe­
ceu o direito do po o argentino 
obre a ilhas . O no o go erno é 

anti-imperiaJista e contra o colonia­
lismo . Por princípio. reconhemos 
que a América Latina terá que er 
dos latino-americano. qualquer que 
seja o regime que por algum mo­
mento esteja a governar um de ses 
países ... 

O apoio do governo norte-ameri­
cano aos ingleses certameme trará 
consequências delicadas para o sis­
tema interamericano de defesa . 
Considerando as represemações a 
nível político (a OEA) e a nível mili­
tar (a luma /meramericana de De­
fesa) como o encara o elJi~ódio? 

- A guerra das Malvinas e o 
apoio dos Estados Unidos à [ngla­
terra provocou o início do fim da 
Organização dos Estados America­
nos (OEA), que agora terá que se 
converter na Organização dos Esta­
dos Latino-Americanos. já que os 
países do continente possuem inte­
resses comuns que não são os mes­
mos do imperialismo norte-ame­
ricano. 

A criação de um outro sistema nas 
mesmas bases da OEA , com a inclu­
são de Cuba e a expulsão dos Esta­
dos Unidos, seria possível? 

- Existe a possibilidade de se 
chegar a criar esse organismo sem a 
exclusão de nenhum país latino­
-americano - qualquer que seja o 
seu regime político - mas com a 
exclusão dos Estados Unidos. 

Acha então possível a convivên­
cia de ditaduras e países socialistas 
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«Pensamos que a revolução 
nicaraguense foi a primeira 
a ser feita com liberdade de 

imprensa» 

«Temos uma política 
externa própria; não é como 
antes, quando era ditada por 

Washington» 

nUII/ mesmo sistema político. 
-militar? 

- A ditaduras do continente têm 
origem nos E tados Unidos, já que 
foram criadas e mantida pelo im­
perialismo norte-americano . Na 
própria Nicarágua. a longa ditadura 
do Somoza foi. até ao último mi· 
nuto. criada. mantida e coordenada 
pelo Estados Unidos. 

A propósito, os Estados Unidos 
afirmam que o governo sandinista 
está cada vez mais próximo da 
União Soviêtica ... 

- A Nicarágua é um país Não· 
-Alinhado. Nas Nações Unidas, o 
governo sandinista tem votado jun. 
tamente com os Estados Unidos e 
contra a União Soviética e também 
juntamente com a União Soviética, 
contra os Estados Unidos . A Nica· 
rágua age como país Não-Alinhado, 
totalmente livre e soberano. Hoje, 
temos uma política externa própria, 
ao contrário de antigamente quando 
tudo era ditado por Washington . 

Recemememe Edén Pastora, o 
- Comandante Zero - , manijestou-st 
disposto a pegar em armas comra os 
actuais dirigentes sandinistas. 
Como explica o episódio, conside· 
rondo que elefoi um dos mais desta· 
cados líderes durame o derrube da 
dinastia somozista? 

- O .Comandante Zero - foi coo 
berto de muita popularidade e cario 
nho pelo povo da Nicarágua, em 
função da publicidade estrangeira 
que ele conseguiu. Acontece que ele 
nunca teve uma trajectória sandi· 
nista profunda, nunca teve muita 
clareza ideológica. Recebeu publi· 
cidade a nível mundial e isso desper· 
tou nele orgulho, soberba e ambi· 
ção. 

Logo que ele deixou o governo 
sandinista e saiu da Nicarágua o seu 
destino foi tentar juntar-se à guerri· 
lha guatemalteca, mas os quatro 
movimentos guerrilheiros da Gua· 
temala não o aceitaram logo nos 
primeiros contactos. A guerrilha 
deu-se conta de que . Zero- culti· 
vava unicamente o desejo de pro· 
gredir na sua ambição pessoal e in· 
dividual. 

Edén Pastora afirma que não há 
liberdade na Nicarágua de hoje ... 

- Ele unicamente está a repetira 



que diz a senhora Kirkpatrick e os 
senhores Alexander Haig (. ) e Ro­
nald Reagan . • Zero. está a repetir 
as calúnias feitas pelos inimigos 
declarados da Nicarágua. Se a sua 
ruptura com o governo tivesse sido 
provocada por divergências ideoló­
gicas. ele deveria procurar discuti ­
-Ias com os outros membros da 
Frente Sandinista . Em vez disso. 
aceitou trair a revolução. Edén Pas­
tora optou por ficar contra tudo 
aquilo que lhe dera publicidade: a 
revolução da Nicarágua. 

Uma das questões que o próprio 
.Zero> levanta é sobre o direito de 
greve no pa(s ... 

- O que sucede é que os nicara­
guenses estão agora num . estado de 
emergência • • ameaçados pelo im­
perialismo norte-americano que não 
afasta nenhuma possibilidade para 
aniquilar a Nicarágua: bloqueio 
económico. bloqueio naval e inva­
são armada. O povo está em . estado 
de alerta . e este não é o momento 
ideal para se deflagrar uma greve 
que pare a produção do país. Seria 
colaborar com o inimigo ... 

O jornal nicaraguense . La 
Prensa. . hoje identificado com a 
direita . afirma que não há liberdade 
de Imprensa no país ... 

- Fizemos a nossa revolução 
com liberdade de Imprensa. com 
jornais de oposição como o La 
Prensa . que todos os dias desfecha 
inúmeros ataques à revolução por 
meio de notícias facciosas. edito­
riais e caricaturas. E interessa-nos 
bastante que esta seja uma revolução 
com liberdade de Imprensa pois 
acreditamos que a revolução nicara­
guense foi a primeira a ser feita com 
liberdade de Imprensa. 

A curto prazo. existe possibili­
dade de paz na América Central? 

- Nós gostaríamos que os outros 
países da região que hoje não desfru ­
tam de paz interna devido à luta 
armada . chegassem a ter a paz que 
existe na Nicarágua . Esta paz foi 
conquistada com muito sangue e 
com muito esforço. 

Como analisa o actual processo 

1°) A entrevista com o ministro Ernesto 
Cardenal teve lugar poucos dias antes da 
demissiio de Alexander Haig do Deporta­
memo de Estado dos EUA . 
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IgnlflCII der felicidade ao povo; e fezer uma revoluçAo com 
e , que .. um contnl-.. nao. , como fezer mllegrea. 
oe oe prognlma. ~.Icoe: ett.betlzeçlo. multlpllCIIçAo de 

J de NÚde gmultoa e reforme egrlirle. 

de El Salvador com a eleição do 
major D' Aubuisson? 

- A guerrilha mostrou-se in­
vencível mas é difícil derrotar a di­
tadura do exército salvadorenho. 
Cremos que a solução para o povo de 
EI Salvador terá que ser negociada 
de acordo com a proposta apresen­
tada pela França e o México ... 

Considerando a tensão em toda a 
região centro-americana, como 
explicaria a situação interna da Ni­
carágua, diante das inúmeras ten­
tativas de invasão, a partir das 
Honduras, feitas por ex-somozis­
tas? 

- Temos contínuas invasões de 
ex-somozistas a partir do território 
hondurenho . Entram na Nicarágua. 
assassinam . violam. torturam e de­
pois regressam ao seu «santuário » 
em território das Honduras. O go­
verno e o povo nicaraguense têm 
que aguentar com muita paciência 
essas provocações porque não po­
demos cair na armadilha da guerra. 
Estamos certos de que essas provo­
cações são promovidas por um sec­
tor do exército sem o apoio do povo 
hondurenho. 

E a situação económica e social 
. interna na Nicarágua de hoje? 

- Os 50 anos de ditadura e mui­
tos outros de maus go"vernos soma- . 
dos a 400 anos de colonização espa­
nhola provocaram muita desigual­
dade social que perdura até hoje na 
região. Mas fez-se bastante em 
pouco tempo. apesar da grande po­
breza com que tivemos que fazer 
esta revolução. Encontrámos um 
país endividado. saqueado pelo so­
mozismo. cidades e indústrias des­
truídas pelos bombardeios. Revolu­
ção significa dar felicidade ao povo; 
e fazer uma revolução com pobreza 
é quase um contra-senso. é como 
fazer milagres. e naturalmente mui­
tos acreditavam que após o triunfo 
da revolução sandinista todos os 
problemas teriam que ser resolvidos 
imediatamente. 

Estabelecemos os programas bá­
sicos: alfabetização. multiplicação 
das escolas. criação de centros de 
saúde gratuitos para toda a popula­
ção e reforma agrária para dar terras 
aos camponeses que não as tinham. 
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não 

m em 
de ca a, 
diminuí-

preço. o me mo acontecendo com o 
tran porte urbano e colectivo. 
Tudo é ub encionado pelo Estado . 

Como reage hoje o capital pri­
vado a essas medidas? 

- Claro que há uma confronta­
ção . Muitos empresário estão de 
acordo com a re olução, mas alguns 
líderes políticos da propriedade pri­
vada são contra. Há uma clas e de 
capitalistas que chamamo - bur­
guesia vende-pafria - , que fugiu do 
país porque esta a em sociedade 
com Somoza, apoiando todas as 
suas corrupções . O Estado . com 
mais impostos , limitou a ganância 
dessa gente mas não acabou com a 
propriedade privada. A revolução 
da icarágua quer um pluralismo 
político com economia mista. Ou 
seja, socialismo com propriedade 
social e privada. 

Mas há uma confrontação, e nesse 
embate muitos publicaram declara­
ções violentas contra os sandinistas 
e outros procuraram convencer os 
trabalhadores a pedirem aumentos 
salariais que inevitavelmente ele­
variam a inflação provocando o co­
lapso económico do país. Alguns 
deles foram presos: quatro milioná­
rios e alguns membros do Partido 
Comunista. Os Estados Unidos fize­
ram um grande escândalo em torno 
da prisão dos quatro milionários mas 
não falaram nada sobre os comunis­
tas que também foram detidos. 

Como justifica a prisão dos oposi­
tores? 

- Eles não foram presos por ex­
pressarem os seus pensamentos mas 
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im por olocarem em pengo a eco­
nomia do paí e por abotarem a 
re olução. que é agrada e tem que 
e defender j que centena de mi­

Ihare morreram por ela . Se tiver­
mo no amente que encarcerar ou­
tro milionári não teremo dúvi­
da ... 

Qual o tratamento dado aos pro­
prietários de terras? 

- acionalizámo o banco e o 
comércio e temo para que os gran­
de proprietário não enriqueçam 
ilicitamente à custa dos pobre , 
atra é da exportaçõe. Confiscá­
mos toda as propriedades de So­
moza. do omozi tas e de todos os 
que fugiram do país, e agora esta­
mos a confi car toda a propriedade 
improdutiva. Toda a terra que está 
sem cultivo será confiscada . 

Por que razão estão as greves 
proibidas? 

a icarágua, não consegui­
remos riquezas de outra maneira se 
não for com o aumento da produção . 

em com empréstimos , pois não 
teríamos com que pagá-los, nem 
com doações, pois não temos quem 
nos dê . Só aumentaremos a riqueza 
do país a partir da produção das 
indústrias, dos campos e das fábri­
cas . Só assim teremos mais roupa, 
mais cimento , mais produtos para o 
consumo da população . Nessas cir­
cunstâncias, parar uma fábrica que 
está a produzir cimento , roupas e 
outros produtos significa lutar con­
tra o povo ... 

Qual o lugar que a revolução 
sandi'nista reserva às populações 
indígenas da Nicarágua ? 

- Temos 11m especial interesse 
pelo melhoramento das condições 
de vida dos nossos índios . Fizemos a 
alfabetização nas suas próprias lín­
guas, e queremos que eles progri­
dam com a revolução modema con­
temporânea sem perder a sua cultura 
e a sua identidade indígenas . 

Havia uma população de peque­
nas comunidades indígenas junto à 
fronteira com Honduras, onde cons­
tantemente entravam somozistas e 
contra-revolucionários para assas­
sinar, violar e assaltar, deixando os 
índios em contínuo terror. O Estado 

- com o con enllmento dos índios 
- removeu o povoado para uma 
terra melhor e longe da fronteira, 
onde foram in talada clínicas e es­
colas. Bem . . . aí foram jornalistas, 
enadores e grandes personalidades 

dos Estados Unidos e da Europa 
para conversar com os índios . Por 
último, chegou a Comissão de Direi­
to Humanos da OEA , convidada 
pelos sandinistas para que observas­
sem o que foi feito para proteger a 
população indígena. 

Acontece que dua agências de 
notícias com sede nos Estados Uni­
dos - a United Press International 
e a Associated Press - manipula­
ram as informações e deram uma 
enorme importância à transferência 
dos indígenas. Esqueceram que nos 
Estados Unidos os próprios sioux 
recorreram aos tribunais para que 
não os tirem das suas terras, sem 
falar nos 9 mil índios navajo, do 
Arizona , que estão a ser expulsos 
dos seus territórios porque existe 
urânio nessas propriedade . Isso não 
é notícia nem para UPI nem para a 
AP. E eu fiz um poema que dizia que 
- a voz do poeta era também para 
desmentir as agências de notícias - o 

Como poeta, qual a função que 
atribui à poesia do nosso tempo e de 
que modo a sua poesia procura 
cumprir essa missão? 

- A poesia do nosso tempo tem a 
mesma função da poesia dos profe­
tas, que denunciavam a repressão e 
anunciavam uma sociedade justa. É 
isso que eu faço na minha poesia. 
Parece-me que na América Latina o 
poeta tem um papel importante nas 
mudanças sociais, muito seme­
lhante ao papel da Igreja, a verda­
deira Igreja de Jesus Cristo, a que 
está com os pobres ... 

Acha que na evolução política do 
continente latino-americano a 

n 
d 
d 

P 

di 
opção pelo socialismo será irrever-
sível? ~ 

- Creio que a ruína do capita- 01 

lismo é que é irreversível. Creio ln 

também que terá qu~ haver uma al- le 
temativa para o capitalismo e que Ih 
cada país terá que encontrar o seu zi 
próprio caminho, o seu próprio pi 
rumo, a sua própria vida... O 



1 MEMORIAS 
DO PAIS 
DOS GIGANTES 

O 
império britânico foi o mais 
extenso na história da hu- ' 
manidade . Em quatro lon­

gos éculos , contado a partir da 
ocupação da Irlanda em 1542, tra­
çou um estilo de conquista e de co­
lonização muito peculiares, em ter­
ritórios que hoje em dia correspon­
dem a 78 países. Destes , para sorte 
de nosso planeta , 63 já são nações 
politicamente independentes . 

Se tives e podido manter a totali­
dade das suas pos essõe ultramari­
nas. teria hoje 17 .600 mil quilóme­
tro quadrados, ou seja, 11,5% do 
total de terras emersas e uma área 
quase semelhante à da América do 
Sul. povoada (dados de 1980) por 
1500 milhões de habitantes: um de 
cada três habitantes da Terra. (Neste 
e nos dados seguintes , não se inclui 
a própria população do Reino 
Unido) . 

O processo hi tórico da humani­
dade dissipou essa aterrorizante hi ­
pótese de ficção científica . Mas não 
devemos pensar que isso faça ape­
nas parte da hi tória longínqua. Esse 
império durou praticamente até on­
tem, quando os ingleses comparti­
lharam o triunfo aliado contra o na­
zifascismo. Em 1945. ainda faziam 
parte do Império britânico 
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Malvinas 

A última 
viagem de Gulliver 

A crise das Malvinas pôs a descoberto a perda de 
hegemonia do ex-império britânico (cujas 
possessões ultramarinas, actualmente, perfazem 
apenas o dobro da área do arquipélago do Atlântico 
Sul): o gigante ficou pequeno e zangou-se 

Germán Wettstein 

14 .568 .062 km2 com quase 500 mi­
Ihõe de habitantes. 

Em menos de quatro décadas, as 
mudanças foram substanciais ; hoje , 
e tão sob tutela directa do Reino 
Unido pouco mais de 24 mil quiló­
metros quadrados - dos quais , a 
metade corresponde às Malvinas -
e c inco milhões de habitantes . 

Escalões na dominação: 
de ontem até hoje 

Os gigantes costumam ser gene­
rosos com os anões; muito mais , se 
forem fleumáticos e metódicos . 
Assim, o Reino Unido , com a pon­
tualidade do bom bebedor do «chá 
das cinco», formou e hierarquizou 
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a relaçõe de dependência dentro 
do Império. 

Colónia, Mandat ,Protectorado. 
E tado A o iado e O mfni con ti­
tufram o cin o e calõe principai 
para e chegar à independência. 
Pa ar de um para o outro era uma 
e pécie de prémio a b m compor­
tamento. i to é. à condi ão de úb­
dito correcto dentro do Império. 

E temo de re onhe er que i o 
e tabeleceu lara diferen a entre 
e a polftica I nia! e a do Império 
Francê . por e emplo . Ba ta lem­
brarmo-no do milhão de morto 
que a luta de libertação ignifica­
ram para o povo da Argélia. 

Anali ei cuidado amente a for­
ma de de colonização empreendi­
das pelo 63 pai e que algum dia 
pertenceram ao Império britânico , 
entre 1776 e 1982. e assim pude 
confirmar que. em 50 'i{- do casos, a 
independência foi outorgada ou 
concedida; em outros 27 % das si­
tuações. ela foi obtida por deci ão 
autónoma da ex-colónia (geral­
mente mediante eleições ou referen­
dos, mas também com a concor­
dância do Reino Unido); em 10% 
dos países, - aceitou-se- a indepen­
dência por meio de outros mecanis­
mos, inclusive a intervenção das 

ações Unidas; e em apenas oito 
casos (13%) , houve lutas de liberta­
ção. 

Acho que essas últimas nações 
devem ser lembradas: Chipre, 
Egipto, fndia, Quénia, Tanzania, 
Zâmbia , República Democrática do 
Yémen e , naturalmente, os Estados 
Unidos. E merecem ser destacados 
também os formidáveis líderes ter­
ceiro-mundistas que a resistência ao 
colonialismo fez aparecer nessas 
mesmas nações: o arcebispo Maká­
rios , Gamai Abdel Nasser, Ma­
hatma Gandhi, Jawaharlal Nehru, 
Jomo Kenyatta , Julius Nyerere, 
Kenneth Kaunda, aos quais acres­
cento Kwame N' Krumah, do Gana. 
pelo seu significado na época. 

Confirmando o estilo peculiar de 
política colonial antes citado, 
deve-se acrescentar que 41 das 63 
nações descolonizadas - quer di ­
zer, duas em cada três - mantêm-se 
no seio da Comunidade Britânica de 
Nações, a Commonwealth, e que 

58 cadernos do terceiro mundo 

ainda h ~e 13 dela reconhecem I a­
bel II como formal oberana. 

Se e a foi a polftica tradicional 
d Império britâni o. por que não se 
agiu com a me ma genero idade pe­
rante a rei indica ão argentina da 
ilha Mal ina ? A minha hipóte e 
de ra io rnio é que tal como os seres 
human que e ame quinham e se 
tomam muito u ceptfvei e rabu­
gento . i o também pode valer para 
a na õe . Ou. noutro termo , o 
e -gigante não podem uportar que 
algu 01 lhe mo tre que hoje são 
anõe. 

Para argumentar em favor de sa 
hipótese , vamo procurar rrovar a 
perda de estatura histórica do go-
emo britânico (nunca do Estado do 

Reino Unido, nem do eu povo, 
fonte permanente de grandeza po­
tenciai) . 

2 
SUCESSOS DO 
PAiS DOS ANOES 

Em questão de estatura, como em 
padrões de beleza, sabe-se que tudo 
é relativo. Se pensarmos no gigante 
do passado, a actual grandeza do 
Reino Unido pode sem dúvida ser 
chamada - baixinha-o No entanto, 
seria mais exacto dizer que essa 
nação adquiriu as dimensões nor­
mais dos países industrializados da 
Europa Ocidental e que, por isso , 
vive todas as suas crises, que são as 
crises do capitalismo actual. 

Crise económica 

O crescente atraso dos últimos 30 
anos, em relação ao resto da Europa, 
continua sem solução . A origem da 
deterioração remonta à Segunda 
Guerra Mundial ; apesar do triunfo 
militar , o Reino Unido foi econó­
mica e financeiramente mais um dos 
derrotados . Endividou-se e alie­
nou-se, ao mesmo tempo; vendeu a 
quase totalidade do seu mercado de 
investimentos ultramarinos e com 

i o teve de aceitar a conversão dos 
Estado Unido ,de aliado na guerra 
em principal credor. 

Uma vez mais na história dos bri­
tânicos, a opulência do passado dis-
imulou (ou mi tificou) a agonia do 

pre ente . De facto, se quisermos ser 
estritos no emprego da própria ter­
minologia colonialista do ex· 
-Império, terramos de reconhecer 
que o Reino Unido está hoje na si­
tuação de Estado Associado dentro 
do império norte-americano. 

O cidadão inglês médio assumiu a 
con ciência des a humilhação e 
procurou uma mudança de política 
económica, aderindo em massa ao 
Partido Conservador. Em Maio de 
1979, Margaret Thatcher toma-se 
primeira-ministra com sete milhões 
de votos de vantagem. É o fim do 
Welfare State (Estado benfeitor) e a 
irrupção do liberalismo económico 
total. Assim como aconteceu na Ar­
gentina. E é extraordinário constatar 
a semelhança de resultados: inflação 
de 15% ao ano , desaceleração do 
crescimento da produtividade do 
trabalho , reduzida a 50% da, obtida 
no período de 1963/- ?, mais impos­
tos ao consumo e aceleradas altas de 
preços , tendência descendente nas 
taxas de lucro e acumulação de capi­
tal, queda dos níveis de vida (menos: 
3% em 1981 do que em 1980, e 
graves problemas de habitação para. 
as classes baixas) , crescimento ver­
tiginoso do número de desemprega­
dos (que já somam três milhões), 
menores contribuições oficiais à se­
gurança social. E por causa de tudo 
isso , greves nos sectores da meta­
lurgia, aviação e Serviços PÚblicos. 

Os especialistas mais avisados 
sustentam que a política anti­
-inflacionária dos Chicago Boys não 
tem sucesso no Reino Unido porque 
não há excesso de procura. Ali , 
como em todos os países industriali­
zados, o mercado interno é uma 
fonte de acumulação impossível de 
ser substituída. 

Para agravar ainda mais as coisas, 
a Grã-Bretanha foi contagiada pela 
- doença holandesa- (assim cha­
mada em memória da primeira vr­
tima), ou crise de desindustriali za­
ção que o petróleo produz nas socie­
dades de economia avançada. 



• Possessões continentais 

O Possessões insulares 

o QUE FOI O IMPÉRIO BRITÂNICO 
o O acesso à independência politica foi o se­

guinte: 
Antes de 1945: nove países, 3 000 368 km2 
Iraque (1932), Egipto (1922) , Irlanda (1916), 

Qatar (1911) , África do Sul (1910), Nova Zelândia 
(1907), Austrália (1901), Canadá (1867), Estados 
Unidos (1776). 

De 1945 a 1949: sete países, 5 149 433 km2 
Birmânia, Butão, Ceilão (actual Sri Lanka), índia, 

Paquistão, Paquistão Oriental (actual Bangladesh), 
Palestina (actual Israel). Todos na Ásia. 

De 1950 a 1959: cinco países, 3215477 km2 
Na África: Gana e Sudão. Na Ásia: Malásia, Nepal 

e Singapura. 
De 1960 a 1969: vinte países, 5 406 275 km2 
Na América Latina: Barbados, Granada, Guiana, 

Jamaica, Trindade-Tobago. Na África: Botswana 
(ex-Bechuanalândia), Camarões Oriental, Gâmbia, 
Quénia, Lesoto (ex-Basutolândia) , Malawi (ex­
-Niassalândia) , Nigéria, Serra Leoa, Somália, Suazi­
lândia, Tanzania (ex-Tanganica e Zanzibar) , 
Uganda, Zâmbia (ex-Rodésia do Norte). 

Na Ásia: Kuwait, Yémen do Sul (actual República 
Democrática do Yémen). 

De 1970 a 1982: catorze países, 775 525 km2 
Na América Latina: Bahamas, Belize, Dominica, 

Santa Lúcia. 
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Na África: Zimbabwe (ex-Rodésia do Sul). 
Na Ásia: Bahrein, EmiratosÁrabes Unidos, Oman. 
Nos oceanos índico e Pacífico: ilhas Fidji , Kiribati , 

Salomão, Seychelles, Tonga, Tuvalu. 
Possessões coloniais ainda britânicas: quinze 

países, 24 350 km2. 
Na América Latina. Área das Caraíbas: ilhas Anti­

gua (Estado Associado), Bermudas, Caimão, Mont­
serrat, São Cristóvão (com Nevis e Anguilla) , São 
Vicente, Turcas e Caicos, Virgens. Área do Atlãntico 
Sul: Santa Helena (com Ascensão e Tristão da Cu­
nha), ilhas Malvinas. 

Na Europa: Gilbraltar. 
Na Ásia: Hong-Kong. 
Nos oceanos índico e Pacífico: Biot (Territórios 

Britãnicos do índico, que incluem o atol-base militar 
de Diego García), ilhas da Linha (ou Esporades da 
Polinésia Central). Novas Hébridas (em condomínio 
com a França) , Pitcairn. 

Preocupado com estes territórios ainda coloniais, 
parece difícil que o Reino Unido possa tentar alguma 
outra agressão desmedida, como a que lançou con­
tra as Malvinas e a Argentina. Por isso, falo desta 
como a última viagem. 

Nota: Não estão considerados os cinco milhões de 
quilómetros quadrados do Território Antártico Britâ­
nico, por estar a Antártida sujeita a outras regras 
internacionais e não poder equiparar-se a zonas 
coloniais. 
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o Reino Unido foi importador de 
petróleo durante toda a ua hi tória. 
mas em 1973, com a valoriza ão do 
preço do crude tornou- e rentá el 
e pIorar a re erva do mar do 

orte . Em apena quatro ano (de 
1976 a 19 O). pa ou de importad r 
a e portador ( aldo de 400 milh-e 
de dólare em e porta õe de 
crude ). O petróleo repre enta hoje 

0% da contribui õe pro\eniente 
do impo to ao alor a re entado e 
34% da do impo to de rendimento. 

A con equência foram múlti­
plas e pouco controlada : 1.°) in­
cremento do sector primário em 
11 %: _ .0) cre cimento moderado 
de 7,7% na con trução, habitação e 
admini tração pública; 3.0 ) dimi­
nuição de 8,6% na produ ão de ma­
nufacturado . Is o. porque e a 
competiti idade da exportações e 
reduz. torna- e mais atraente impor­
tar. Em linguagem formal : há de 10-
camento de recur os. endo estes 
tran feridos do ectore comerciá-
eis para os não-comerciáveis. O 
istema produtivo tradicional entra 

em colapso e nece ita de reajustes . 
The Economist chegou a afirmar 
(edição de 18/4/81 ) que «a econo­
mia do Reino Unido terá , como os 
psiquiatras, que se especializar nas 
doenças dos ricos». 

Agora que a televisão ilumina 
todos os lares do mundo, é difícil 
continuar a idealizar a Inglaterra dos 
relvados e parques imaculados . 
Ainda estão bem frescas na memória 
as cenas de violência nas ruas - no 
melhor estilo terceiro-mundista -
de Londres, Manchester e Liver­
pool, durante os meses de Junho e 
Julho do ano passado . 

O detonador surgiu em Southall, 
subúrbio de Londres, e teve o es­
tigma ultradireitista do movimento 
neonazi National Front, que dirigiu 
a sua violência - como costuma 
acontecer também entre nós­
contra os emigrantes. Lá, asiáticos e 
africanos, mão-de-obra barata e 
explorada, são o bode expiatório 
clássico das crises trabalhistas. 

Mas esse era um facto nada ca­
sual. As suas raízes já estão muito 
diversificadas em toda a sociedade 
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E, no entanto , o « onho inglês» 
prolonga- e para além do esperado. 
Porque como já se dis e: «A Ingla­
terra herdou , em nenhuma mu­
dança, uma estrutura cultural , uma 
civilização , que pertence a outras 
época . A herança imperial de uma 
minoria de nobres fleumáticos , ele­
gante , cínicos e profundamente 
inúteis , nunca foi tocada». (Javier 
Fernández, «Abrupto despertar de 
un largo sueíio imperial», jornal 
Opinar, Montevideu , 23/7/81 ). 

Em termos sociológicos: não 
existem elevadores sociais idóneos 
para as classes baixas, e por causa 
disso, estão muito pior que os jovens 
das classes baixas de muitos países 
da América Latina, que ainda dis­
põem da universidade para melhorar 
a sua condição social. 

«Num beco sem saída» seria um 
título nada cinematográfico para 
essas massas juvenis de desocupa­
dos crónicos no Reino Unido. En­
tão, não se pode pensar que lá a 
violência social é um empurrão 
idealistll como o movimento de 
Maio de 68 na França; são , sem 
dúvida, em compensação, revoltas 
proletárias dos marginalizados pelo 
sistema. 

Alterações políticas 

Como 'em qualquer democracia 
latino-americana, também entre os 
britânicos o partido de oposição é 
mais flexível que o do governo. En­
quanto os tories (conservadores) da 
sr. a Thatcher, no seu último con­
gresso, reafirmaram plenamente a 
sua linha de governo, os trabalhistas 

dinamizaram acçõe polfticas sur­
preendente . 

Pode- e explicar que isso acon­
te a dessa maneira, se soubermos 
que à frente do partido trabalhista 
está Michael Foot, um - ocialista 
romântico- de 68 anos, que consti­
tui a posição mais à e querda do 
trabalhismo nos último 50 anos. A 
ua opo ição à primeira-ministra é 

implacável; não chegou a dizer-lhe 
uma verdade tão dura como a de 
Carlos Andrés Pérez sobre o go­
verno de Herrera Campíns na Vene­
zuela de - ter nacionalizado a fome », 
ma denunciou os conservadores 
como «o partido e o governo do 
desemprego». E acrescentou: «Agi­
remos a fim de nos unirmos para 
atacar os excessos e as infâmias que 
este governo está infligindo à nossa 
gente». Digno de nota é o facto de 
Michael Foot ter estado contra as 
acções bélicas inglesas nas Malvi­
nas . 

Entretanto , as mudanças de fundo 
começaram em Janeiro de 1981, 
quando a convenção geral do traba­
lhismo aprovou uma reforma no 
processo de eleição do candidato a 
primeiro-ministro . O poder eleito­
ral , até então dominado pelos par­
lamentares , passou a ter a seguinte 
composição: 40% para os sindica­
tos, 30% para as organizações parti­
dárias e 30% para os parlamentares. 
A proposta tinha sido colocada, evi­
dentemente , pelos sindicalistas en­
cabeçados pelo seu Ifder, Tony 
Benn . 

Progressistas mas não fanáticos 
- o que quer dizer «trabalhistas 
mas não tanto» - os atingidos res­
ponderam inesperadamente com 
uma total divisão do partido . Parece 
que havia causas estruturais para 
isso: o sector sindical é partidário 
das nacionalizações e de um maior 
sector estatal; os parlamentares de­
fendiam uma economia mista ba­
seada no acordo social . 

As diferenças foram resolvidas, 
então, de maneira inimaginável para 
o secular bipartidarismo do Reino 
Unido: abandonaram o trabalhismo 
e fundaram um novo partido, so­
cial-democrata (o SPD), uma ter-



ceira opção. A difusão desse ter­
ceiro partido foi fenomenal: ganha­
ram, por exemplo, as primeiras elei­
ções di tritais que disputaram em 
Crosby, no noroeste da Inglaterra, 
reduto torie desde 1918, com 49% 
dos votos . 

De tabela, provocaram um recuo 
nas fileiras trabalhistas, com dimi­
nuição do poder interno dos sindi­
calistas e emendas nos postulados 
mais progressistas de Fool. 

As eleições aproximam-se e, com 
elas, ubstanciais modificações no 
espectro polftico inglês (que talvez 
venha a ser menos - espectral - para 
nós, pois tanto trabalhistas como 
social-democratas postulam uma 
maior aproximação com o Terceiro 
Mundo) . Enquanto isso, a - Dama de 
Ferro. continua com a alma dura, 
exaltando a lei e a ordem, o traba­
lho, a disciplina, a família e anun­
ciando novas medidas desnacionali­
zadoras. Caberia então uma per­
gunta: o caso das Malvinas não será 
também uma acção de diversão com 
fins eleitorais, emelhante à que se 
imputa aos militares argentinos? 

A frustração colonialista interna 

- Não haverá paz enquanto a 
opressão britânica não acabar, e 
deixar ao povo o controlo dos seus 
próprios interesses, decidindo o seu 
próprio destino como nação sobe­
rana, livre de corpo e alma , separada 
e diferente física, cultural e econo­
micamente .• 

Essa afirmação poderia muito 
bem ser de algum Hder terceiro­
-mundista de uma colónia britânica. 
No entanto , quem a escreveu foi 
Bobby Sands poucos meses antes de 
morrer, referindo-se à Irlanda do 
Norte . Ele é um dos muitos que 
definiram a ocupação da Irlanda 
pelos ingleses, há 800 anos, como 
uma acção colonialista e que, menos 
ainda, aceitam a amputação de Uls­
ter em 1921, efectivada por imposi­
ção dos protestantes . 

O certo é que o Exército Republi ­
cano Irlandês (IRA) pouco difere de 
algumas forças armadas de liberta­
ção em países terceiro-mundistas . E 
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também não há diferenças quanto à 
poHtica repressiva inglesa. A estra­
tégia contra-revolucionária (que 
aproximava a sr. a Thatcher de Oal­
tieri) baseia-se em quatro pontos: 
uma legislação repressiva de emer­
gência, unificação dos sistemas mi­
litares e policiais de informação 
(algo como a série «Novos Vingado­
ros- da televisão), guerra psicoló­
gica, formas sofisticadas de prisão e 
tortura (como a privação dos senti­
dos) . 

A I de Março de 1976, foi decre­
tado que - os prisioneiros condena­
dos por ofensas poHticas não pode­
rão ter estatuto poHtico) . Ou seja, 
como afirma qualquer ditador la­
tino-americano - desses que - têm 
de ser contidos a tempo», como diz a 
senhora Thlltcher - que os delin­
quentes políticos são criminosos 
comuns. 

o protesto dos primeiros prisio­
neiros republicanos não se fez espe­
rar. Foi longa e sacrificada e, como 
todos nós no mundo inteiro sabe­
mos, culminou com as greves de 
fome de meados de 198 I e com a 
morte de dez desses patriotas irlan­
deses. Que contavam e contam com 
amplo apoio popular, como ficou 
demonstrado pela eleição de Bobby 
Sands para o Parlamento , quando 
estava no seu 40. 0 dia de greve. 

Um comentarista polftico disse 
que - todo o Estado tem o direito e o 
dever de se negar a qualquer forma 
de pressão . Com a condição de que 
tenha razão-. Parece difícil encon­
trar razões válidas para justificar a 
senhora Thatcher diante das mortes 
infames verificadas sob o seu re­
gime. 

3 FIM 
E PRINCiPIO 

Vem até aqui a nossa pesquisa de 
pistas para entender as andanças de 
Oulliver, de ontem até hoje. Sín­
tese-cume da imobilidade da estru­
tura inglesa, a Coroa torna-se abs­
tracção espectral numa crise como a 
que analisamos. E, entretanto, 

como bem já disseram outros, a 
Coroa é o único símbolo da unidade 
da sociedade civil e pode estabelecer 
o consenso mínimo válido para toda 
a nação. Ou impô-lo, para o bem 
dela. A rainha Isabel II, ao não fa­
zê-lo na crise das Malvinas, perdeu 
a sua grande oportunidade histórica 
para justificar a sobrevivência da 
monarquia. Estamos seguros de que 
Juan Carlos da Espanha, no seu lu­
gar, teria agido de outra maneira. 

Por diversas razões, nós, latino­
-americanos terceiro-mundistas de 
hoje, sentimo-nos a muitos anos-luz 
da sociedade inglesa; e aí nq:; in­
cluímos, os da região sul do conti­
nente, que até o início deste século, 
suportámos formas de colonização ' 
(económica e pacífica) britânica. 

Para os milhares de latino-ameri­
canos resgatados das prisões , exila­
dos ou simplesmente desterrados, 
importa-nos muito mais o que se 
passa na Espanha, França e Itália e, 
mesmo, até na Suécia, Holanda, 
Alemanha Federal, do que aquilo 
que acontece no Reino Unido. Até 
na solidariedade com a causa inter­
nacionalista da justiça política, os 
britânicos oficialistas aparecem 
amesquinhados. 

Dessa forma, não podemos dedi­
car nem compreensão nem justifica­
ção à sua pose de gigantes aborreci­
dos; porque já não são isso. No en­
tanto, como sempre acontece graças 
ao facto de que a história é dialéctica 
- por mais dramático que venha a 
ser o futuro da crise, expecialmente 
para os irmãos argentinos - a 
guerra das Malvinas deixa para 
todos nós oportunas lições. A pri­
meira, é a de que as expectativas 
imperiais pouco variaram e que os 
vestígios de neocolonialismo deixa­
:am profundas marcas; a segunda, 
que a guerra (fria, morna ou quente) 
de emancipação económica e cultu­
ral contra o Norte capitalista, deve 
continuar sem que se esperem tré­
guas; a terceira, que nos fazia muita 
falta uma solidariedade latino-ame­
ricana como a que ressurgiu agora. 
Oxalá, desta viagem recolonizadora 
em direcção às Malvinas, Oulliver 
tire também bons ensinamentos. 
Porque é a última. O 
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Na grande ou pequena 

intervencão , 

damos-lhe a garantia 

da nossa experiência 

_ montagem de estruturas metálicas 
pórticos 
pon ~es rolantes e transportadores 

- movimentação: elevação 
montagem de equipamentos pesados 

- montagem de torres processuais 
reservatórios de armazenagem 

_ pré- fabricatÇão e mont8gem de tubagem 

_ montagem de equip8mento rotativo 

_ cedênci8 de pessoal especi81izado 

servimos as indústrias : 

petróleos 
petroquímica 
química 
cimentos 
naval 
energia 
celu lose 
papel 
siderurgia 
mineira 
agrícola 
alimentar 

Tonus 
Montagem e Aluguer de Máquinas,Sarl 
Lisboa - Porto - Setúbal - Sines 
Sede: Av. 5 de Outubro, 114-1 .° Dt.o -1000 Lisboa 
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COMUNICACio 

A guerra vista pela TV 
Rufus Jones - técnico de som de uma 
cadeia de televisão dos Estados 
Unidos - relata como os 
acontecimentos do conflito 
salvadorenho são " filtrados» pelos 
editores norte-americanos que cobrem 
a guerra deste pais da América Central. 
Podemos tomar como verdadeiras as 
informações veiculadas pelas 
transnacionais da comunicação? 

O 
intérprete Gilberto Morán 
morreu na quarta-feira, 29 
de Abril. Quem acompanha 

os acontecimentos de EI Salvador 
pela televisão jamais ficaria a saber 
isso. Tão pouco ficaria a saber que 
cerca de 30 pessoas foram encontra­
das , torturadas e mortas com tiros na 
cabeça , disparados à queima-roupa, 
um dia destes, em San Salvador. 
Isto porque os directores dos noti­
ciários de TV decidiram que o pú­
blico não está interessado no terror 
quotidiano que ameaça o povo de EI 
Salvador. Muito melhor dar notícias 
abstractas acerca de assessores mili­
tares, da ajuda à população civil e 
fazer comparações entre regimes au­
toritários e totalitários: são coisas 
que não cheiram a sangue humano . 
E assim o terror promovido pelos 
nossos pretensos aliados pode pas­
sar despercebido . 

• Bem-vindos a San Salvador-, 
diz o letreiro do aeroporto. Palavras 
meno frias do que as que recebi de 
um executivo de TV ao partir de 
Nova Iorque: . Até à volta , se é que 
você volta -. Ron, o cameraman, e 
eu , o encarregado do som, acaba­
mos de chegar para fazer reporta­
gens para um jornal de TV . 

O chefe do escritório local faz o 
possível para garantir o nosso con­
fono e egurança. - Nunca arrisca­
mos a vida dos nossos homens. 
Nunca safmos após o toque de reco­
lher. Não há segredos neste escritó-
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rio, todo sabem e actamente o que 
está a acontecer. Se acharem que 
determinada mi ão é perigo a de 
mai ,podemre u ar . .. - , etc . , etc . 

a manhã eguinte, fazemo a 
no a primeiro reportagem: 
mon tro que agem à noite . O cor­
po da ítima ficam e palhado ao 
acaso na rua de San Sal ador 
- corpo de gente pobre . de acer­
dote , de intelectuai e doutras 
pe oa que ti emm a morte de 
er apanhada na rua ap6 o toque de 

recolher. 
Quase diariamente irei ver cena 

de e tipo: dedo arrancado ,co te­
Ias e magada , e empre um rosto 
mutilado. Gargantas cortadas em 
golpes tão profundo que, quando e 
transporta o corpo , a cabeça pende 
de um ou outro mú cu lo que sobrou . 
Qualquer pe oa pode matar, mas 
omente monstros são capazes de 

fazer um trabalho destes . Faço um 
esforço paro ver e ouvir (e suportar o 
cheiro) de cada uma de as atroci­
dades. 

Notícias sobre 
a fauna local 

Segundo nos diz o chefe do escri­
tório local , aqui não há assuntos 
para reportagens . Ninguém quer 
saber da guerm ou dos cadáveres . Só 
estamos aqui porque as outras esta­
ções, nossas concorrentes , também 
estão . E se elas estão é porque há 
boatos de apoio comunista às forças 
populares. As únicas reportagens 
consideradas de algum valor são 
sobre um ataque à embaixada ame­
ricana, a morte de um assessor mili­
tar dos Estados Unidos, um golpe de 
direita ou a prisão do assassino das 
quatro missionárias americanas . 
Alguém observa que só nos interes­
samos quando o cadáver é de cor 
branca ou de alguém que falava in­
glês. 

Como não há reportagens, pedi­
mos permissão para ir a um campo 
de refugiados nas proximidades. É 
com relutância que nos dão a per­
missão, com a advertência de que 
«já fizemos mais de cem reporta­
gens de refugiados; o público nor­
te-americano não está interessado 
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... Dedo arrancado , co telas 
e magadas e empre um 
ro to mutilado. Qualquer 
pessoa pode matar, mas 
omente mon Iro ão capaze 

de fazer um trabalho de e ... 

.•. egundo me diz o chefe da 
delegação local, ninguém 
quer aber de guerra ou de 
cadá\eres, e que devemo 
filmar a natureza, porque o 
sujeito que elecciona as 
notícias adora pá aro ... 

.•. Percebo que, quando 
alguém diz alguma coisa 
em espanhol, não preciso 
preocupar-me com o som: sei 
que a sua fala não irá 
para o ar ... 

nessas coisas». Dizem-nos que , se 
quisermos fazer uma reportagem 
que tenha alguma 'chance' de ir ao 
ar , devemos subir ao vulcão San 
Salvador e filmar a natureza - os 
raios de sol infiltrando-se pelos 
ramos das árvores , pássaros exóti­
cos - porque o sujeito que selec­
ciona as reportagens para o noticiá­
rio das manhãs de domingo adora 
pássaros . Ficamos a saber que a re­
portagem mais bem recebida até 
hoje sobre EI Salvador foi uma que 
mostrava como as pessoas conti­
nuam a ir à praia apesar da guerra 
civil. Decidimos ir ao campo de re­
fugiados . 

Fico chocado com a miséria. Mal 
sabia 'eu que aquele era provavel­
mente o campo melhor organizado 
em EI Salvador. Logo iríamos ver 
coisa bem pior. Mais tarde, tenta­
mos persuadir o chefe a fazer uma 
reportagem sobre o campo. Ele con­
corda em enviá-Ia aos Estados Uni­
dos se escrevermos antecipada­
mente a narração. Escrevo o artigo 
mais moderado possível: existem no 
campo mais de 1200 pessoas, das 
quais mais da metade são crianças; 
três médicos que prestavam assis­
tência aos refugiados foram assassi­
nados; e a actual directora, uma 
freira, substituiu o hábito por roupas 
de passeio, para melhor esconder-se 

da bala dos terrori tas de direita. É 
claro que a reportagem não foi para 
o ar. 

Só em inglês, por favor 

A no sa primeira reportagem com 
entrevi tados é sobre a grande es­
cas ez de fertili zante em EI Salva­
dor. Parece que, devido a qualquer 
lapso , o Departamento de Estado 
norte-americano esqueceu-se de in­
cluir fertilizantes no seu pacote de 
ajuda económica . Por causa disso, 
há uma escassez nacional justa­
mente quando os grandes fazendei­
ros locais mais precisam de adubos. 

Os nossos entrevistados são um 
fazendeiro , dono de uma grande 
plantação de café , e a sua esposa. 
Foram escolhidos unicamente com 
base no facto de que falam inglês e, 
portanto , podem oferecer aquilo que 
a TV norte-americana mais aprecia 
numa terra estrangeira: uma trilha 
sonora em inglês. Percebo que 
quando alguém diz alguma coisa em 
espanhol , não preciso preocupar-me 
com a qualidade do som , pois sei 
que a sua fala não irá para o ar. - Não 
se pode usar legendas nos noticiá· 
rios», dizem . Ninguém liga ao facto 
de que isso impede o público norte· 
-americano de ouvir os salvadore· 
nhos mais representativos e elo­
quentes . 

Dependurado na parede da espa· 
çosa sala de estar, há um retrato do 
- vovô», ex-presidente da Repú­
blica. Rodeados de criadas , o fazen­
deiro e a mulher falam-nos das suas 
opiniões políticas: o ex-presidente 
Carter é um comunista; José Napo­
león Duarte , ex-presidente de EI 
Salvador, é um socialista; o pro­
grama de reforma agrária roubou­
-lhes a terra; e todo o camponês 
dispõe dos meios de levar uma vida 
tão opulenta quanto a deles, vivendo 
na miséria somente por ignorância. 
Finalmente , convidam-nos a visitar 
o seu jardim japonês . A reportagem 
faz grande sucesso na televisão. 

Histórias de guerra à beira da 
piscina 

O bunker do corpo de jornalistas 
é o hotel. Ninguém sai de lá, a não 
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ser por motivos imperiosos . Conse­
quentemente, a nossa idéia do que 
está a acontecer e do perigo que 
corremos é altamenoe distorcida . 
Com efeito, o maior perigo que cor­
remos é ficarmos bêbados e cairmos 
na pi cina . Ainda assim, a cada 
anoitecer, o bar da piscina vai-se 
enchendo e começam as histórias de 
guerra . Fotógrafos ostracizados sen­
tam-se na companhia de produtores 
executivos de casaco e gravata, para 
trocar notícias sobre os perigos que 
nos ameaçam . O número de pessoas 
que afirmam que estavam no jipe 
quando o cameraman sul-africa­
no , Pan Mates , foi morto é tão 
grande que Ron observa que não 
podia ter sido um jipe: devia ter sido 
um autocarro. 

Há grande procura de camisetes 
com os dizeres: . Periodista; no 
dispare! . Uma vez por outra, 
acima do rumor da multidão, pode­
-se ouvir o matraquear de armas au­
tomáticas e a explosão de bombas -
como que a lembrar-nos de que há 
uma guerra lá fora cuja cobertura 
ninguém está interessado em fazer . 

O trabalho começa a tornar-se ro­
tina . Depois do café da manhã , sair 
para contar a nova fornada de mor­
tos; a entrevista semanal com o pre­
sidente; fazer a ronda em frente da 
embaixada americana, na esperança 
de que a direita ou a esquerda - não 
importa qual - lance um ataque 
enquanto as câmaras estão rodando . 
Todos os domingos , vamos à missa: 
sempre há a possibilidade de que 
alguém atente contra a vida do novo 
arcebispo . 

Um «furo» macabro 

Certo dia , trinta cadáveres são 
encontrados numa rua de Soya­
pango . Como a morte é a única in­
dústria florescente, há grande con­
corrência entre as várias agências 
funerárias que disputam entre si os 
enterros . Somente uma das cadeias 
de TV chega ao local a tempo de 
filmar todos os corpos empilhados. 

Ron e eu somos enviados a diver­
sas agências funerárias para filmar 
os cadáveres que aguardam identifi­
cação . Surpreendo-me a pensar no 
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que deve ocorrer a uma pessoa a 
quem vêm buscar no meio da noite. 
Quando batem à porta e chamam o 
seu nome , você resiste, ou escolhe o 
caminho mais fácil e sacrifica a vida 
do marido , da esposa, dos filhos, 
dos entes queridos? Claro que não . 
Você vai ter com eles sozinho. E 
quando cai sobre a sua cabeça a 
enxurrada de golpes? Quando lhe 
amarram os polegares às costas, 
imobilizando-o? Quando lhe amar­
ram uma venda sobre os olhos, mais 
negra que o negror da noite? E 
quando lhe enfiam um trapo pela 
garganta, afogando os seus gritos? 

Uma pobre mulher localiza o 
corpo da filha enquanto filmamos. 
A sua dor paralisa-me, sofoca-me. 
Já não se trata de reportagem. A 
coisa é real, tão real quanto a mulher 
à minha frente, fitando o corpo muti­
lado da filha e gritando: .No es 
política!. Quer remover o corpo, e a 
agência funerária procura extorquir 
mais dinheiro. Por mais que ela lhes 
ofereça, não é bastante. Sem poder 

suportar mais aquilo, Ron e eu pa­
gamos a diferença. Apesar da sua 
dor, ela agradece-nos com um fraco 
sorriso ao sair com o corpo da filha. 

Naquela noite, ficamos a saber 
que, por não termos filmado todos 
os corpos juntos, a nossa reporta­
gem não foi para o ar. Durante os 
dois dias seguintes, há uma grande 
depressão entre os membros de duas 
cadeias de TV - não porque 30 
vidas tenham sido destruídas, mas 
porque as outras cadeias «furaram­
a notícia. 

Notícias ao vivo 

Constantemente, importunamos 
o chefe com pedidos de autorização 
para irmos à frente de combate, em­
bora todas as cadeias de TV tenham 
dito que não estão interessadas em 
fazer a cobertura da guerra. Geral­
mente, a manobra de Ron é fazer 
com que o chefe se ponha a falar da 
sua experiência no Vietname, onde 
foi chefe do escritório de Saigão 
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Chalatenango. o e rcito con­
trola a cidade de Chalatenango e. 
tal ez , dumnte o dia , a e trnda a fal­
tada que le a a San Salvador. 
Me mo na cidade. a forças do go­
verno e tão sujeita ao ataque noc­
turno de franco-atiradores . 

Pa amo pelas e trnda de barro , 
encontmndo refugiados , vilarejos 
abandonados , acampamentos e uni­
dades militares. até chegarmos a 
barricadas que não podemos trans­
por ou bloqueio de estrnda onde a 
passagem nos é proibida . Para nossa 
protecção , o escritório da emissom 
forneceu-nos uma carta, datada de 
quatro meses antes , assinada pelo 
adido de imprensa dos militares de 
EI Salvador, solicitando aos coman­
dantes de campo que prestem assis­
tência ao portador, representante da 
Imprensa. Em vez dos nossos no­
mes , a carta menciona outro jorna­
lista que já se foi há muito tempo. 
Invariavelmente, os oficiais lêem a 
carta com desdém, e na opinião de 
um certo comandante , todo o jorna­
lista deveria ser fuzilado . Ainda 
bem que ele constitui uma minoria. 
Escondemos a carta sempre que pas­
samos por um local controlado pelas 
forças populares . É claro que não 
nos deram uma carta endereçada a 
eles. 

Estamos sempre a vários quilé­
metros de onde se trava a verdadeira 
batalha. Em Suchitoto, quartel­
-general militar da província de 
Cuscatlán, filmamos soldados que 
descarregam caminhões cheios de 
donativos de alimentos das Nações 
Unidas e do Canadá, destinados aos 
refugiados. Um tenente salvadore­
nho, com treinamento em West 
Point, quer fazer um apelo pessoal 
ao público norte-americano para que 
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..• Filmámos oldado que 
descarregavam camiõe 
cheio de donativo de 
alimento de tinado 
ao refugiado ... 

... abemos que, no campo 
La Bermuda. o exército não 
só se nega a entregar-lhe os 
alimento , como invade o 
campo, acu a algun 
refugiado de erem 
de e querda e fuzila-os ... 

... O videotape dos soldados 
descarregando o camião é 
usado noutra reportagem 
sobre o apoio do exército 
à população ... 

continue a ajudá-los. Quando ele 
termina a sua peromção - . ~reci­

samos de um maior número de ape­
trechos não letais , como foguetes 
para iluminar as ruas à noite , para 
que não tenhamos de matar tantos 
civis inocentes» - perguntamos­
-lhe porque razão o exército está 
3f!ll~enando as doações de alimen­
tos . Ele responde que o exército 
precisa proteger os alimentos contra 
eventuais roubos dos esquerdistas e 
que, mais tarde , irão entregá-los ao 
campo de refugiados próximo, o La 
Bermuda. O oficial comandante 
gentilmente recruta alguns passan­
tes para que possamos filmá-los en­
quanto os soldados entregam os ali­
mentos aos «refugiados». 

Conhecemos La Bermuda, um 
campo miserável de 800 crianças 
famintas e talvez 400 adultos . Sa­
bemos também que não só o exército 
se nega a entregar-lhes os alimentos 
como, uma vez por outra, invade o 
campo, acusa alguns refugiados de 
serem esquerdistas , arrastam-nos 
para fora e fuzilam-nos . 

À noite, no escritório, revendo a 
filmagem sugerimos que seria bom 
voltar a La Bermuda no dia se­
guinte com um repórter para ouvir as 
declarações do director do campo. 
Dizemos ao chefe que suspeitamos 

que o exército anda a roubar as doa- UI 

çõe de alimentos . Depois de nos VI 

ouvir durante algum tempo , ele ·fi 

fita-no , sentado à mesa , e diz: "É gl 
bem po ivel que sim •. Nunca mais Cl 

e fala em tal reportagem. O video· ra 
-rape do soldados de carregando o 
caminhão de alimentos é usado em VI 

outra reportagem sobre o apoio do zl 
exército à população de refugiados. ir 
A peroração do tenente é apresen· ae 
tada como e tivesse a autoridade do Ir 

Evangelho. ae 
Ir 

pt 
n, 

O governo ir 
estimula o racismo (I 

d 
De regresso de uma viagem a Mo· d 

razãn , tomamos uma estrada dife· II 
rente , julgando que talvez não te· 
nhamos de nos desviar de tantas ti 
pontes destruídas . Sento-me no V 

lugar de sempre , ao lado do -cho· li 
fer., aborrecendo-o com as minhas IT 

tentati vas de falar espanhol. d 
Logo adiante , encontramos uma II 

barreira guardada por dois membros ri 
da guarda nacional. Habituados a p 
passar facilmente assim que os p 
guardas reconhecem, pelos letreiros 
do camião , que somos da Imprensa, c 
mal diminuímos a velocidade . Ao d 
passarmos , o guarda postado à 
minha direita gesticula desespera· q 
damente , mandando-nos parar. h 
Assim que saltamos do camião , ele v 
corre para mim e põe-se a gritar: 
. De onde é você?» Todo o corpo do 
homenzinho treme , tão nervoso ele 
está. Forçando no rosto o melhor 
sorriso , ponho-me a recitar: «United 
States, Estados Unidos . .. • o - cho· 
fero intervém e garante-lhe que eu 
sou norte-americano; só então a 
arma volta a baixar-se . Diz ele ao 
'chofer' em espanhol : • Um preto 
acaba de atirar na minha direcção, e 
parecia-se com este aqui. » 

Trinta milhas adiante , somos no· 
vamente detidos pela guarda nacio· 
nal. Dessa vez , obrigam-me a ficar 
separado dos outros, com as mãos -
para cima. O oficial não entende 
bem o que está escrito no meu pas· 
saporte e declara que entrei ilegal· 
mente no país . Um membro da 
guarda murmura entre-dentes: . Es· 
tos negros, me cago en ellos! . Mais 



uma vez o 'chofer' intervém, desta 
s vez soltando uma piada , e deixam­

·nos partir. Durante o resto da via­
gem, vou sentado na carroceria do 

s camião . Passamos mais duas barrei­
ras em incidentes . 

Yo lengo miedo . É um medo que 
veio comigo da província de Mora­
ren. Procuro examinar o conteúdo 
irracional desse medo . Eu tinha 
aceite a possibilidade objectiva de 
morrer , quase como consequência 
acidental da guerra à minha volta, 
mas as hostilidades de hoje foram 

_ pessoais demais . Até agora, eu via 
na histeria dos jornais locais que 
investem contra soldados negros 
(leia-se cubanos), que lutam ao lado 
das forças populares , um exemplo 
divertido de propaganda anti-revo­
lucionária. 

Outros incidentes aos quais não 
tinha dado muita importância 
voltam-me à mente: o capitão de 
Infantaria do Vulcão Guazapa que 
me olha duas vezes, surpreso, e me 
diz que passou a manhã toda comba­
lendo contra um negro; o modo cu­
rioso, embora amável, com que as 
pessoas me abordam na rua e me 
perguntam se sou cubano . Como se 
algum cubano fosse arriscar-se a 
caminhar tranquilamente pelas ruas 
de San Salvador! 

Aproxima-se o fim-de-semana, o 
que significa que a elite local virá ao 
hotel para se reunir e beber. - Prova­
velmente é um guerrilheiro -, dizem 
numa mesa próxima, lançando olha­
res hóstis na minha direcção. 
Esforço-me por não esquecer que 
eles detestam todo o corpo de jorna­
listas. Afinal, somos inferiores a 
eles socialmente. Finalmente, lem­
bro-me do camponês do interior que 
pôs o braço moreno ao lado do meu e 
murmurou . Lo mismo- - e o meu 
medo diminui. 

Manágua 
- refúgio benvindo 

Salvos! Vamos para a Nicarágua 
razer a cobertura de uma lournée dos 
senadores norte-americanos Chris­
lopher Dodd e Thomas Eagleton, e 
do deputado Michael Sarnes. Estar 
em Manágua é como estar de férias: 
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nada de barreiras de estrada, nada de 
cadáveres na rua, nada de esquad­
rões da morte a bater insistente­
mente à nossa porta no meio da 
noite. 

A chegada dos políticos norte­
-americanos é considerada matéria 
importante para uma reportagem. 
Vêm editores de fora e reserva-se 
horário para a transmissão por saté­
lite .• Nenhuma reportagem é cara 
demais se consegue ir para o ar., diz 
o chefe . Pergunto-me se o oposto 
não é verdadeiro. 

Nada de importante acontece du­
rante a lournée . Dodd e Sarnes 
mostram-se razoavelmente simpáti­
cos às aspirações revolucionárias 
dos nicaraguenses, enquanto Eagle­
ton é o protótipo do político, aper­
tando mãos e beijando crianças 
sempre que a câmara está a funcio­
nar . • No esc ue/a loday? - pergunta 
ele. As crianças respondem com 
todo o inglês que sabem: . Hey you!-

Quando voltamos a San Salvador, 
é época de - !BOPE. nos Estados 
Unidos, quando são eleitas as ca­
deias de TV com maior nível de 
audiência. Todas as estações filia­
das enviam os seus melhores corres­
pondentes em busca de notícias sen­
sacionais. Uma das equipas mete-se 
pelo interior e é assaltada. Outra 
equipa fica justamente furiosa com o 
produtor que manda ligar uma luz à 
bateria, certa noite, durante um tiro­
teio cerrado, para poder focar me­
lhor o seu famoso repórter. 

-Jornalista, não atire!» 

Após quatro semanas em EI Sal­
vador, recebemos finalmente os 
nossos coletes à prova de bala. Ti­
nhamos providenciado, nós mes­
mos , a sua compra e remessa de uma 
loja de Nova Iorque, e o escritório 
da TV levara quatro semanas para 
-sacá-los » das mãos dos militares 
salvadorenhos. À tarde, ouvimos na 
rádio a notícia de um tiroteio em 
Soyapango: Antes de nos .pormos a 
caminho, passámos pelo hotel para 
apanhar os coletes. De início, di­
zem-nos que dois coletes são sufi­
cientes para um camião com quatro 
pessoas. Era uma maneira subtil de 

dizer que não precisávamos de nos 
preocupar em proteger com coletes 
o nosso 'chofer' e o tradutor, ambos 
salvadorenhos. Partimos com qua­
tro coletes. 

Soyapango é rodeada de colinas 
altas, cobertas de mato denso. A 
estrada que leva à cidade foi cortada 
por entre esses morros, que se er­
guem de ambos os lados - lugar 
perfeito para uma emboscada. 

Ao chegarmos, vemos uma pe­
quena unidade da Guarda Nacional 
agachada atrás dos seus veículos. 
Ao longe, ouvem-se tiros esporádi­
cos. Uma equipa de free [ancers 
salvadorenhos chegou antes de nós, 
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e e peram- e outro jornal i ta . Um 
verdadeiro pa ilhão de Impren a, 
completo. com bandeira bran a e 
tudo o mai ,é in talado por trá da 
po ição do oldado. nutro lado 
da e trada. Ron e eu e t amo a 
filmar os oldado quand a fuzila­
ria pe ada orne u. 

Do lugar onde eu e tava ob um 
jipe, no lado da e trada opo t a do 
- pa ilhão- da Impren a). grande 
parte da fuzilari p ,ir do 
morro em frente, nd u ta-
mente o 'inimigo' nã poderia e tar, 
e é dirigida ao I ai onde e tá a 
Impren a . O no o 'chofer' e tá a 
atender um jornal i ta norte-ameri­
cano que parece ter recebido um 
ferimento uperficial. 

O fogo pras egue, e a Guarda 
a ional lan a um ataque na direc­

ção opo ta àquela de onde vêm o 
tiro . A no a opção é egui-Io ou 
voltar para o local da Impren a, que 
ainda e encontra sob fuzilaria . Cor­
remo atrás dos oldado da Guarda 

acional , deixando-os na primeira 
oportunidade para 00 juntarmo a 
uma unidade do Exército regular. 

Ao anoitecer, de cernas das coli­
Das . o caminho, passamos por um 
comandante da Guarda acional 
que reinicia o antigo estribilho, 
desta vez em espanhol: • De onde é 
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." Grande parte da fuzilaria 
parece vir do morro em frente, 
onde upo tamente o inimigo 
não poderia e tar, e é 
dirigida para o local 
onde e tá a Impren a .. , 

'.. O fogo pro egue e a 
guarda nacional lança um 
ataque na direcção opo ta 
àquela donde vêm o tiros .. , 

'" No ho pital, algu m 
menciona que o fotógrafo 
sah'adorenho ferido alega ter 
sido all'ejado por membros 
da guarda nacional, Esta 
instituição jamais e condeu 
a ua ho tilidade em relação 
à Impren 3 .. , 

você? De onde é você'!- Convencido 
de que não sou cubano , informa-nos 
de que um membro do destacamento 
da Imprensa foi morto e dois ficaram 
ferido . o caminho de volta ao 
hotel , ficamo sabendo os nomes do 
morto e dos ferido . Joaquim ZÚ­
iiiga e George Thurlow foram feri ­
do . O morto é Gilberto Morán, sal­
vadorenho . Tinha sido contratado 
como intérprete dois dias antes por 
Thurlow . 

Finalmente, uma vítima 
norte-americana 

VI 

Iii 
lij 

O entusia mo que despertamos no di 
e critório de Imprensa logo se trans- sã 
forma em decep ão à medida que m 
vamo as i tindo ao video-tape do gl 
incidente . Cometêramos o erro de el 
filmar a guerra em vez de filmar o 
norte-americano ferido . Como nos T' 
disse o chefe: • Vocês tentaram, mas 111 

não acertaram na mosca». 
Não tendo acertado na mosca, 

somos imediatamente enviados de 
volta para entrevistar George Thur­
low . O paciente , porém, acaba de 
ser operado e não pode ser pertur­
bado . Isto não impede que o nosso 
repórter tente convencer o pessoal 
do hospital a deixá-lo filmar o corpo 
inconsciente de Thurlow . 

No hospital , conversamos com 
outros membros da Imprensa que 
estavam no local durante a fuzilaria . 
Alguém menciona que Joaquim 
Zúiiiga , o fotógrafo salvadorenho 
ferido , alega ter sido alvejado por 
membros da Guarda Nacional. Essa 
instituição jamais escondeu a sua 
hostilidade em relação à Imprensa, e 
naquela semana talvez tivesse um 
motivo especial para nos detestar. 
Acabava de ser noticiado que o go-
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vemo salvadorenho conhece a iden­
tidade dos assassinos das quatro re­
ligiosas norte-americanas . Além 
disso , sabe-se que os assassinos não 
são polícias, como se pensava , e sim 
membros da Guarda Nacional. (Al­
gumas semanas depois , esta notícia 
era confirmada .) 

No dia seguinte , assistimos pela 
TV à reportagem sobre o incidente, 
mandada para o ar por uma emissora 
norte-americana . Como já esperá­

, vamos, quase só se falou de George 
e Thurlow ter s ido ferido . Os nomes 

de Gilberto Moron e Joaquim ZÚ­
ôiga nem chegaram a ser menciona­
dos . 

A reportagem foi anunciada como 
sendo o relato em primeira mão de 
determinado repórter que «estava na 
frente de batalha- com os militares . 
A verdade é que esse repórter estava 
a mais de 10 quilómetros de distân­
cia , no hotel, quando o tiroteio ocor­
reu. Todos no nosso escritório ga­
rantem que informaram Nova Ior­
que que a equipa tinha ido sozinha 
- e como podiam eles ter cometido 
um erro daqueles! 

No dia seguinte , o tal repórter 
recebe um «herograma- de Nova 
Iorque e um telefonema de um vi­
ce-presidente da estação de TV di­
zendo que ele está a arriscar a vida 
demais . Daí em diante , o repórter 
evita-nos . 

No fim-de-semana , é o enterro de 
Gilberto Morán. Só Ron e alguns 
'choferes ' e intérpretes salvadore­
nhos comparecem representando o 
contingente da Imprensa. No dia se­
guinte , há um jogo de volei dispu­
tado entre a Imprensa e a guarda de 
fuzileiros da embaixada norte-ame­
ricana . Fornecem-nos transporte 
gratuito , dizendo-nos que é impor­
tante que o pessoal do nosso escri­
tório esteja presente. 

o regresso 

É hora de partirmos - antes que 
a nossa sorte se acabe. Tínhamos 
inicialmente concordado em passar 
três semanas em EI Salvador. Esta­
~os já no fim da quinta semana, e 
amda nos perguntam: «Não querem 
ficar mais alguns dias?-. Não im­
POrta: vamos embora na segunda-
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-feira. Pensando melhor, iremos na 
quinta-feira. 

Começava a chover. Óptimo para 
as forças populares . As nuvens bai­
xas e espessas atrapalham a Força 
Aérea. As estradas de barro ficarão 
intransitáveis , e o exército perderá a 
sua mobilidade. 

O chefe do nosso escritório quer 
algumas cenas aéreas para reporta­
gens acerca da estação das chuvas . 
Voamos num avião de seis lugares . 
Fico maravilhado com a beleza 
deste país - os vulcões, os rios , os 
campos que se estendem por muitos 
quilómetros. Parece que estamos 
livres da guerra. O avião faz dois, 
três, quatro voos rasantes sobre a 
ponte do rio Lempa. Da quarta vez, 
alguém abre fogo com uma metra­
lhadora . Ao aterrarmos, encontra­
mos três furos de bala no nariz do 
avião . Ron jura que aqueles furos 
não estavam ali quando partimos. 
Eu não os tinha notado. O piloto 
afasta-se em silêncio . 

Unia reportagem inacabada 

Depois deste artigo ter sido escrito, 
o campo de refugiados de La Ber­
muda foi destruído pelo exército. 
As pessoas que lá estavam fugiram 
ou foram encarceradas. 

Depois da morte de Gilberto Mo­
rán, a sua família fugiu para as Hon­
duras. A polícia salvadorenha se­
guiu-os até lá, revistaram-lhes a 
casa e acusaram Gilberto de ter co­
laborado com as forças populares. A 
família foi submetida a esses vexa­
mes, apesar dos pêsames pessoais 
recebidos do presidente Duarte pela 
morte do filho - às mãos dos guerri­
Iheiros- . A esposa, e filha e dois 
irmãos mais jovens de Gilberto 
estão actualmente nos Estados Uni­
dos, onde solicitaram asilo político. 

A ponte de Oro, . sobre o rio 
Lempa, que liga as províncias do 
leste ao resto do país, foi destruída 
pelas forças populares. Segundo os 
observadores, as forças populares 
dominam actualmente 25% do terri­
tório salvadorenho. O 
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A grave crise económica 
mundial, segundo as 
Informações veiculadas 
pelas nações ocidentais 
- alarmadas com a 
Inflação e o desemprego 
- é fruto da politica da 
OPEP. Não será Isso um 
mito criado pelos 
próprios paises ricos? 

Pablo Piacentini 

Os mitos do petróleo 

O S dirigentes políticos e da 
área económica das potên­
cias capitalistas , em guerra 

com a Organização dos Países Ex­
portadores de Petróleo (OPEP) 
desde que esta se atreveu a fixar, por 
si mesma , o preço do «crude», con­
seguiram forjar uma imagem que 
associa a inflação e o desemprego 
nos seus países aos preços do petró­
leo . 

Presidentes e ministros de apa­
rência respeitável , empresários e 
economistas influentes participa­
ram , como se fossem especialistas, 
em inúmeras reuniões e conferên­
cias a fim de demonstrar tais rela­
ções . 

Divulgadas pela imprensa do sis­
tema transnacional , as suas acusa­
ções atingiram o objectivo . Foi im­
posta à opinião pública a crença de 
que cada alta do petróleo era um acto 
irresponsável que se traduzia num 
automático agravamento da crise 
económica mundial, num impulso à 
recessão, assim como em inflação e 
desemprego galopantes , tanto nos 
países industrializados como no 
Terceiro Mundo . 

Tomemos um exemplo dessa ati­
tude . «A alta brutal e arbitrária dos 
preços do petróleo foi uma das 
principais causas que levaram as 
taxas de inflação e desemprego a 
níveis sem precedentes desde os 
anos 30 • . Estas palavras foram pro­
nunciadas pelo então secretário de 
Estado Henry Kissinger, durante a 
conferência Norte-Sul de Paris, em 
1976. 

Não foi uma reacção imediata aos 
grandes aumentos de 1973, e sim 
uma acusação formulada três anos 
depois, quando esse processo havia 
sido analisado e se conheciam per­
feitamente as verdadeiras repercus­
sões económicas dos preços do pe­
tróleo . 

A situação que agora se apresenta 
no mercado petrolífero é inversa da 
de 1973. 

Inflação e desemprego 

O consumo mundial de petróleo, 
que já havia baixado em 1980, di­
minuiu repentinamente durante o 
segundo semestre de 1981 e o pri­
meiro trimestre de 1982. Ao mesmo 
tempo, os preços baixaram conside­
ravelmente. 

Isso significou que durante nove 
meses as potências ocidentais ad­
quiriram muito menos quantidade 
de petróleo bruto do que nos anos 
anteriores e a preços mais baixos. E, 
durante este tempo, a inflação al­
cançou os níveis mais altos dos úl­
timos tempos . O desemprego foi 
tanto ou mais catastrófico. 

Em 5 de Março deste ano, na 
reunião da Organização de Coope­
ração e Desenvolvimento Econó­
mico (OCDE), que reúne os 24 paí­
ses capitalistas desenvolvidos, foi 
dada a informação de que a taxa de 
desemprego era alarmante: atingia 
26 milhões de pessoas nos países 
membros da OCDE, o que significa 
oito por cento da força de trabalho; e 
calculou-se que continuaria a au­
mentar até atingir os 28,5 milhões 
no final de 1982 . 

Semanas mais tarde, foram di­
vulgados os dados relativos ao de­
semprego nos Estados Unidos no 
mês de Março. Desde o pósguerra, 
as coisas nunca estiveram piores 
para os norte-americanos. Nesse 
mês a falta de emprego chegou à 
marca recorde de nove por cento, 
atingindo 9,9 milhões de pessoas. 

Isso não era tudo. Havia, ao 
mesmo tempo, 5,7 milhões de traba­
lhadores forçados a reduzir os seus 
horários e 1,3 milhão de _desani­
mados », como são chamados aque­
les que renunciaram à procura de 
trabalho e já nem sequer são regista­
dos nas listas de desempregados. 
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o problema do de emprego é 
quase cronico no E tado Unido 
(ver Quadro I). Mas o que imp rta 
ressaltar aqui é que e a e pirai 
ocorreu no me mo momento em que 
e e paí atra e a a a melhor itua­
ção petrolffera do último tempo . 

Enquanto a importaçõe de 
«crude" diminuíam ub tancial­
mente, cre cia a produ ão interna do 
combu tível e o pre o do petróleo 
eram reduzido . a falta de emprego 
pa ou de 7,2% em Julh d 19 I 
para 9% em Mar de 19 2. 

Para a aliar a relati idad da in­
fluência do pelIÓl o ne e proce ­
os e compro ar a fal idade da 

af"mnações obre o eu carácter de­
terminante na crise económica, 

amo comparar trê paí es que 
apresentam situaçõe diferentes 
ne e campo: o Estados Unidos , o 
terceiro produtor mundial de petró­
leo, mas que importa uma parte do 
eu consumo e que foi o lide r da 

campanha anti-OPEP desde 1973; a 
Grã-Bretanha, que é o único paí 
exportador de petroleo da Comuni­
dade Económica Europeia (CEE); e 
o Japão que, por não produzir, im-

QUADRO 1 

Taxa 
desemprego 
nos Estados 

Unidos 

em 
percentagem 
da população 

civil activa 

1973 . .. ......... . .. . 
1974 .. . . . . . .... . ... . 
1975 ............... . 
1976 . . ... . ...... . . . . 
1977 ...... .. ....... . 
1978 . . ....... ... ... . 
1979 .. . ... . ...... .. . 
1980 ......... . .. ... . 
Julho de 1981 
Março de 1982 

4,7 % 
5,4 % 
8,3 % 
7,5 % 
6,9 % 
5,9 % 
5,7 % 
7,0 % 
7,2 % 
9,0 % 

porta todo o petróleo que consome, 
além de não po suir fontes alternati­
vas a ponto de er ela sificado como 
país de -energia zero-. 

Se a te e ocidental fo se correcta, 
a economia japone a teria experi­
mentado as consequências mais ne­
gativas, a norte-americana ver-se-ia 
às voltas com problemas de média 

QUADRO 2 

import ncia e a britânica não teria 
dificuldades . 

Ocorre exactamente o contrário: 
de e trio, a Grã-Bretanha sofre a 
cri e mais profunda, eguida dos Es­
tado Unido; e o Japão é, dentre 
toda as potência industriais , a que 
teve o mais rápido crescimento eco­
nómico (ainda que a um ritmo mais 
lento que no anos anteriores), en­
quanto a inflação e o desemprego 
foram inferiore ao de outros países 
da OCDE. 

De facto, a economia japonesa 
atravessou ilesa e e período de re­
cessão e ó no último trimestre de 
1981 o seu crescimento foi menor. 
O aumento do seu Produto Nacional 
Bruto (PNB) foi de 5,9% em 1979, 
de 4,2% em 1980 e 2,9% em 1982. 
Isso significa que , embora lento em 
relação à enorme expansão dos anos 
60, o Japão continuou a crescer en­
quanto a maior parte dos seus alia­
dos estacionou ou quase chegou a 
isso (ver Quadro 2). 

Por outro lado, o Quadro 3, rela­
tivo à inflação, mostra o Japão entre 
as meihores posições do grupo . A 
potência japonesa teve um forte dé-

Crescimento do PNBIPIB real nos sete principais pai ses da OCDE 
(Percentagens de vanação em relação ao semestre precedente, taxas anuais) 

Estados Unidos 
Japão 
Alemanha 
França 
Reino Unido 
Itália 
Canadá 

Total 

1973 1974 
I II II 

1975 
II 

7.5 22 -1.0 -2.4 -4.3 6.8 
32 0.8 -4.6 3.7 0.1 5.8 
7.6 1.1 1.5 -2.6 -3.8 3.5 
6.6 2.9 4.6 0.8 -1 .7 3 .4 

15.5 -2.8 -22 2.6 -2.7 O 
5.2 1.0 4.4 -4.3 6.1 2.1 
9.8 5.0 5.0 0.6 0.7 3.9 

8.9 2.2 -0.2 -0.8 -3.1 4 .8 

1e7S 

I II 

6.1 2.8 
5.8 3.8 
7.5 2.7 
6.4 4.6 
6.8 3.4 
8.1 5.3 
8.7 1.0 

6.5 3.3 

1977 1978 

II I II 

7.0 5.1 4.2 5.5 
6.8 3.9 5.8 4 9 
3.3 21 3.7 48 
3.2 1.4 5.3 3.0 

-1 .8 42 4.7 0.8 
2.0 -1.7 3.9 4.7 
2.4 2.7 3.9 4.3 

4.8 3 .5 4.5 4.6 

1979 
II 

2.8 1.7 
6.0 5.1 
42 4.5 
2.8 5.2 
2.3 0.3 
4.5 5.8 
2.3 3.1 

3 .5 3 .1 

,.0 
I II 

-0.9 -0.5 
4.3 3.4 
2.€ -2.3 
07 -0.1 

-1 .9 -1 .8 
7.4 -4.3 

-2.2 1.5 

0.9 -0.3 

Fontes: NAo estando disponíveis as contas nacionais semestrais, de acordo com as definições padronizadas do Sistema de 
Contabilidade Nacional OCDE - Nações Unidas, os dados que figuram neste quadro foram levantados a partir das 
seguintes publicações nacionais: 
Estados Unidos: PNB ao preço do mercado. Fonte: SI:tvey of Cummt Bus/ness. Departamento de ComérciO, Washington. 
D. C.: Japio: PNB ao preço do mercado. Fonte: Economíc StatistJcs Month/y, Banco do Japão, TóquIO; Alemanha: PNB 80 

preço do mercado: Fonte: Suppléments StatJstiques des rappons mensue/s de le Deuteh Bundasbank. Frankfurt; França: 
PIB ao preço do mercado. Fonte: Institut Natk>naJ de la Statistlque at das Études Éeonomlques (INSEE), Paris; Reino 
Unido: PIB ao preço do mercado. Fonte: Monthly Dlgast of Stat/st/es, Central Statistical Office, Londres; Mlia: PIB ao preço 
do mercado. Fonte: Instituto NaZJOnaJe per lo Studlo della Congluntura (ISCO), Roma; Canadá: PNB ao preço do marcado. 
Fonte: Comptes Nationaux das revanus et des dépensas. Statlstique Canadá, Ottawa 
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fice de 10,8 mil mi lhões de dólares 
na sua balança de pagamentos de 
1980, mas, no ano seguinte , teve um 
superavit de 4,7 mil mi lhões de dó­
lares . 

Apesar do Japão importar todo o 
seu petróleo, a sua balança comer­
ciai para o ano fi nanceiro de Abri l de 
198 1 a Março de 1982, deu um ex­
cedente de 9 ,2 mi l milhões de dóla­
res . Nessa balança , a diminuição do 
valor das importações de petróleo 
foi somente de - 2, I %. Isso quer 
dizer que ele foi um dos países da 
OCDE que menos reduziu as suas 
aquisições de petróleo bruto . E 
como o petróleo que compra é pago 
em dólares (que se supervaJorizaram 
em relação ao yen) , para o Japão, o 
preço unitário do petróleo aumen­
IOU . 

E, no entanto, o país apresentou a 
economia mais brilhante do grupo, 
em relação ao desemprego. Este, 
como se sabe, castiga de preferência 
as camadas jovens da população. 

Segundo dados da OCDE, em fins 
de 1981 , a falta de emprego entre as 
pessoas de 14/15 a 24 anos era a 
seguinte nos seis maiores países in­
dustriais: 

Itália .. .. . . ........... 27% 
Grã-Bretanha ...... . ... 20% 
França . . .............. 18% 
Estados Unidos .... . . . . . 14% 
Alemanha Federal ...... 7% 
Japão ................. 5% 

É interessante observar que 
essa vantajosa situação não se veri-

QUADRO 3 

Preço no consumo 

Percentagem de variação em relação ao ano precedente 

Estados Unidos 
Japão 
Alemanha 
França 
Reino Unido 
Itália 
Canadá 
Total 

6.2 11.0 9.1 5.8 6.5 
11 .7 24.5 11 .8 9.3 8.1 
6.9 7.0 6.0 4.5 3.7 
7.3 13.7 11 .8 9.6 9.4 
9.2 16.0 24.2 16.5 15.8 

10.8 19.1 17.0 16.8 18.4 
7.6 10.8 10.8 7.5 8.0 
7.5 13.3 .11.0 110 8.1 

7.7 11.3 13.5 
3.8 3.6 8.0 
2.7 4.1 5.5 
9.1 10.8 13.6 
8.3 13.4 18.0 

12.1 14.8 21.2 
9.0 9.1 10.1 
7.0 9.3 12.2 

Apeur do J8pIo Impon.r todo o 
petróleo de que n_1ta e 1110 ter 
font .. eltemetlv .. de energle, foi o 
.,.. da OCDE que ap ........ tou os 
melhores Indlcee econ6mlcos tanto 
no que .. refere .. eu .. 
exportllç6ee de produtos 
Indua1rlelludoa como .. tu .. de 
Infleçlo e dMet11prego 

QUADRO 4 

Taxas d~ desemprego padronizadas nos 7 principais paises da OCDE 
(Em percentagem da população activa total) 

1H5 1_ 1967 1_ 196t 1970 1m 1m1m1m1m1m1m1m1m1-

3.4 3.4 4.8 5.7 5.4 4 .7 5.4 8.3 7.5 6.9 5.9 5.7 7.0 Estados Unidos 4.4 3 .6 3.7 
22 2.1 2.0 1.2 1.4 1.3 1.4 1.9 2.0 2.0 Japão 1.2 1.3 1.3 1.2 1.1 1.1 
3.5 3.2 3.1 0.9 0.8 0.9 0.8 0.9 1.6 3.7 3.7 3.7 Alemanh 0.3 0.2 1.3 1.5 

2.6 2.7 2.6 2.8 4.1 4.4 4.7 5.2 5.9 6.3 França 1.5 1.8 1.9 2.6 2.3 2.4 
5.7 7.4 3.1 3 .7 4 .1 3 .0 2.9 3.9 5.5 6.2 6.1 Reino Unido 2.3 2 .3 3 .4 3.4 3.1 

62 5.3 5.8 6.6 7.0 7.1 7.5 7.4 Hália 5.3 5.7 5.3 5.6 5.6 5.3 5.3 6.3 
6.1 62 5.5 5.3 6.9 7.1 8.0 8.3 7.4 7.5 Canadé 3.6 3 .3 3.8 4.4 4 .4 5.6 

Total 2.8 2 .6 2.9 2.9 2.7 3.2 3.7 3.8 3.4 3 .7 5.4 5.4 5.4 5.1 4.9 5.6 
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ficou omente durante a cri e . o 
Quadro 4 pode- e ver comporta­
mento relati o da 

itua-
ção ne e campo. 

A crise britânica 

Demon trado o melhor compor­
tamento económico do maior impor­
tador de petróleo. pa emo agora a 
anali ar o ca o opo to. a Grã-Breta­
nha. 

Da ua jazidas do mar do orte, 
a Grã-Bretanha extraiu em 1980 
cerca de I milhão e 600 mil barris 
diários. o que repre entou cinco por 
cento do petróleo não produzido 
pela OPEP. 

O Reino Unido. portanto, não tem 
problemas com o combustível. 

Porém. vemos nos quadros aqui 
expostos que foi o país mais atingido 
pela recessão . Um índice de de­
semprego altíssimo, elevada infla­
ção e estagnação no ritmo de cres­
cimento. 

A esses indicadore deve-se 
acrescentar uma série de falências 
empresariais, um volumoso défice 
fiscal e outros factores que fizeram o 
velho império conhecer a pior crise 
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Margaret Thatcher il:lrou 
conter a inflação, fenómeno 
que os economistas já não 
podem explicar usando o 
estafado argumento do 

petróleo 

económica de de a última guerra 
mundial. 

o meio de te quadro sombrio, a 
única relativa melhoria foi conse­
guida em Março de 1982, quando se 
regi tou o menor aumento inflacio­
nário em um mê desde que, em 
meados de 1979, a primeira-minis­
tra conservadora Margaret That­
cher chegou ao governo, jurando 
acabar com uma inflação que, pelo 
contrário, continuou a aumentar. 

Porém, a projecção dos dados de 
Março numa base anual dar-nos-ia 
uns dez por cento no ano de 1982. 
Estaríamos, portanto, longe de ter 
liquidado um fenómeno inflacioná­
rio que, para os economistas ingle­
ses, deve ser uma incógnita apaixo­
nante já que não podem justificá-lo, 

nem me mo parcialmente, com o 
e tafado argumento do petróleo. 

As poupanças do Tio Sam 

A superpotência norte-americana 
é. de longe , o principal consumidor 
de -crude . e se a OPEP pôde pôr em 
prática a sua polftica de alta desde 
1973, isto deve-se preci amente à 
contfnua expansão da procura pro­
vocada pelo eu comportamento 
energético esbanjador. 

Os E tado Unidos consomem 
25 % da energia mundial, enquanto 
que a sua população só representa 
cinco por cento do total do planeta. 

Depois da União Soviética e da 
Arábia Saudita, os Estados Unidos 
são o terceiro produtor mundial (8,5 
milhões de barris diários em 1980). 
Mas é talo seu volume de consumo 
que acabam por ser, ao mesmo 
tempo, o primeiro importador 
mundial de petróleo . 

Os governos norte-americanos, 
republicanos ou democratas , que 
responsabilizam exclusivamente a 
OPEP pelos problemas das econo­
mias ocidentais , só há dois anos é 
que se decidiram, juntamente com 
os seus aliados, a pôr em prática 
medidas de economia de combustí­
veis e a impulsionar o desenvolvi ­
mento de fontes alternativas . 

O resultado foi uma queda das 
importações de dez por cento em 
princípios de 198\. Em 1982, tam­
bém houve uma redução : de 16,5 
milhões de barris diários em Feve­
reiro do ano passado baixou para 16 

Um doa motlvoa dlllltltude brltinlca 
na queatlo dila IIh .. MaMn .. pode 
ter aldo o potenciai petrollfero do 
arqul~ago reivindicado peloa 
argentlnoa 



milhões, isto é, 3, I % menos em 
Fevereiro deste ano . 

Os Estados Unidos têm uma van­
tagem em relação aos seus aliados: 
pagam o petróleo na sua própria mo­
eda, de maneira que a redução do 
. cu to » do produto se dá directa­
mente. Neste caso pode-se avaliar 
de maneira relativamente fiel o pro­
cesso da baixa tanto do preço como 
da quantidade do -crude ». 

Em termos de desemprego, já 
vimos qual é o quadro: o pior vivido 
pela superpotência desde a grande 
recessão dos anos 30. Vejamos, 
agora, a questão do PNB nos meses 
desse excepcional período para- os 
importadores de petróleo. 

Durante o último trimestre de 
1981, o PNB diminuiu em 4,7% (em 
taxa anual) e no primeiro trimestre 
de 1982 tornou a cair 3,9%. Estas 
são taxas muito altas, típicas de um 
quadro recessivo . 

Em termos monetários, a activi­
dade económica real diminuiu em 
18 mil milhões de dólares em 1981 . 

No mesmo ano, o défice comer­
ciaI foi de 12 mil milhões de dólares. 
E no primeiro trimestre de 1982, o 
défice foi de 8,6 mil milhões de 
dólares em relação ao mesmo pe­
ríodo de 198 I. 

O défice comercial dos Estados 
Unidos é um grave fenómeno que 
não parece parar. Em Março de 
1982, em relação ao mês prece­
dente, as importações aumentaram 
6,7% e as exportações caíram 0,5%. 

Outro expressivo indicador da 
crise são as falências de empresas. 
Segundo o Instituto Dun And 
Bradstreet , nas primeiras 14 sema­
nas de 1982, as falências aumenta­
ram 55% em relação ao mesmo pe­
ríodo de 1981. E, nesse ano, já se 
tinha registado um aumento de 
42 ,5% em relação às primeiras 14 
semanas de 1980. 

Foi precisamente nesse mês de 
Março de 1982 que as importações 
de petróleo caíram para o nível mais 
baixo desde Maio de 1975, a uma 
média de 4,63 milhões de barris 
diários. Se as compararmos com a 
média de 1981 - calculada em 6,13 
milhões -, deparamos com uma 
queda fora do comum das importa­
ções, próxima dos 25%. 

N. o 46/ Agosto 1982 

o conaumlamo e e eotIetlceçto tecnológica doe EatecIos Unldoe elo de 
tel ordem que, _mo HI1do o terceiro produtor mundllll de petróleo, e 
euperpottncle detém o primeiro lugar n .. Importeç6ee de -crude»: e 

aue populllçlo (5% do totel do plllnete) coneome 25% de energle 
mundlel 
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Já que ale a pena determo-no 
um pouco mais no ca o norte-ame­
ricano. ejamo aqui também a pro­
jecção da queda do pre do petró­
leo bruto. 

Durante grande parte do no e 
me e anali ado . o barril de petró­
leo no mercado li re e teve cin o ou 
mai dólare abai o do pre o de re­
ferência da OPEP. 

por dia e uma percentagem de meno 
36%. 

O último a pecto a con iderar é o 
da inflação. Le e- e, porém, em 
conta que o objecti o principal de 
uma política rece i a é diminuir a 
inflação e que o go erno Reagan 
aplicou em profundidade uma polí­
tica rece siva. No E tado Unido , 
os preços ao consumidor em 1980 
aumentaram 13,6% e, no ano se­
guinte , IO,4 lJf:. Um re ultado cer­
tamente insuficiente. 

Só recentemente, no primeiro 
trimestre, a inflação começou a es­
tancar. Em Março de {982, os pre­
ços ao consumidor baixaram 0,3%, 
registando-se a primeira queda 
efectiva em muitos anos. Projecta­
dos estes dados a todo o ano de 
1982, calculou-se uma inflação de 
aproximadamente três por cento . 

Este era o único (e muito caro) 
fruto que a administração norte­
-americana podia exibir. Isto é, uma 

Um expressivo indicador da 
crise nos EUA é o seu défice 

comercial, resultado da 
política recessiva de Reagan 

inflação do tipo da japonesa. E 
muito inferior à da Grã-Bretanha, a 
única nação petrolífera do grupo. 

o dólar nas nuvens 

Se, do exame da ituação do três 
casos, quiséssemo tirar um para­
doxo ou exagerar (como costumaIp 
fazer os responsáveis das potências 
capitalistas), poder-se-ia levantar a 
tese de que o preço do petróleo não 
tem nada a ver com a inflação ou 
que, pelo contrário, a sua baixa é 
antes um factor inflacionário e que 
provoca o desemprego. É claro que 
não é assim. Mas adiante examina­
remos o problema. 

Nesse período , deu-se paralela­
mente um outro processo: a alta do 
dólar em relação às demais moedas . 

J qu se afirmou que a supervalori­
za ão do dólar foi tão nociva quanto 
o aumento do petróleo , analisemos 
e e pecto . 

O E tado Unidos saíram bene­
ficiados , como vimo ,já que com­
pram o petróleo na sua própria mo­
eda. Ma , por ua vez, as exporta­
çõe norte-americanas ficam enca­
recidas e perdem competitividade. 
E te é um dos factores que pesa no 
défice comercial dos Estados Uni­
do . 

Porém, anali ado o problema do 
ponto de vista do demai países, o 
efeito é cata trófico. Todas as im­
portaçõe efectuadas em dólares 
sobem de Dreco e e te toma-se um 
factor que provoca défices nas ba­
lanças comerciais. 

Seria possível argumentar que o 
efeito opo to compensa. Mas não é 
assim. Na competitividade das ex­
portações , o preço não constitui o 
único factor e um país pode lançar 
mão de vários recursos, inclusive 
subsídios , para aumentar a concor­
rência dos eus produto no exterior. 

Em troca , o problema das impor­
tações é menos elástico quando se 
trata de uma súbita e forte alta do 
dólar, a primeiríssima moeda nas 
transacções internacionais . 

Por exemplo: os países europeus 
redoziram substancialmente o vo­
lume das suas compras de petróleo 
e, no entanto , o preço das mesmas 
foi mais alto do que anteriormente. 

Na Itália, por exemplo, as impor­
tações do produto baixaram 12% em 
laneiro/Fevereiro de 1982, em rela­
ção a tgual período do ano anterior. 

o. EatadOI Unldol ttm uml vlntagem 
em rellÇio 101 HUI I lIldol: paglm o 
petróleo nl IUI próprll moeda. M"mo 
Dlim, I luperpotlncll vive I pior cri .. 
«te deaempreao dHcIe 01 InOl 30 
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Ne se interim, o preço da tonelada 
de petróleo baixou de 259 para 253 
dólare . 

Mas , no mesmo período, a lira 
desvalorizou-se 27% em relação ao 
dólar. I to é, para os italianos, o 
cu to aumentou . Ob erve-se a evo­
lução do custo da tonelada no pri­
meiro trime tre de 1982, enquanto o 
preço do petróleo descia no mer­
cado: 
Janeiro . .. ... . .... 317 mil liras 
Fevereiro . ........ 323 mil liras 
Março ........... 328 mil liras 

O ca o da França é semelhante: o 
franco representava 4,96 por dólar 
em Fevereiro de 1981 e a desvalori ­
zação levou-o para 6, I em Fevereiro 
de 1982. 

Portanto , esse país , que em 
laneirofFevereiro de 1982 tinha 
efectuado uma forte redução nas 
importações de petróleo (13,4%) 
sofreu , apesar disso , um aumento de 
10, 12% no custo. 

Nesse período , portanto, o bara­
teamento do preço do petróleo foi 
contrabalançado pela alta do dólar , 
que se tomou um causador concreto 
dos défices comerciais. 

o efeito real 

Os estadista como Kissinger 
sabem perfeitamente que exagera­
ram a influências das cotaçóes cio 
«crude» 

Um aumento de dez por cento do 
preço do petróleo traduz-se , na área 
da OCDE, num· aumento de 0, 1% 
dos preços ao consumidor. 

Ou seja , a duplicação não contri­
bui com mais do que um por cento de 
inflação. De conte-se um por cento 
de cada um dos países do Quadro 3 e 
ver-se-á que a situação pouco muda. 
Os países de inflação alta continua­
rão com inflação alta . 

Refira-se que e te dado não pro­
vém da OPEP e sim da insuspeita 
OCDE (ver Perspectives Economi­
ques, n. o 25 , que é uma publicação 
de sa organização). 

Trata- e de um efeito pouco sig­
nificativo nos paíse rico . E ape ar 
de ser objecto de um e tudo ao al­
cance de todos, este dado é virtual­
mente desconhecido do público. 

N. o 46/ Agosto 1982 

A. pottncl .. çapftllll.ta., que ee dizem preocupad .. com a. 
calamldad .. do Terceiro Mundo (fome, deenutrlçlo, mortalidade 

Infantil, etc), MO aceltarto - a menoa que .. )11m forçada. - a 
modlflcaçlo da. ntlaç6H que tornam o. rico. mal. rico. e 08 pobr .. 

mal. pobre. 
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A economia capital i la da me­
trópoles desen 01 eu- e ba eada no 
controlo da procura das matérias­
-primas que consome. Es e controlo 
determinou que as potências indus­
triais obtivessem matérias-primas 
baratas e nas quantidades desejadas. 

Esse processo está na base da de­
terioração dos termos de troca entre 
países desenvolvidos e países sub­
desenvolvidos, com grave prejuízo 
para estes últimos. E não existe a 
menor dúvida aritmética, econó­
mica ou lógica, de que os termos 
desse comércio desigual (que vê 
aumentar constantemente a relação 
entre matérias-primas desvaloriza­
das e bens industriais encarecidos) é 
o causador dos principais males que 
afligem o Terceiro Mundo. 

Esses males chamam-se dívida 
externa, incapacidade de investir em 
desenvolvimento, défice comercial, 
perda do poder aquisitivo dos secto­
res mais desfavorecidos da popula­
ção. 

E a consequência física desse 
abismo que se alarga entre países 
ricos e pobres chama-se, para estes 
últimos, mortalidade infantil, des­
nutrição, doenças e curta esperança 
de vida. 

Esses dirigentes ocidentais, que 
tanto se indignaram com as altas do 
petróleo, são os mesmos que se de­
claram preocupados com essas ca-
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QUADRO 5 

Preços nominais e reais 
do petróleo bruto 
Em dólares/barril 

1953 
1960 
1970 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 

Preço do 
petróleo 

(1 ) 

1,53 
1,85 
1,80 
2,46 
3,29 

11,58 
10,72 
11,51 
12,40 
12,70 
16,97 

Preço real 
do petróleo 

(2) 

2,24 
2,13 
1,80 
2,16 
2,42 
6,81 
5,61 
5,97 
5,96 
5,36 
5,63 

(1) Petróleo da Arábia Saudita. 
(2) Preços nominais do petróleo 
por barril deflacionados pelo indice 
de preços na exportação dos pai­
ses industrializados (base 1970). 

lamidades do Terceiro Mundo. Ao 
mesmo tempo que jogam no petró­
leo a culpa dessas pragas, dizem-se 
dispostos a ajudar o Terceiro Mundo 
a aliviá-Ias. 

Até agora não o fizeram, porém, 
não se pode descartar a hipótese de 
que, num futuro remoto, decidam 
conceder uma ajuda significativa e 
efectuar algumas mudanças nas re­
lações Norte-Sul. 

Mas esta é só uma possibilidade. 
O certo é que as potências capitalis­
tas não aceitarão - a menos que 
sejam obrigadas - a modificação 
das relações que tornam os ricos 
mais ricos e os pobres mais pobres . 

Isto é, não aceitarão o controlo das 
matérias primas pelos países que as 
produzem e, portanto, que o Ter­
ceiro Mundo seja determinante ou, 
pelo menos, participe na fixação de 
preços e no abasteCimento dos seus 
bens. 

A OPEP, 1 ao contradizer esse 
princípio fundamental do capita-

11 m dominante, deu um exemplo 
que outras organizações de produto­
res poderiam eguir amanhã . E esse 
p si el efeito. "lpis do que a alta do 
petróleo em i mc$ma. é que deixou 
o e toblishmellT oCidental alarmado 
e o e timulou a promover a campa­
nha para impor o mito do petróleo. 

OPEP, uma ela e média 

Convém aqui determinar o vo­
lume real do lucro gerado pelo petró­
leo. pois apesar de er um facto 
concreto, também tem sido objecto 
de deformaçõe . O Quadro 5 dá-nos 
a evolução dos preço nominais e 
reais . 

O primeiro aspecto a levar em 
conta é que , antes de 1973. o preço 
do petróleo bruto estava muito 
baixo. As manobras das transnacio­
nais do petróleo tinham mantido as 
cotações a um nfvel que não corres­
pondia às propriedades desse re­
curso não-renovável, nem mesmo 
com o grande aumento da procura. 

A resposta da OPEP consistiu em 
afirmar-se por meio da ua unidade a 
fim de obter um preço remunerativo 
dessa riqueza que , em alguns países 
membros, estará esgotada até ao 
final do século . 

Depois de 1973, houve uma real 
transferência de receitas para os paí­
ses da OPEP. O que tomou a novi­
dade mais extravagante foi que, 
propaganda à parte, num pequeno ' 
grupo de pafses - os do golfo:Ará­
bico - estavam localizada:;',. · dO 
mesmo tempo , as maiores reservas 
mundiais e populações de escassa 
densidade. 

Isso resultou num altíssimo ren­
dimento por habitante . Observe-se 
no quadro 6 onde se localizaram os 
21 países mais ricos em termos de 
rendimento anual per copito . Ali fi­
guram, em primeiro lugar, os emira­
tos do Golfo , pois se trata de países 
muito pequenos com grandes reser­
vas petrolfferas. Porém, a Arábia 
Saudita, que tem uns dez milhões de 
habitantes - isto é , uma baixa den­
sidade ainda que bem maior que a 
dos emiratos - encontra-se no 16. 0 

lugar, embora exporte cerca de me­
tade da totalidade do petróleo da 
OPEP. 
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Em compensação , imponantes 
produtores como o México, a Vene­
zuela e a Nigéria, nem sequer en-
tram na lista . . 

Os dados que oferecem uma pro­
porção válida são os seguintes: no 
conjunto, o PNB per copito dos paí­
es da OPEP era de 1.300 dólares 

contra 8.900 dólares no conjunto 
dos países da OCDE. Isso significa 
que os rendimentos destes últimos 
são 6 ,8 vezes maiores (cálculos de 
1979). 

É verdade que o grupo da OPEP 
se encontra, por sua vez, muito 
acima dos rendimentos do conjunto 
dos países subdesenvolvidos , for­
mando um tipo de «classe média ­
num mundo onde há poucos ricos , 
muitos pobres e muitos miseráveis . 

Opções 

O preço do petróleo tem um efei to 
considerável sobre o sector comer­
ciai externo . Calcagno e lakobo­
wicz citam o ca o da França , onde 
em 1970 dez por cento das receitas 
de exportação eram suficientes para 
pagar a factura do petróleo. Em 
1974, o custo da factura equivalia a 
24% dessas receitas . 

Quando acontece esse tipo de 
mudança , os países têm duas possi­
bilidades: aumentar as exportações 
de maneira a compensar o custo 
maior do petróleo ou diminuir as 
suas importações . 

Os países industrializados pude­
ram optar pela primeira fórmula, 
aumentando as suas exportações 
para os mercados ampliados dos 
países da OPEP. Por outro lado, os 
manufacturados que essas nações 
exportam também ficaram mais ca­
ros. 

Portanto , as nações ricas não re­
ceberam um impacto de grande sig­
nificado . As altas de 1973 foram 
somente o detonador de uma crise 
económica cuja origem foi o modelo 
de desenvolvimento baseado no pe­
tróleo barato, impulsionado pelos 
países industriais. 

Naturalmente, o efeito variou se­
gundo a ituação energética de cada 
país . Assim como há membros da 
OCDE privilegiados por terem 
grandes reservas de carvão e de pe-

N. o 46/ Agosto 1 982 

A politica do grupo de pel_ da OPEP - que .. afirmou por melo de sue 
unidade - pode .., um exemplo pel'll out...s orgenJzeç6es de 

produto .... de met6rf .. -prlmu 

QUADRO 6 

Os 21 países mais riCOS em termos de rendimentopercapita anual 
Em dólares 

1. ErT,i ratos Árabes Unidos 
2. Qatar 
3. Kuwait 
4. Suíça 
5. Luxemburgo 
6. Alemanha Federal 
7. Suécia 
8. Dinamarca 
9. Noruega 

10. Bélgíca 
11 . Brunei 
12. França 
13. Holanda 
14. Estados Unidos 
15. Islândia 
16. Arábia Saudita 
17. Bermudas 
18. Ilhas Faroe 
19. Áustria 
20. Canadá 
21 . Japão 

Fonte: Banco Mundial 

1980 
30.070 
26.080 
22.840 
16.440 
14.510 
13.590 
13.520 
12.950 
12.650 
12.180 
11 .890 
11 .730 
11.470 
11 .360 
11 .330 
11 .260 
11 .050 
10.620 
10.230 
10.130 
9.890 

1979 
.23.410 
20.020 
20.520 
15.360 
13.260 
12.220 
12.250 
12.030 
11 .230 
11 .020 
10.220 
10.650 
10.490 
10.610 
10.360 
9.960 
9.820 
9.740 
9.130 
9.410 
8.730 
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Os ~r_ membroa da OCDE 
(quaM todo. do None), ricoa e 
aJtamente Induetrtallz:adoa, nao 
ecelt8rto o controlo da 
rnatér\u-primu peIoa pai_ que 
.. produzem, lato é, que o Ten:.iro 
Mundo seja determinante ou pelo 
men08 participe na ftxaçAo doe 
preços e no ebastecimento doe 
NU. ben •. E foi a força unftjiria 
demonatr.da pef08 ~r_ da OPEP 
(tod08 do .u~, mal. do que a 
própria aJta do petróleo, que deixou 
o Ocidente elarmado e o eatlmulou 
a promover a CIImpanhll ~re Im~r 
o mito do petróleo. 

tróleo, como os Estados Unidos e a 
Grã-Bretanha , existe o exemplo 
oposto do Japão . 

A potência japonesa , que como 
vimos é um caso de - energia zero -, 
escolheu um modelo económico de 
concorrência com os Estados Uni­
dos e a Europa, apoiado num inten­
sivo consumo de energia. 

Essa opção fez-se sentir com 
vigor na balança comercial japonesa 
quando as cotações do - crude - subi­
ram. Porém, os japoneses , de 1973 
até hoje, incrementaram constante­
mente as suas exportações, neutrali­
zando assim esses efeitos . 

o Terceiro Mundo 

o impacto foi, por outro lado, 
severo na balança comercial das na-
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Arable Saudita, Arg6Ile, Emlmoa 
Árabes Unldoe, Equ.cSor, Gablo, 
Indonéala, lrio, Iraque, Ku_It, 
Uble, Nlgérta, a.tar e Venezuela 

ções subdesenvolvidas . Elas não 
podem compensar o aumento do pe­
tróleo com o incremento das expor­
tações porque , apesar de efectiva­
mente aumentarem o volume das 
suas colocações, o valor destas di­
minui em virtude da deterioração 
dos termos de troca . 

E como também não podem re­
duzir radicalmente as suas importa­
ções , pois a maior parte é consti­
tuida pela compra de bens indispen­
sáveis, recorrem ao endividamento 
externo que actualmente alcança ní­
veis assustadores (ver neste número 
- A bola-de-neve da dívida ex­
terna- ). 

Vejamos alguns exemplos. Na 
América Latina, o continente do 
Terceiro Mundo de maior desen­
volvimento relativo, 27% do valor 
das suas importações correspondem 
à factura dr petróleo . Para a (ndia, 

PeI_ pertencent ... OrganlDçlo 
de CooperIIÇfIo e DeMnvolvlmento 
Económico (OCDE) ~ 

Alemanha Federei, Auatrilla, 
Áuatrla, B6IgICII, Caned6, 
DfnalNl'CII, Espanha, eat.doa 
Unld08 da AmérlCII, FlnlAndla, 
França, Grécle, HoIenda, Irtanda, 
lalAndla, ftjille, JapAo, Luxemburgo, 
Noruega, Nove ZelAndla, ponugal, 
Reino Unido, Suécia, Sulça e 
Turquia 

isto significa 30%, para o Brasil, 
40% e , para a Turquia, 60 %. 

Mas atribuir ao petróleo a respon­
sabilidade olitária da modificação 
dos termos de troca seria uma ine· 
xatidão kissingeriana . 

Nesse sentido, três factores in­
fluenciaram o mercado mundial : o 
aumento dos bens industriais , a alta 
paralela do petróleo e a queda dos 
preços dos demais produtos básicos. 

Os dois primeiros afectaram paí­
ses não-petrolíferos do Terceiro 
Mundo, ma em proporção muito 
diferente, já que a percentagem dos 
manufacturados no comércio mun­
dial é muito superior ao do _crude _o 
Para ter a proporção adequada, 
lembremos que o petróleo repre­
senta 12% do total do comércio 
mundial, contra 55% dos manufac­
turados . 
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E, apesar da responsabilidade da 
OCDE pelos problemas do Terceiro 
Mundo serem maiores, a ajuda ofe­
recida pelos países que a compõem é 
muito menor do que a dada pelo 
grupo da OPEP. 

Em 1980, os países da OPEP em 
conjunto deram 1,45% dos seus 
PNBs em Ajuda Oficial para o De­
senvolvimento (AOD), enquanto 
que os países da OCDE cederam 
somente 0,37%, isto é, quatro vezes 
menos. 

É claro que em quantidades abso­
lutas a AOD ocidental é muito su­
perior à da OPEP, pois o PNB da 
OCDE é incomparavelmente maior 
que o do grupo petrolífero . 

Mas como o comportamento, 
nesse assunto , é medido em propor­
ção ao PNB , a atitude da OPEP é, ao 
contrário do que sustentam os diri­
gentes ocidentais, mais responsável 
que a deles. 

Porém, não se pode considerar a 
OCDE como um grupo monolítico. 

Os estados membros da organização 
comprometeram-se, na . década do 
desenvolvimento_, a dedicar 0,7 % 
de seus PNBs em AOD. Somente 
quatro países honraram esse seu 
compromisso com a comunidade in­
lemacional : Holanda - 0.99%; No-

ruega -0,82%; Suécia -0,76%; e 
Dinamarca - 0,72% (segundo 
dados de 1980). 

Cabe salientar que, nesse grupo 
de países, sobressai negativamente a 
atitude dos Estados Unidos, que 
contribuem com apenas 0,02% de 
seu PNB . 

Ao referir-se ao problema do de­
semprego na área da OCDE na reu­
nião a que nos referimos, o vice­
-presidente da Comunidade Eco­
nómica Europeia (CES), Davignon, 
declarou : -Não se deve procurar 

OPEP EM QUITO: 

«ESTAMOS A GANHAR 
A BATALHA» 

A OPEP está a ganhar a batalha 
dos preços do petróleo», 

afirmou em Quito o novo presidente 
da organização e ministro equato­
riano dos Recursos Naturais, 
Eduardo Ortega Gómez, ao con­
cluir, em fins de Maio passado, a 
reunião ministerial de avaliação da 
estratégia traçada em Março. 

Reflectindo o optimismo predo­
minante na conferência, Ortega 
Gómez disse que a OPEP manterá 
as quotas máximas de produção 
estabelecidas para cada membro e 
negou que alguns deles estives-

l 
sem a vender mais caro que o preço 

. _ do acordo. 
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o , .. ,,,, etário-geral da OPEP, 
Marc Man Guema, disse que a ac­
tuai tendência dos preços do petró­
leo é altista. Na ocasião, elogiou a 
atitude da Nigéria, o maior produtor 
da África subsahariana, que resis­
tiu às pressões das empresas 
transnacionais para que reduzisse 
os preços. 

Se a Nigéria tivesse cedido, ex­
plicou Marc Man Guema, teria per­
dido 500 milhões de dólares e a 
baixa teria custado cerca de 40 mil 
milhões ao conjunto da organiza­
ção. Os ministros'da OPEP volta­
rão a reunir-se no próximo dia 9 de 
Dezembro. exactamente em La­
gos, capital da Nigéria . 

todas as explicações num úÕico fac­
tor, colocando hoje a culpa de todos 
os problemas na alta do dólar, como 
ontem no aumento do preço do pe­
tróleo •. 

Palavras sensatas. Porém, se 
existe tanta compreensão para um 
dólar supervalorizado, é em virtude 
da interdependência das economias 
das metrópoles e da liderança nor­
te-americana no Norte capitalista. 

Quem tiver um pouco de memória 
lembrar-se-á de que cada aumento 
do petróleo foi objecto de uma cam­
panha que tendia exactamente a 
apresentá-lo como o único factor da 
crise. 

E é fácil imaginar que, uma vez 
passada a saturação actual do mer­
cado, quando a OPEP obtenha um 
aumento de preço, os dirigentes oci­
dentais gritarão aos céus e culparão 
a OPEP de problemas que, como 
eles mesmos sabem, são conse­
quência de diversos factores. O 

À excepção do Quadro 6, todas as estatísti­
cas penencem ao Fundo Monetário Interna­
cional e à OCDE. Como no momento de fazer 
este trabalho nem todas as estatísticas existen­
tes estava'm disponíveis nessas fontes, os 
quadros foram completados com base em rela­
tórios sectoriais. 

Quanto a vários dados citados ao longo do 
trabalho. eles procedem tam~m de fontes 
sectoriais e alguns do livro -O mooólogo Nor­
te.sul e a exploração dos palses subdesenvol­
vidos •. Editado no México pela Siglo XXI, 
esse livro é uma imponante contribuição para 
o conhecimento das relações ecooómicú entre 
os palses capitalistas industrializados e o Ter­
ceiro Mundo. Os seus autores são Alfredo Eric 
Calcagno e Jean-Michel Jakobowicz. 
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A bola de neve 
da dívida externa 
o endividamento dos paises do Terceiro 
Mundo cresce de maneira assustadora. A 
coordenação de uma politica de unidade 
poderia dar a essas nações uma 

poderosa arma negociadora 

Agustín Castaiío 

POR causa do encarecimento 
do dólar e dos termos desfa­
voráveis de troca interna-

cional , os países não-petrolíferos do 
Terceiro Mundo estarão , em fins de 
1982, sufocados por uma dívida ex­
terna de mais de 600 mil milhões de 
dólares . 

N.' 461 Agosto 1982 

Segundo dados do Banco Mun­
dial, em 1980 a dívida externa total 
dos países do Terceiro Mundo atin­
gia os 438 mil milhões de dólares . 

Em toda a projecção que se pu­
desse fazer para o final de 1982 -
sem levar em conta a alta do dólar, 
mas apenas os novos empréstimos 

nesses dois anos e a inflação - a 
dívida ultrapassaria os 500 mil mi­
lhões de dólares. 

Um alto défice 

Porem, segundo o cálculo que o 
administrador do Banco Central de 
Trindade-Tobago, Victor Bruce, 
levou à reunião do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), realizada em 
meados de Maio, em Helsínquia, a 
supervalorização do dólar causará 
um défice de 100 mil milhões de 
dólares nas balanças de pagamentos 
dos países subdesenvolvidos não­
-petrolíferos. 

Esses défices não são automati­
camente transferidos para a dívida, 
mas exigem dos países a obtenção 
de créditos por quantias equivalen­
tes. 

As altas cotações da moeda nor­
te-americana observadas durante 
1981 e na primeira metade de 1982 
encareceram as importações pagas 
em dólares. Ao mesmo tempo, acar­
retaram maiores despesas relativas 
ao pagamento da dívida externa. 
Ambos os factores, portanto, são 
causadores de défice. A soma dessas 
cifras dará um total superior a 600 
mil milhões de dólares. 

Desvalorização das exportações 

Para se compreender o peso insu­
portável dessa dívida, deve-se 
compará-Ia com o valor das expor­
tações do Terceiro Mundo no seu 
conjunto (excluídos serviços e com­
bustíveis), que foi de 181 mil mi­
lhões de dólares em 1981. Depressa 
se compreenderá que esses países 
deveriam pagar as suas obrigações 
com as receitas totais das suas ex­
portações durante mais de três anos. 

Procurando aumentar as suas re­
ceitas internacionais - a única 
forma de enfrentar os problemas da 
dívida e a sua aspiração ao desen­
volvimento - o Terceiro Mundo 
incrementou as suas exportações. 
Mas a deterioração dos termos de 
troca internacional ocasionou a de­
preciação das matérias-primas -
excepto o petróleo -em relação aos 
bens industriais, e isso passou a ser 
um fenómeno permanente e mar-
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cante nas relações económicas 
Norte/Sul. Em consequência . em­
bora o Sul tenha expandido o vo­
lume das suas exportações. estas 
desvalorizaram-se. 

Um estudo recente da Comissão 
Económica para a América Latina 
(CEP AL) permite apreciar esse pro­
cesso na região qLle. com algumas 
diferenças. é o mesmo que ocorre na 
Ásia e em África . 

Durante o triénio 1978-80. o vo­
lume das exportações latino­
-americanas cresceu a uma média 
anual de 8.5%. Em 1981. o incre­
mento foi de II %. Quer dizer. a 
região registou um importante au­
mento de mais de um terço em qua­
tro anos . Mas. entre 1980 e 1981 . 
registou-se uma queda de valor uni­
tário dos produtos básicos. 

Por exemplo. o preço do açúcar 
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Procurando aumen_ .. auaa rac:eItaa 
Intem8CIonala. o Terceiro Mundo Increm .... tou 
.. eu" uportllÇ6M ...... em conaequ6ncla 
da politica deaupramac:la do Norte aobreo Sul. 
_ eJll)C)rtllÇ6M deevalorlDlm-M cada vez 
mala; multoe pIII_ pobrM contraem. aulm. 
novoe empr6atImoa e6 para pegar oe JUroa da 
dfvldll 

caiu 38%. o do café. 20.2% e o do 
ferro. 10.4%. Os cálculos da 
CEPAL indicam que o conjunto dos 
países latino-americanos sofreu uma 
deterioração no seu poder aquisitivo 
de cerca de cinco mil milhões de 
dólares no período 1980-8 I. 

A situação é tão grave que muitos 
países do Terceiro Mundo contraem 
novos empréstimos só para pagar os 
serviços (juros) da dívida. 

Instrumento de dependência 

Os credores - entre os quais fi­
guram poderosos consórcios finan ­
ceiros -. por seu lado. estão pre­
ocupados . pois embora recebam os 
juros dos empréstimos. temem que a 
asfixia externa do Terceiro Mundo 
chegue a tal ponto que um grupo de 
países pobres possa entrar em co-

lapso de pagamento. Na realidade. 
as potências capitalistas articularam 
uma série de mecanismos que de­
ram . até agora. - rédea solta - a esse 
endividamento. tornando-o um po. 
deroso instrumento de dependência 
económica e política das nações 
subdesenvolvidas. 

Mas se os controlos falhassem e 
algups dos países com dívidas ele­
vadas se vissem obrigados a pedir 
uma moratória . isso acarretaria 
quebras bancárias em cadeia nos 
países industrializados . com refle­
xos imprevisíveis para o sistema vi­
gente . Segundo alguns analistas 

essa situação dos países endividados 
poderia dar-lhes . paradoxalmente. 
uma arma negociadora para enfren· 
tar o Norte. desde que conseguissem 
coordenar entre si uma política de 
unidade. O 
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SADCC: progresso considerável 
o Os crefes de Estado e de governo dos paí-

ses membros da Conferência para a Coor­
denação do Desenvolvimento da' Africa Austral 
ISADCC) , reunidos em Gaberone, capital do 
Botswana, no dia 22 de Julho último, considera­
ram " considerável .. o progresso alcançado pela 
organização desde a sua criação em Abril de 
1980. 

Estiveram presentes os presidentes Samora 
Machel, Quett Masire, Julius Nyerere, Kenneth 
Kaunda e o primeiro-ministro Robert Mugabe. 
Angola, Lesoto, Suazilândia e Malawi estiveram 
representados a nível ministerial. 

Segundo refere o comunicado final da cimeira, 
os membros da SADCC constataram' o "pro­
gresso significativo .. verificado no . s~tor dos 
transportes e comunicações, cuja comissão tem 
sede na capital moçambicana. Esta comissão, 
segundo afirma o comunicado, "é agora total­
mente reconhecida pela comunidade internacio­
nal como uma instituição eficaz e permanente 
capaz de representar os Estados membros no 
que diz respeito à coordenação e desenvolvi­
mento do programa de transportes e comunica­
ções da região .. . 

Durante os trabalhos da cimeira de Gaberone 
foi nomeado como secretário executivo da 
SADCC o zimbabweano Arthur Blumeris que ex­
ercerá a sua actividade na capital do Botswana, 
centro da coordenação das actividade da organi­
zação. 

A SADCC foi fundada durante uma reunião de 
nove chefes de Estado africanos em Lusaka, e 
compreende uma área de 4,9 milhões de quiló­
metros quadrados, com uma população total de 
56 milhões de habitantes. Trata-se de um zona 
que abrange a totalidade do território do cone sul 
da África, com excepção da República Sul­
-Africana. O objectivo principal do organismo é a 
redução da dependência económica, principal­
mente em relação a Pretória, "denominador 
comum dos nove Estados que apesar de possui­
rem diversas definição ideológicas dependem, 
contudo, em grande parte, da África -do Sul», 
excluindo somente Angola e Tanzania (ver ca­
dernos n.o 30, Janeiro de 1981). 
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A ideia de criar a SADCC surgiu pela primeira 
vez em 1979, em Arusha (Tanzania), durante a 
conferência de ministros dos países da Linha da 
Frente (Angola, Botswana, Tanzania, Zâmbia e 
Moçambique) a que mais tarde se juntou o Zim­
babwe independente. 

Incluem-se entre os seus objectivos básicos, a 
integração regional, a mobilização de recursos 
visando implementar políticas nacionais, bilate­
rais e regionais, uma acção conjunta para garantir 
a cooperação internacional de acordo com a es­
tratégia mais adequada para a libertação eco­
nómica, consequência natural da libertação polí­
tica. 

Na cimeira de Gaberone foram discutidos, 
principalmente, os resultados obtidos no que diz 
respeito ao "pacote» de 97 projectos de transpor­
tes e comunicações apresentados na conferência 
de Maputo realizada em Novembro de 1980. Des­
tes projectos, três já foram completados e 48 
estão em fase de concretização. Actualmente, o 
número de projectos subiu para 106. Entre aque­
les que envolvem maiores financiamentos 
contam-se os dos sistemas de transportes dos 
portos de Maputo (554 milhões de dólares), da 
Beira (463 milhões), de Nacala (296 milhões) e do 
Lobito (174 milhões). 
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Electricidade 
Instrumentação 
Hidráulica 
Automação Naval 
e Industrial 

Reparação naval e industrial 
• Electricidade alta/baixa tensão 
• Electrónica 
• Pneumática e electro-pneumática 
• Hidráulica e electro-hidráulica 
• Reparação e rebobinagem em 

motores eléctricos incluindo 
geradores 

Montagem naval e industrial 
• Em todos os sectores de automação e 

electricidade 

Controlo técnico de montagem 
e reparação 

Av. 2S de Abril, 9-1.0 Dt.o 
Paivas - 2840 Seixal - Portugal 
Telex 43702 I.A.N.I.-P Tel. 221723/30 
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Comércio mundial: íl 
Um crescimento desigual ( 

o A expansão do comércio mundial durante os anos 
setenta favoreceu principalmente os palses capi· 

talistas desenvolvidos e os exportadores de petróleo, 
enquanto que as nações do Terceiro Mundo registaram 
uma baixa percentual de crescimento. 

Os dados relativos à referida evolução acabam de ser 
publicados no - Manual de Estatlsticas sobre Comércio 
Mundial e Desenvolvimento .. editado em Genebra pela 
Conferência sobre Comércio e Desenvolvimento das 
Nações Unidas (UNCTAD). 

O estudo mostra que entre 1970 e 1980 o comércio 
internacional aumentou mais de seis vezes em valores 
monetários. Mas nesse perlodo o crescimento do vo­
lume foi de apenas 70%, tendo 27% do aumento sido 
devido à inflação mundial. 

Em 19(0, as exportações mundiais totalizaram 
315000 milhões de dólares, atingindo em 1980 o nlvel 
recorde de 2 009 000 milhões de dólares. 

O grosso do incremento em valores correspondeu às 
potências capitalistas industrializadas e em 10% aos 
países socialistas. As nações do Terceiro Mundo regis­
taram 30%, mas a participação dos exportadores de 
petróleo e dos restantes parses foi muito desigual. 

Neste último decénio, com efeito, as exportações 
daqueles aumentaram em 317 000 milhões, enquanto 
que as correspondentes aos países não produtores de 
petróleo do Terceiro Mundo - dois terços da humani­
dade - apenas subiram 189 000 milhões de dólares. 

Dentro deste grupo, cinco países - Argentina, Brasil, 
Hong-Kong, Coreia do Sul e Singapura - cujas exporta­
ções de produtos manufacturados se elevaram rapida­
mente nos últimos anos, obtiveram um aumento de 
75 000 milhões. 
No extremo oposto, os trinta países menos desenvolvi­
dos só aumentaram 4000 milhões, mas este número 
representa na realidade uma drástica queda do poder 
aquisitivo das suas exportações. Por outro lado, estes 
países foram os únicos que registaram uma descida do 
consumo de energia, passando de um equivalente de 
51 quilos de carvão por habitante no ano de 1970 para 
48 quilos em 1979. No mesmo perlodo, as nações 
capitalistas desenvolvidas passaram de 5741 para 
6317 e as socialistas de 4124 para 5522 quilos de 
carvão. 

Outro dado revelador de uma pasmosa desigualdade 
é o relativo à assistência médica. Enquanto que nas 
potências capitalistas existe um médico para menos de 
mil habitantes, na Guiné Equatorial e no Alto Volta só há 
um médico para mais de 60 mil pessoas. 
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índia: 

II O aumento da miséria 

o A situação de extrema probreza na India, que 
atinge hoje metade da população -340 milhões de 

pessoas - aumentará consideravelmente nos próximos 
anos apesar dos programas estatais tendentes à sua 
redução. Esta constatação retira-se dos dados oficiais 
de um relatório debatido no parlamento de Nova Deli em 
meados de Julho. 

A extrema pobreza já foi objecto de seis planos quin­
quenais destinados a combatê-Ia, o último dos quais 
entrado em vigor em 1979/80. Mas desse ano até hoje 
não se verificou nenhuma melhoria, tendo pelo contrá­
rio, aumentado o número de seres que se encontravam 
na extrema pobreza no inicio do plano, de 316 milhões 
de pessoas para os actuais 340 milhões e prevendo-se 
que, na altura do seu termo, 1983/84, esse número 
atinja 417 milhões. 

Nesta classificação consideram-se os individuos que 
carecem de emprego estável e cujos rendimentos são 
nulos ou insignificantes, cifrado!õ em cinco dólares 
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mensais nas áreas rurais e seis nas áreas urbanas. A 
maioria destas vitimas sociais encontra-se nas zonas 
rurais do sub-continente indiano e são~~oneses 
sem terra ou proprietários de exíguos minifúndios, arte­
sãos e pescadores. 

O chamado «trabalho hipotecado» é um exemplo bem 
ilustrativo desta situação Il das dificuldades para corrigir 
estes flagelos da India. Atingindo cerca de 140 mil 
trabalhadores, o trabalho hipotecado é uma forma de 
servidão derivada de dívidas contraídas por famílias que 
ficaram obrigadas a empréstimos que não puderam 
suportar e que se arrastam por duas ou mais gerações. 
Estes empréstimos servis foram proibidos em 1976 mas 
ainda não se conseguiu eliminá-los. 

O governo tem tentado, sem grande resultado, elabo­
rar vários tipos de medidas para libertar os trabalhado­
res hipotecados e que lhes permitam procurar um em­
prego. Por outro lado, cabe aos governadores estaduais 
identificar as vítimas, especialmente as crianças, e 
salvá-Ias da servidão. 

A revelação do relatório de Julho levou o governo e o 
parlamento a decidirem um estudo rigoroso e urgente 
dos meios para enfrentar o drama, procurando evitar 
que no fim do actual plano quinquenal se verifique o 
previsto aumento da extrema pobreza. 

terceiro 
mundo Clube de Amigos 

A ideia da criação de um Clube de Amigos do 
Terceiro Mundo, sugerida por muitos leitores 
através de cartas ou conversas pessoais, já está 
a ser posta em prática no Brasil. Foi assim que 
durante o mês de Junho se realizaram nas nossas 
instalações do Rio de Janeiro as pri~eiras ~ctivi­
dades no âmbito do Clube, constltUldas por duas 
sessões de debate. Uma teve como temaA ques­
tão das Malvinas, em que participaram os no~sos 
companheiros Neiva Moreira, Carlos Castilho, 
Roberto Remo e os iornalistas e escritores Mo­
acyr Werneck de Castro e António Callado. 

Regressados de Beirute onde presenciaram o 
inicio dos bombardeamento israelitas, Neiva Mo­
reira e Beatriz Bissio orientaram a segunda ses­
são cujo tema foi a situação actualmente vivida no 
Médio Oriente. 

Em Agosto, a nossa redacção carioca deve 
levar a cabo uma semana ou quinzena de cinema 
do Terceiro Mundo a realizar inicialmente no Rio 
de Janeiro e, mais tarde, noutras cidades brasilei-
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raso Lembramos que em Portugal já efectuámoa, 
em colabor;:ição com a Cinequipa, duas semanas 
de cinema africano e árabe, sendo projecto da 
redacção de Lisboa prosseguir com a divulgação 
de outras cinematografias terceiro-mundistas. 

A ideia está a vingar. Cumpre-nos agora im­
pulsionar o nosso Clube noutras cidades onde 
existem redacções dos cadernos do terceiro 
mundo - nomeadamente Lisboa e México -
proporcionando-lhe a dimensão e operacionali­
dade necessárias. 

Desde que ventilámos a ideia nas nossas pági­
nas temos recebido muitas cartas de leitores com 
sugestões e preciosos subsídios. Na medida da 
disponibilidade de espaço dos cadernos, vamos 
continuar a publicar excertos dessas cartas, 
agradecendo e incitando os ~migos lei!or~s a 
compartilharem este nosso proJecto, contnbUln~o 
com dados e outras sugestões para a elaboraçao 
de um estatuto que JeQerá futuramente o Clube. 
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o regresso do inferno 
de Irma Flaquer 

o o jornal da cidade de Guatemala EI Grafico publi­
cou no dia 28 de Julho último, na primeira página, a 

tenebrosa história de Irma Flaquer, uma jornalista gua­
temalteca desaparecida há dois anos. 

Raptada em pleno centro da capital, quando traba­
lhava para o jornal lA Nacion , Irma era dada por todos 
como mais um dos seus colegas de profissão assassi­
nados pela ditadura militar. Porém, foi agora encon­
trada viva mas completamente louca numa das prisões 
subterrâneas que, com fins sádicos, o antigo ministro do 
Interior, Donaldo Alvarez Ruiz, tinha construido na sua 
própria casa. 

-Numas dessas 'cadeias' - escreve o EI Grafico -
viveu Irma todo o tempo de cativeiro, movendo-se ape­
nas dentro de um metro quadrado, sem ventilação, na 
escuridão, com uma ração reduzidisslma. Perdeu ai a 
noção do tempo-o 

-Foi mumificando. Morrendo em vida ou vivendo na 
morte-, diz o jornal. -Durante a sua detenção - uma 
larga noite de dois anos -Irma perdeu a razão, perdeu a 
vista, perdeu a palavra. E quando foi libertada não sabia 
sequer o seu nome. Está completamente louca, uma 
loucura tranquila que, segundo os médicos, é irreversl­
vel- . 

O diário guatemalteco informa que Irma -tem qua­
renta anos mas parece ter cem. Aquela mulher bela, 
esbelta, loura, alegre, é agora um farrapo humano. Um 
corpo mumificado, pele enrugada, amarelenta, sem 
~~. . 

Agora está internada num hospital. - Não fala, não 
pensa, é um vegetal humano. Um anjo dissecado>, 
conclui EI Grafico . 

José Calderon Salazar, jornalista guatemalteco, opi­
nou no diário mexicano Exce/sior que -se Irma Flaquer 
não tivesse sido uma repórter valente e corajosa nada 
do que lhe aconteceu se teria passado- . 

Ambos os jornais referidos são omissos sobre o des­
tino do outro protagonista desta histÓria guatemalteca, 
o antigo mh1istro-carcereiro Donaldo Alvarez Ruiz. 
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CULTURA 
«Prà frente Brasil» 

um filme sobre o medo 

P ROIBIDO pela censura fe­
derai, mas ainda aguar­
dando recurso do Conselho 

Superior de Censura, o ftlme «Prà 
frente Brasil.. de Roberto Farias, 
ganhou o primeiro lugar no 10.0 

Festival de Gramado - o mais imo. 
portante Festival de Cinema brasi-· 
leiro - realizado em Março deste 
ano. O filme foi demoradamente 
aplaudido por mais de dois mil es- · 
pectadores que assitirarn à sua exi- · 
bição no último dia do Festival. 

«Prà frente Brasil. . co-
-produzido pela Embrafilme, foi 
apresentado no Festival de Cannes 
deste ano e estava a ser aguardado 
com certa expectativa pelo público 
brasileiro. Os círculos oficiais do 
governo resolveram entretanto vetar 
a obra de Roberto Farias por moti­
vos de ordem polftica. 

Em consequência disto o diplo­
mata Celso Amorim, director-geral 
da Embrafilme, demitiu-se do cargo 
em 1 de Abril. O ministro da Educa­
ção, Ruben Ludwig, falou num 
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o cineasta Roberto Farias, 
em entrevista exclusiva, 
analisa a censura e exprime a 
sua concepção sobre o papel 
da empresa estatal de • 
cinema 

Mário Augusto Jakobskind/Cláudia Guimarães 

«acidente de percurso», mas a co­
munidade cinematográfica brasi­
leira, através de várias notas de pro-o 
testo, demonstrou estar atemorizada 
com um possível recrudescimento 
da censura. 

«Pràfrente Brasil., segundo ex­
plica Roberto Farias, retrata um ins-· 
tante de medo e asfixia, uma atmos- · 
fera pesada que as pessoas sentiam 
no começo da década de setenta, 
mesmo aquelas sem nenhum tipo de 
compromisso político. 

Clima de medo 

«Toda a gente conhecia alguém 
que já havia sido preso ou detido 
para interrogatórios ou mesmo com 
o passaporte apreendido no mo­
mento de viajar. Essa sensação de 
estar vivendo um clima desses fazia 
com que um simples barulhinho no 
telefone, que coincidisse com uma 
ingénua crítica ao governo, levasse 
a supor que o telefone estivesse sob 
escuta». 

Esse é o clima retratado pelo « Prà 
frente Brasil. , cujo roteiro mostra 
uma pessoa da classe média, apolí­
tica, envolvida de repente em com-­
plicações com a repressão. 

«Ao voltar de uma viagem, ex­
plica Roberto Farias, o sujeito faz 
amizade com um desconhecido que 
aqui lhe sugere compartilhar o 
mesmo táxi no aeroporto. No meio 
do caminho, o carro é interceptado, 
o desconhecido é morto e a pessoa 
apolítica sequestrada por um grupo 
paramilitar de direita que quer saber 
as suas ligações com o que morreu.» 

«A partir daí, a mulher e o irmão, 
pessoas também apolíticas, come­

. çam a procurá-lo». Com o correr do 
tempo vão-se consciencializando e 
descobrindo «a sordidez que en­
volve o relacionamento dos empre­
sários, das pessoas que combatem a 
subversão e das ligadas ao combate 
clandestino dos terroristas, como as 
pessoas vivem disso ou financiam 
essa prática. Os apolíticos, apesar 
de pensarem que estão agindo pas- -
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sionalmente, pa am a ter um com­
portamento politico •. I o acontece 
em pleno' Çampeonato Mundial de 
Futebol de 1970 no meio do golo 
da selecção brasileira no México. 

Hora de falar 

o que teria moti ado Roberto 
Farias, ex-director-geral da Ernbra­
filme no governo do general Erne to 
Gei el a fazer um film obre um 
terna tão delicado, como eja o da 
repressão no Brasil no final da d -
cada de 60 e início da d 70? É 
Roberto Farias quem e plica: 

«Acho que o brasileiros , em 
particular o que lidam com a cul­
tura e a comunica ão, iveram este 
tempo todo de respira. ão u pen a e 
79/80 foi o momento de re pirar. 
Então, as pes oas que viveram 
aquela época começaram a tentar 
contar o que entiram. Jornalistas, 
escritores e arti tas começaram a 
fazer is o. Para mim, havia chegado 
o momento de mo trar algo que es-
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tava dentro de mim, coi a obre a 
quais eu queria falar mas não p0-
dia .• 

A proibi ão 40 "Prà freme Bra­
sil» pod er explicada pela mu­
dan a do proje to polftico de aber­
tura no final do ano 70 e agora em 
82. Por outra palavra: quando Fa­
rias começou a preparar o filme, o 
Bra iI vi ia em tempo de maior di -
tensão com o retomo dos exilado e 
a amni tia vigorando no eu pri­
meiro dias . Pronto o filme, depois 
da qu e tragédia do Rio Centro, o 
quadro polftico bra i1eiro alterou-se 
e o tema _tortura_ voltou a ser tabu 
na área oficial . Roberto Farias, de 
alguma forma, foi surpreendido 
pelo desenrolar do acontecimentos. 

«Fiz um filme e perando encon­
trar determinadas condições que não 
encontrei. Não e perava ter nenhum 
tipo de problema. Pelo contrário, os 
cuidado que tomei faziam-me 
temer que o filme fos e considerado 
reaccionário ou de tinado a defen­
der o regime, como chegaram a di-

o filme retrata um 
momento de 
medo e nflxle 

zero Convém re saltar que o "Prà 
freme Brasil» foi realizado num de­
tenninado momento, nem de pleni­
tude democrática nem de ditadura. 
Acontece então que alguns cineastas 
me catalogaram do suposto reaccia­
nari mo e, por outro lado o filme é 
proibido .• . 

Roberto Farias espera que a in­
terdição do «Prà freme Brasil . seja 
apenas «um acidente de percurso» 
da Embrafilme e do cinema brasi­
leiro, conforme assinalou o ministro 
Ludwig, e não represente um retra­
ce so cultural ou polftico, como 
muitos temem. 

_Acho que a interdição do filme é 
inócua. Não acredito que leve a 
coisa alguma. O filme é o que é, ou 
seja, tem o seu peso específico, in­
dependente das críticas ou proibi­
ções que sofra. Pode de repente ser 
passionalizado, mas tem a sua exac­
ta medida . Acho que o aconteci­
mento, ao invés de fazer desistir, 
provoca um efeito contrário . As 
pessoas ficam mais desejosas de 
lutar e reagir , ajudar a consciencia-· 
lizar e transformar o cinema brasi­
leiro em algo con equente, capaz de 
interpretar a realidade do país pre­
ocupado com as condições políticas, 
económicas, culturais e sociais que 
a gente vive .• 

Roberto Farias reconhece ser po­
sitivo que outros cineastas de países 
do Terceiro Mundo estejam preocu­
pados em fazer o público reflectir 
em tomo das suas realidades, em­
bora ao realizar o «Prà frente Bra­
sil. não tenha tido a intenção de 
engrossar as fileiras de movimentos 
nesse sentido . 

• Sou uma pessoa que está usando 
a sua profissão como veículo para 
reflectir sobre a realidade. Eviden­
temente, se isso vem engrossar ou­
tros movimentos, se noutros lugares 
as pessoas estão fazendo coisas se­
melhantes, acho óptimo. Só reflec­
tindo e fazendo os outros reflectirem 
é que podemos transformar esta rea­
lidade •. 

Cinema & Estado 

No entender do realizador de 
«P' rà frente Brasil . . da mesma 
forma que . 0 Estado tem a obriga-



ção de satisfazer as necessidades 
básicas da população, como saúde, 
alimentação, educação, habitação, 
etc . , ele deve manter uma entidade 
que cuide especificamente do sector 
cinematográfico» . 

«O Estado deve substituir o papel 
financiador do banco privado, já que 
este último não conhece as peculia­
ridades do sector, não sabe que um 
filme leva seis meses no roteiro, um 
ano na preparação, mais seis meses 
para ser montado e mais um ano para 
o dinheiro começar a ser reembol­
sado». 

Outro aspecto considerado rele­
vante em relação à participação do 
Estado na indústria cinematográfica 
é o de enfrentar a concorrência do 
filme estrangeiro . Segundo Roberto 
Farias, «o filme estrangeiro entra no 
Brasil pago e amortizado no seu país 
de origem e oferecido ao público 
pelo mesmo preço que o produto 
nacional. Enfim, para o exibidor, 
ele oferece muito mais vantagens 
fazendo com que o nível de compe­
tição sobre o filme brasileiro seja 
muito grande. A Embrafilme, o 

N.O 46/Agosto 1982 

Conselho Nacional de Cinema e os 
órgãos públicos têm que suprir essas 
deficiências, estabelecer um mí­
nimo de equilíbrio no mercado, uma 
vez que não existe lei nacional para 
o cinema_o 

O ex-director-geral da Embra­
filme fala sobre as dificuldades que 
enfrenta actualmente a empresa es­
tatal de fomento à actividade cine­
matográfica, sugerindo uma reestru­
turação desse órgão e explica o mo­
tivo: 

«O facto da Embrafilme abranger 
hoje um tão grande número de acti­
vidades, torna o seu nível de partici­
pação muito maior do que seria de­
sejável. Actualmente, a Embrafilme 
produz e distribui no Brasil e no 
exterior, o que lhe confere um poder 
de decisão muito grande sobre a 
produção cinematográfica. O que 
aconteceu com o meu filme, inevi­
tavelmente acabaria por acontecer 
com outro, ou seja, chegaria um 
cineasta que, usando o seu direito de 
liberdade, faria um filme que iria 
contra os interesses da empresa esta­
tal- . 

Regrnlldo FlrIII, 
nUIfII C8fII do 
fllme 

Roberto Farias acha que a Em­
brafllme deveria ser transformada 
num «banco de crédito- que agisse 
de acordo com o currículo de cada 
profissional, sem paternalismos. 

«É preciso reestruturar o relacio­
namento da Embrafilme com os ci­
neastas. Que a empresa fizesse em­
préstimos, talvez não tão paternalis­
tas como antes, mas sem que ela 
participasse e distribuísse como na 
actual relação, excessivamente en­
volvente com o cinema brasileiro. 
Esse estado de coisas faz com que, 
face à proibição do . Prà frente 
Brasil. , a maioria dos cineastas, ao 
invés de se preocuparem com o aten- · 
tado à liberdade de expressão, ficas- · 
sem muito mais preocupados com a 
substituição do director-geral da 
Embrafilme. Em suma: mais com os 
rumos que o órgão tomaria do que 
com o destino do meu filme. Em 
síntese, acho que o papel da Embra­
filme é financiar e promover as ini­
ciativas culturais, oferecendo con­
dições de existência para o produto 
cultural-. O 

cadernos do terceiro mundo 91 



Cinema, monopólio 
A importân ia estratégica e eco­

n mica do Bra ii para o E tados 
Unid é a medida da importáncia 
do mercado audiovi ual bra ileiro 
para a tran nacionai da comunica-e identidade nacional ão. O grande avan o da produção 
de Hollywood obre o mercado 
nacionai da Europa e das Américas 
d -se imediatamente após a Se­
gunda Guerra Mundial, quando po­
litico ,militare e grande capital i -
tas da indú tria cinematográfica 
norte-americana já contam com a 
absoluta certeza de que o filme é o 
mais penetrante e eficaz instrumento 
de di emina ão ideológica do sé­
culo. 

Orlando Senna 

A Embrafilme - empre a e tatal 
. de economia mi ta. pon vel 

pela coordena ão e e ecu ão da po­
lítica cinematográfica brasileira -
não conta com uma dota ão orça­
mentária regular. a não er uma 
contribuição men al de pouco ig­
nificado atra és do Concine (órgão 
encarregado da fi caliza ão). A 
alimentação financeira da empre a é 
a ua participação no impo to obre 
a reme a de lucro oriundo da ex­
ploração de filmes estrangeiro no 
paí . Ou seja: o capital de ub i -
tência do cinema brasileiro é reti­
rado do lucro do produto tran na­
cional no seu próprio mercado . I to 
é, quanto meno lucro obtiverem o 
filmes estrangeiro no Brasil, menos 
dinheiro em caixa terá o cinema 
brasileiro para produzir o eus 
próprios filmes. 

Essa dependência, que só não é 
absoluta porque os fUmes brasilei­
ros têm as suas próprias receitas, é 
periodicamente denunciada pelos 
cineastas. Este é, porém, apenas um 
dos dados da batalha que vem sendo 
travada há 40 anos pelos cineastas e 
produtores brasileiros contra as 
transnacionais da comunicação. E 
os sectores mais conscientes da sa­
ciedade sabem quanto é perigosa a 
colonização cultural. 

O cinema norte-americano nas 
telas e nos vídeos é a ponta de lança 
da ofensiva ideológica, a aguda di­
fusão de comportamento, ideias e 
gostos: hoje os brasileiros das ca­
madas mais alienadas incorporam 
esses estilos: vestem calças Lee, 
ouvem rock, tomam Coca-Cola e 
buscam na audimagem de Holly­
wood a materialização das suas fan­
tasias e cristalizam cada vez mais 
um padrão de cinema como única 
opção, um tipo de filme que junta 
violência e fmais felizes. Passam a 
rejeitar, intintivamente, qualquer 
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outro ni el de linguagem e aborda­
gem e a a eitar pa ivamente a pro­
paganda da 10lioll PicllIre A so­
ciarioll. egundo a qual o filme bra-
ileiro é de intere ante e de baixa 

qualidade técnica . O mercado cine­
matográfico brasileiro, com 200 mi­
lhões de e pectadore lano, e tá 
entre o cinco mai importante do 
Ocidente, rendendo cerca de 60 mi­
lhões de dólares anuai para a in­
dú tria transnacional da comunica­
ção. Esse cálculo, referente às bilhe­
teiras das ca as de exibição, não 
leva em conta o lucro auferidos 
com di cos, tapes, livros, revistas, 
vídeo-cassete e com a massificante 
exibição na TV (em 1981, a esta­
ções brasileiras exibiram 86 longas 
metragens nacionais e 1790 e tran­
geiras, fora as série ). O cálculo 
também não leva em conta os lucros 
indirectos que se originam neste 
mercado ideológico nem a pesada 
perda de identidade cultural do 
povo brasileiro . 

No Brasil, já em 1946, o então 
deputado Jorge Amado apresentava 
um projecto para a criação de um 
Conselho Nacional de Cinema, vi­
sando instruir o governo para a de­
fesa da cultura popular e para o de­
senvolvimento de uma indústria 
fílmica que pudesse fazer frente às 
produçõe e trangeiras distribuídas 
no mercado interno. A invasão au­
diovi ual norte-amencana repele 
desse me'rcado não apena os filmes 
brasileiros mas também a produção 
de outros países. O público brasi­
leiro perde contacto, gradualmente, 
com os filmes france es e italianos e 
principalmente com os filmes 
latino-americanos do México e Ar­
gentina . 

«I ... cem •• , de Jorge BodIIn8kI, de8cobre o. cemlnhoe de 
mI..,.. n. T ... n .. mu6nlce 



A partir de então a luta contra a 
penetração cultural no campo do ci­
nema progride sensivelmente, na 
frente oficial , (com a promulgação 
de leis proteccionistas) e na frente 
cultural . Os artistas nacionais são 
martirizados (como Olney São 
Paulo) e alvejados (como Glauber 
Rocha) . 

o Instituto Nacional de Cinema 

o Instituto Nacional de Cinema 
na ceu a partir de uma ideia de Al­
berto Cavalcanti (1). Era um orga­
nismo industrial ligado ao Ministé­
rio da Educação e Cultura cuja fun­
ção consistia em gerar medidas de 
fomento à indústria, comércio e arte 
cinematográficos. Porém, adminis­
trado pelos críticos - que na época 
respondiam pela orientação da polí­
tica cinematográfica - o INC não 
correspondeu à expectativa dos ci­
neastas, corroído por dentro pelo 
pensamento colonizado do seus di­
rigente . Em 1958, como reacção ao 
desvirtuamento do [NC, os cineas­
tas exigem do governo a criação de 
um Grupo de Estudos da Indústria 
Cinematográfica para elaborar PIa­
nos Nacionais no sector e ~ deter a 
acção dos grupos estrangeiros». 

Em 1969, em plena crise política 
e in tituciona[ do país , a Embra­
filme é organizada segundo propos­
tas do grupo do Cinema Novo, 
principalmente de Glauber Rocha 
que, na época , ironicamente, estava 
exilado e com o seus filme proibi­
do no paí . A Embrafilme destina­
-se a fortalecer o complexo cinema­
tográfico brasileiro (indústria, co­
mércio e cultura) nos filmes de 
longa, média e curta metragens. Em 
81, a empresa participou no mer­
cado com 20% da produção e 25% 
da distribuição dos filmes brasilei­
ros, atingindo 12 milhões de espec­
tadores num total de 200 milhões. 
Sob constante pressão transnacional 
(além de atingida pela incompetên­
cia administrativa) teve um prejuízo 
de mais de um milhão e meio de 
dólares num mercado que rende 60 
milhões para o produto estrangeiro . 

A Embrafilme (mesmo sem al­
cançar grandes resu[tados), a re-
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serva de um terço do mercado para o 
filme brasileiro (mesmo sabotada 
pelos agentes estrangeiros), a obri­
gatoriedade de um filme curto na­
cional acompanhar a exibição de um 
longo estrangeiro (cumprida apenas 
nos municípios mais importantes) 
são frutos de laboriosas e difíceis 
.campanhas dos cineastas. E repre­
sentam pouco em face dos verdadei­
ros objectivos dessas campanhas e 
das reivindicações do sector cultural 
do país, jamais alcançadas. Uma 
dessas reivindicações é a nacionali­
zação do mercado ou a taxação do 
produto estrangeiro. Assim, para 
entrar no Brasil, um filme norte­
-americano teria de pagar em impos­
tos o custo médio da produção na- o 
cional. Outra alternativa seria a 
aplicação no cinema de uma lei do 
similar nacional semelhante à que 
existe para o automóvel. 

A obrigatoriedade 
da curta-metragem 

Um momento crucial desta luta de 
40 anos ocorreu em 1978, quando 
acontecimentos de ordem cultural, 
política e económica agitaram o 
país. No calor do início do processo 
de abertura democrática, o governo 
atendeu à exigência de uma grande 
campanha dos cineastas em defesa 
da curta-metragem nacional, ex­
pressa em panfletos, comícios, des­
files, espectáculos e com forte re­
levo na imprensa. O general Geise[ 
a sinou um decreto de obrigatorie­
dade da curta-metragem brasileira, 
acompanhando o programa de toda e 
qualquer longa-metragem estran­
geira em alguns municípios (2). Foi 
o bastante para atiçar as garras dos 
monopólios transnacionais. Nesse 
contexto, o presidente da MotiOll 
Picture Association desembarcou 
às pressas no Brasil para encontros 
secretos com o ministro do Planea­
mento; houve também ameaças pú­
b[icas como a de Ash Booney, da 
Fox, dizendo aos repórteres que, 
caso o Brasil teimasse em discutir o 
mercado cinematográfico nacional, 
seriam colocados na mesa das ne­
gociações temas como a importação 
de calçado e café e o reescalona­
mento da dívida externa. E não es-

tava a mentir, apenas se fazia eco da 
declaração de Carter, segundo a 
qual o cinema é tão importante para 
os EUA como o Canal do Panamá. 

As acções e intimidações do im­
perialismo nem sempre são tão cla­
ras. O estilo de maior adopção é o 
sub-reptício, a fraude, a sabotagem, 
desde operações de dumping até 
telefonemas ameaçadores a cineas­
tas e jornalistas. A questão da cur" 
ta-metragem é também exemplar 
sob esse aspecto: o governo brasi­
leiro recuou no seu ímpeto de leis e 
decretos visando ampliar a reserva 
de mercado mas não recuou em rela­
ção à obrigatoriedade da curta-me­
tragem. E as transnacionais da co­
municação passaram a agir na som­
bra: utilizando os exibidores, quase 
todos atrelados às distribuidoras es­
trangeiras, passaram a lançar no 
mercado curtas-metragens de baixa 
qualidade, numa tentativa (que vem 
conseguindo êxito) de desmoralizar 
a produção brasileira perante o pú­
b[ico. Nenhum nome estrangeiro 
aparece nesta operação, semelhante 
à desencadeada nos anos 50 quando 
a escola nacional da ~chanchada» 
atingia recordes de bilheteira. Se­
melhante também, no que toca à 
dissimulação, espionagem e deses­
tabilização, ao jogo de interesses 
que amordaçou o Cinema Novo dos 
anos 60, uma geração de filmes po­
líticos contestando, justamente, a 
presença ideológica, viciante, do 
filme norte-americano nas telas e 
aparelhos de TV brasileiros. Essa 
operação foi substancialmente 
apoiada pela censura oficial dos 
anos mais sombrios do arbítrio. 

Modelo «hoIIywoodiano» 

Por volta de 1974, a ideia de que o 
cinema brasileiro só recuperaria o 
seu mercado se conseguisse trans­
formá-lo (se os filmes nacionais 
ocupassem telas e vídeo sem neces­
sidade de mudar a sua imagem, o seu 
som, a sua montagem) foi abando­
nada pelo grupo de produtores que 
respondia pela administração da 
Embrafilme, a favor da ideia oposta. 
Ou seja! que o cinema brasileiro s6 
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con eguiria obter uma maior fatia do 
mercado e produzi e film ornai 
próximo po í el do modelo co­
mercial tran nacional. A contmdi­
ção é evidente: abe- e que o cinema 
brasileiro e o cinema do Terceiro 
mundo em geral obre i em ao em­
bate com a tran nacionai porque 
nunca e confundiram com o pro­
duto .. hollywoodiano ... No ca o 
do Bra ii, onde o cinema tem mai 
de O ano • a e periên ia mo tm 
claramente que foi po r el a an ar 
obre o mercado quando o film 

e pres a am com nitidez um cará -

A .. Ch8nch8dli- doe .nos 
50: IIngu8gem Il8dOMI 

ter e uma linguagem próprio ,inde­
pendentes e criati o - como a 
.. Chanchada .. , o Cinema Novo e, no 
pa ado a obra d Humberto 
Mauro. im e a con epção de 
.. filme tran na ional feito no Bra ii 
para bf1!Sileiro ,. con equência di­
recta e enfáti a da coloniza ão de 
uma parcela do pen amenlo bra i­
leiro. 

No último me, com uma 
no a cri e na Embrafilme, com o 
re urgimento da cen ura, com 
cre entes dificuldades financeiras, 
com a lmpren a e a televi ão a exal­
tarem a .. qualidades» do produto 
tran nacional. o cinema bra ileiro 
tenta uperar e se equívoco com 
duras pena ,tendo de lutar na frente 
interna contm os mercadores da 
identidade cultural do povo. En­
quanto isso, as . sete irmãs- da Mo­
tion Picture Association. e mais a 
Gaumont france a e outras empresas 
transnacionais, estão a de embarcar 
em Brasnia e no Rio de Janeiro, não 
apenas com a uas latas de filmes 
prontos, mas também com as suas 
cãrnaras . Prevendo que, mais dia 
menos dia, o cinema nacional brasi­
leiro se imporá no mercado (trata-se 
de um país em expansão, cada vez 

G18uber RochII (KlIIIII), com o NU .Deu •• o dlllbo NI temi do SoI-: 
• luta contnI. penetrllÇAo cultul1ll no C8InpO do dMI'NI 
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mais politizado e ciente da sua sobe­
rania, de um povo muito menos co­
lonizado do que as suas elites, como 
ob ervou Paulo EmOio Salle Go­
mes) a empre as transnacionais 
pretendem produzir, ela mesmas, 
o filme brasileiros. 

Algumas produçõe desse tipo já 
e encontram em andamento. A 

meta é a internacionalização defini- o 
tiva do mercado bra ileiro, uma 
zona franca de piratas e aventureiros 
audiovi uais . A luta pro egue en­
quanto o cineastas perguntam até 
quando terão de agir como guerrei­
ros para alcançarem o direito de 
serem artistas do seu povo. O 

I) A 18 de Novembro de 1966 é criado DO 

Brasil o Instituto Nacional de Cinema 
(lNC), com o objectivo de Cormular e execu-· 
lar a poUtJca governamental relaUva à pro-. 
dução, Importação, distribuição e exibição 
de filmes, bem como ao desenvolvimento da 
indústria cinematográfica brasileira, ao seu 
Comento cultural e à sua produção no exte­
rior. 

-o instituto Nacional do Cinema Educa­
tivo (INCE), criado pelo presidente Getútlo 
Varps na dkada de 30 com o objectivo de 
Comenlar a produção do filme cultural, es­
tava, nessa época, Incorporado ao INC. 
FInalmente. o INC é Incorporado na Em­
presa Brasileira de Filmes .Embrafilme_), 
uma sociedade de economia mista, com 
atribuições ampliadas, c~ maior acclo­
nista é o governo através do MInistério da 
Educaçiio e Cultura, em 9 de Dezembro de 
1975. 

Em todos estes anos de actividade, do 
então lNC e da actual Embraf'a1me, o d­
nema brasileiro produziu cerca de 900 fil­
mes. 

2) Na mesma época em que criou o lnstl­
tuto Nacional do Cinema Educativo, Getú­
tlo Vargas elaborou um decreto-Iel que 
obrigava a exibição de um filme brasileiro 
por ano nos drcultos comerdals. A medida 
provocou muitos prolestos de sectores liga .. 
dos às empresas transnacionals de cinema, 
que acusavam Vargas de .Cazer demagogia 
e assinar um decreto lnócuo-. 

O tempo mostrou que o decreto-lel de 
Vargas prosperou, tanto que actualmente, 
desde I de Janeiro deste ano, vigora, por 
determinação do Conselho Nacional de CI­
nema, a obrigatoriedade de exibição de 35 
películas nadonals por trimestre. Da 

mesma Corma que nos anos lO, as empresas 
transnaclonals na área do cinema também 
desaprovam a medida. Só que hoje, o ci­
nema brasileiro, apesar das dificuldades e 
da concomncla com as produções .holly­
woodlanas-, é uma realidade cultural no 
pais. Queiram ou náo as transnaclonals e os 
seus deCensores. 



Presença 
do cinema brasileiro 
(M. A. Jacobskind com 
colaboração de Clóvis Scarpino) 

.EI .. Mio UAm bllick-tle.: queUdMIe premlllde 

P O UCOS anos depois dos ir­
mãos Lumiere terem iniciado 

as primeiras experiências de ci­
nema, no dia 19 de Junho de 1897, o 
cinegrafista Alfonso Segreto fazia 
as primeiras filmagens no Brasil, na 
cidad,. do Rio de Janeiro. Desde 
esse .-> foram realizados cerca de 
20 mil filmes que estão a ser objecto 
de um levantamento pelo Projecto 
de Filmografia da Empresa Brasi­
leira de Filmes (Embrafilme). Pre­
ciosidades históricas como docu­
mentários da Acção Integralista 
Brasileira, rituais dos índios bororós 
filmados pelo cinegrafista da equipa 
do marechal Rondon, major Luís 
Thomas Reis, e a foto histórica de 
Rondon com o padre Cícero encon­
tram -se entre esse material, quase 
totalmente perdido face ao desinte­
resse com que foi tratado no decor­
rer de todos estes anos. 

Poucos são os hi storiadores brasi-
1eiros que têm utilizado a informa­
ção filmada, sobretudo face ao des­
prezo dispensado a esse património 
cinematográfico que até ao ano pas­
sado ostentava uma marca não su­
perior aos dois mil filmes. 

N. o 46/ Agosto 1 982 

É na década de 20 que começam 
no Brasil as primeiras produções ci­
nematográficas. Desde essa altura 
até hoje , o cinema brasileiro ganhou 
projecção mundial com Glauber 
Rocha (<<Deus e o diabo na terra do 
sol-), Nelson Pereira dos Santos 
( << Vidas secas-) e, mais recente­
mente, com «Eles não usam black­
-tie - , de Leon Hirzman, premiado 
em oito festivais internacionais, 
entre os quais o de Veneza no ano 
passado. 

Entre longas e curtas-metragens, 
o cinema brasileiro participou em 30 
eventos internacionais com a apre­
sentação de 84 películas, conquis­
tando 22 distinções, entre prémios e 
menções honrosas. 

-O homem que virou sucO-, de 
João Batista de Andrade, conquis­
tou a Medalha de Ouro do Festival 
de Moscovo do ano passado; - Pi­
xote -, de Hector Babenco, ganhou o 
Leopardo de Prata, no Festival de 
Locarno, Suíça ; a curta-metragem 
-A menina e a casa da menina -, de 
Maria Helena Saldanha, prémio do 
Jurado Ecuménico no Festival de 
LiIle, Fra~ça, e «Gaijin -, de Tizuka 

Yamazaki, prémio do público no 
Festival de Bruxelas, Bélgica, são 
algumas das realizações premiadas . 

No Festival de Cannes deste ano, 
o Brasil fez-se representar com o 
desenho animado -Meow >, de 
Marco Magálhães (competidor), 
além de participar na mostra para­
lela com o filme -Das tripas cora­
ção>, de Ana Carolina. Mais de 14 
filmes brasileiros, entre estes -Prà 
frente Brasil -, de Roberto Farias 
(vetado pela censura para ser apre­
sentado ' no Brasil) foram também 
apresentados, juntamente com uma 
retrospectiva de quatro filmes de 
Humberto Mauro, o mais veterano 
cineasta do país actualmente com 84 
anos. 

É no mercado da América Latina, 
com 365 286 dólares arrecadados, 
que o cinema brasileiro conseguiu 
penetrar mais, seguindo-se o da Eu­
ropa Ocidental com 310 447 dóla­
res, o Leste Europeu com 166 000, a 
América do Norte com 83 344 e o 
resto do mundo com 65 392 dólares, 
totalizando no ano passado a quantia 
de 990 469 dólares, correspondente 
a 19 títulos: 

- Eu te amo- , . Gaijin -, . Dama 
do lotação-, -Toda nudez será cas­
tigada -, . Bye bye Brasil -, . Pi­
xote-, -Engraçadinha- , -Tenda dos 
milagres _, . Chuvas de verão», 
-Fim de festa», -Tudo bem- , «Re­
pública dos assassinos -, . 0 caso 
Cláudia-, -Se segura malandro- , 
. Barra pesada-, «Sábado a1uci­
nante -, .Xica da Silva-, . Lúcio 
Flávio- e . Vai trabalhar vaga­
bundo-. 

Desde que começou a penetrar no 
mercado externo de forma mais sis­
temática, em 1978, a Embrafilme 
apurou 120 mil dólares. No ano se­
guinte, 890 mil e, em 1980, 1,125 
milhão de dólares. 

Segundo dados oficiais, em 1980, 
191 milhões de espectadores assisti­
ram a filmes (41 títulos inéditos e 2 
reposições) brasileiros, enquanto no 
ano passado chegou-se a 164 mi­
lhões (17 títulos inéditos e também 2 
reposições). Em termos de receita 
global, o ano de 1980 alcançou 1,4 
bilião de cruzeiros, enquanto em 
1981 atingiu 2,8 biliões, o que equi­
vale a uma receita bruta de bilheteira 

cadernos do terceiro mundo 95 



de 524,4 milbõe (IIU) e \ , \ bilião de 
cruzeiro (81 ). 

Do filmes de maior bilheleira do 
ano passado no Bra ii quatro são 
lX"oduçõe na ionai (<<I n rfvel 
mon tro trapalhão" , -Eu le amo", 
- Bonitinha ma ordinária.. e 

o quadro é ba lanle precário. E i -
lem cerca de 2.590 ala de e ibi­
çõe , não cOnlando ne número 
o crilério de qualidade, ou eja, o 

bra ileira , a sobra é ainda !{lenor 
para mais de quatro mil municfpios 
e palhado por lodo o lerrilório na­
cional. 

cinema con iderado mediana- AI m da ala exibidoras co-

- Mundo m gico do trapalhõe ,, ). 

menle 
conla que a maioria da ala exibi ­
doras ilUa- e no ei o Rio-São Paulo 
e a demai na principais capilai 

merciais, o cinema no Bra ii é di­
fundido em cenlenas de cineclubes, 
muilos dele localizados em igrejas . 

Em lermos de cinema comerciai 

Entre Iongu • curtu-metr8gena, o Brull J6 participou em trtnbl c:erta_ Im.m.cIonala onde recolheu 22 

pr6mioe 

AS TRANSNACIONAIS NA TV 

O Segundo uma estatfatlca elaborada pelo 
pesquisador Mlchel do Espfrlto Santo, da 

Divido de Documentação da Embrafllme, o ci­
nema braallelro penetrou multo pouco na televl­
do nacional. No ano paaaado, de 1.790 
longaa-metragens exibidas na televldo do Rio 
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de Janeiro, 86 foram brasileiras e 1.304 norte­
-americanas. O n"mero de aparelhos de televl­
do no Brasil é de, aproximadamente, 12 mi-
1h6es. 

No primeiro trimestre de 1982, as televls6es do 
Rio apresentaram 502 filmes nas suas progra­
maç6es, sendo 20 produç6es brasileiras e 399 
norte-americanas. Apenas 11 desses 20 filmes 
foram exibidos pela primeira vez. 

O 
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